
o TEMPO - Pressão Atmosférica Média:
. 1011.7 milibares. Temperatura média do dia:
24.7 graus com máximo na maior insolação
de 27.2 graus e o mínimo à noite de 15.4
graus (No Planalto a média das mínimas será
de 09.5 graus). Estado médio do Céu: Cumu
lus Stratus de claro a meio encoberto. Ne
vo�iros not�rnos nas margens dos rios, se�as .

e litoral. Estado médio do Tempo: Com lDS- �

tabílíd a des passageiras 11) PI�alto oeste.

Estável no litoral Pr�visão: A. SeIXas Netto.

��--�------------�--------�------�--------�-----------------�----�----�'------------------------�----�'�

overnoapáiaCampanha
e o álo .Carboquímico,
as não deseja' .pressão
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o Governo apoia a campanha d� Assembléia, mas entende que o Pólo virá normalmente, como corolário da Siderúrgica. (Pg.3)

Mário Soares tomou um ônibus para ir até o Palácio de Belém conferenciar com Costa Gomes sobre o novo Gabinete. (Pg. 2)

CONCURSO DE PANDORGAS - Encerra-se hoje,
às 21 horas, as -inscrições' para o II Congresso de

Pandorgas, promovido pela Biblioteca do SESC e

que será realizado no próximo sábado, com início
às 13 horas, 'la Prainha, com prêmios no valor de
Cr$ 500,00 para o 10. colocado; Cr$ 300,00, para
o 20. lugar e Cr $ 100,00, para o classificado em.

.

30. lugar, além de troféus. O Concurso é comemo-
rativo ao 290. aniversário do SESC, e as inscrições
podem ser efetivadas no Centro de Atividades da
entidade, na Prainha, sendo 'aberta a todos os ínte- :
ressados e gratuita.

'

. _;li

Reunidos no P a1áeio do" Despachos, os três.Governadores dos Estados do Sul trataram do desenvotvímento da região.

Konder. passa Codesul a Guazelli
A reunião da Codesul decidiu ai/ida reconduzir o presidente do BRDE e 'aumentar o capital social do banco regional. (Pg. 3)

•

.
Debate da .Tripoli Viaduto e

nova Lei do ·sitiada por
•

VIa expressa
Inquilinato muçulmanos facilitam
tem início em luta contra

....

acesso a

na Câmara cristãos DR-IOI
Página 5.

Página 2. Página 16.
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Em Boston, as escolas paradas.
'

Professores entram em

greve geral nos EUA
,/

Nova Iorque - Sessenta e

cinco mil professores entra

ram em greve ontem, parali-
'

sando o maior' sistema esco

lar dos Estados Unidos. As

primeiras notícias indicaram
que a greve foi decretada

,

pela Federação Unida e foi
suficientemente eficaz para
a também impedir a entrada
de 1.100.000 alunos nas

classes, anteontem
ao , ter início o curso letivo
atual.

Aproximadamente 150
das 950 escolas do país não

tiveram aulas. As co,dições
de trabalho, e não ( paga
mento, são as questões vítaís
da medida de fo'rça. Os pro
fessores ganham entre 9.700
e 20.350 dólares anuais,
com um salário médio de
17.350 dólares.

O presidente do sindica
to, Albert Shanker, declarou
que as negociações poderão
ser reiniciadas "logo que a

outra parte estiver disposta.
Espero que hoje (...) Esta
mos disponíveis agora mes

mo e assim continuaremos".

MEIEMBIPE MOTEL
'Boite - apartamentos - salão de fest;tS - ln:
terfone ,- som ambiente '- ar condicionado, �

Funcionando 24 horas por dia. : I

Estrada Flortanôpolls - Canasvieiras -, se !
1 - KM 5 {antes do trevo de Cacupé).

'

ILHA DE SANTA CATARINA

Caixa Econômica Federal
AVISO

1 - A Caixa Econômica Federal - Filial de Santa
Catarina, toma público que está interessada na aquisi
ção de um terrenO, com área mínima de 450m2, loca
lizado na cidade de CHAPECO (SC), que permita a

construção de prédio destinado às novas instalações
de sua Agência naquela cidade.
2 - O terreno �ve estar localizado na Av. Getúlio
Vargas, entre a rua Dr. Silistre de Campos e as imedia

ções do Hotel Sq_prana, OU à rua Marechal Bormann,
entre a, Av. GetCllio Vargas e a rua Fernando Macha
do, 'ivre e desembargado de quaisquer ônus.
3 - As propostas deverão ser instru Idas com os se

guintes documentes;
3.1. - Cópia da escritura do terreno;
3.2. - Certidão vintenárla;
3.3. - Caracterrstica do terreno.

4 - As propostas, datilografas e assinadas em duas (2)
,

vias, sem emendas, rasuras ou entrelinhas, deverão es

peclflear o preço global e por m2., para pagamento a

vista, a área do-terreno, suas confrontações, localiza
ção e prazo de validade não interior a (90) noventa
dias.
!5 - A CEF, �eserva-se ao direito de aceitar qualquer
uma das propostas OU recusar todas.
6 - Os interessados deverão apresentar propostas, em
envelope fechado, dirigidas à Comissão Permanente
de Compras e Contratações, !3té as 16:00 horas do dia

02/10/75, à Praça XV de Novembro, 30::- em Floria
n6polis ou na Agência da CEF de ChaPecó, à Av.
GetOlio Vargas, 942.

Quaisquer outros esclarecimentos serão fornecidos
nas endereços citados.

Canissão Permanente de Conpras e Contrações
CPC.

ARGENTINA
Governo proscreve
definitivamente

o grupo Montoneros

lisboa - A pedido do presidente português fj';';:-,cisco da
Costa Gomes, o general Vasco Gonçalves, pro-comunista '

n

contírna atuando transitoriamente como primeiro-ministro'
'quatro dias depois de os líderes conservadores terem forç�

, do a sua destituição.
Um comuncado do governo informou que Vasco agirá'

de forma provsôría, juntamente com seu gabinete, atê que
seu sucessor, o vice-almirante José Pinheiro de Azevedo for.
me um novo gabinete. Ele espera anuncíâ-lo amanhã. A.
cúpula continua negociando com os 1(deres dos Partid�
Comunista, Socialista e PopularDemocrata, que deverão ser

representados-no novo governo. '

.>
'.

O lfder socialista Mário Soares quer que os comunistas
participem .do gabinete a fim de que compartilhem da res,

ponsabilidade pelasmedidas impopulares que necessitam ser
tomadas para fazer frente aos problemas econômíccs, soo

ciais e admínstratívos. O Conselho Revolucionário, por ou.
tro lado, tomou anteontem mais três decisões que denotam
um claro afastamento da polfcía pró-comunista de Vesco

Gonçalves. ,

Foram repostos 'em seus cargos os conservadores major
Ernesto Melo Antunes e major VictorAlves, que cheflaram'
a revolta contra Vasco. Também foi nomeado o capitão
Vasco Lourenço, outro contrário a Gonçalves, para redigir
recomendações com vstas à revisão da estrutura do regime
militar, e proibida aos meios de informação a publicação de

declarações não autorizadas de índívfdúos ou grupos dentro
das Forças Armadas.

Líbano: muçulmanos
cercam aldeia cristã

Portugal:
Vascoaind
está no

/
'

governo

Vasco: primeiro-ministro provisório.

Brasil supera Argentina
na compra dé àrmamento

Londres � O Brasil tor
nou a superar decisivamente
a Argentina na compra de

armas em toda a América

,

Latina, segundo uma pesquí
sa do Instituto Internacional

para Estudos Estratégicos.
Segundo o documento, inti
tulado o equílfbrío militar

, )
durante 1975-1976, atual-

mente, as forças armadas do
Brasil superam as da Argen
tina' numa proporção de

quase dois por um: 254'..600
efetivos contra 133.500. 7�
A despesa brasileira df

1283 milhês de dólares, é

superior em mais de 250

milhões aos gastos argenti
!lOS, de 1.031 milhões para
o exercício de 1975, segun
do o mesmo estudo, publi
cado em Londres. O Institu

to é formado por um grupo
iaternacíonal independente,

Beirute ., Um exército particular de três mil esquerdistas
cujos relatórios são respeita- e muçulmanos sitiou ontem uma aldeia cristã nas monta.

dos por, peritos de todo o nhas ao norte do Líbano, atacando-a com,morteiros e

mundo. foguetes. Os choques, que já duram uma semana, se

O novo relatório demons- intensificaram também em Trípoli, transformando-se numa

tra, ainda, que o Brasil já luta de grandes proporções nessa cidade, que foi cenário de

começou a exportar armas, choques de casa em casa, atentados à dinamite e explo.
chegando inclusive a vender sões de foguetes.
20 carros blindados "Casca- Informou-se que Trípoli necessita de água e comunica.

vel' a Oatar. Os dados .sobre ções, e testemunhas oculares dizem que cerca de 300 casas

os custos totais e a data 'tle comerciais pertencentes a cristãos foram destruídas por

entrega são mantidos em si- muçulmanos. Turbas de ambos os lados estão saqueando a

gilo pelo governo. cidade. Um alto oficial declarou que é impossível calcular ilS
O relatório revelou que baixas, mas 'há lugares cheios de cadáveres". De acordo

até 1972 a Argentina gasta- com .as cifras parciais da polícia, o saldo dos choques é de /I
va apenas 695 milhões a- 26 mortos e 50 feridos, mas outras versões dizem que o

,

nuais em sua defesa, contra número de mortos oscila entre 50 e 100.

1362 milhões do Brasil, po- Esta é a quinta explosão de lutas sectárias este ano.'A

'm no ano seguinte a des- população do Líbano, composta de três milhões de cristãos

ç...a argentina foi pouco e muçulmanos, se dividiu em numerosas facções político-re
menor que a do Brasil- 958 ligiosas, com exércitos particulares, cujos desentendimentos
milhões contra 956. Contu- frequentemente se agravam-.pela presença de guerrilheiros
do, no ano passado as despe- muçulmanos no país. A capital, Beirute, fui cenário de

sas argentinas elevaram-se violentos combates de rua em abril, maio e junho, com um

para 1,6 bilhões de dólares, ' saldo oficial de mais de dois mil mortos. Em agosto, mais
contra 1,1 do Brasil. 34 pessoas morreram em Zahle, a 50 quilômetros da capital.

;/'

Multidi saúda Sihanouk no aeroporto de Pequim.

Sihanouk
deixa a

China rumo
, ao Camboja
Tbquio - o Príncipe Nora- *
dom Sihanouk, chefe titular
de Estado do Camboja, par
tiu ontem de Pequim para
Phnom Penh, a capital que
não via desde sua expulsão
pelo governo anterior em

março de 1970. A agência
Nova China ínformoe sobre
a viagem de Sihanouk em

I

transmissão captada em T6·

quio. Acrescenta que Siha·
nouk se faz acompanhar de

sua esposa, Princesa Moni'

q ue, do prímeíro-mínístre
cambojanoPenn Nouty e do.

v i c e - pri meí ro-miní.st rc
Khíeu Samphari.

"Milhares de pessoas na

capital hinesa se reuniram

na praça de Tienanrnen e no

aeroporto para apresentar
sua calorosa despedida" a

,proeminente , personalidade
cambojana, informou a

agência. c:
,

A comitiva oficial chlne·
sa que o acompanhou ao

aeroporto era presídída pelo
vi ce-primeiro-ministro Ten

, Hisiao-Ping.
Depois de sua expulsão,

Sihanouk vf..eu grande parte
'do tempo em Pequim. Ele

'retomou ao interior cernb>

jano durante a guerra para
'reunir-se com líderes do

Khmer Vermelho, porém,
não regressou a Phnom Peoll

quando as forças comunist�
assumiram o controle da ca

pital e do restante do país
em abri último.

Buenos Aires - Os guerrilheiros montoneros

ligados a esquerda peronista, foram oficialmente
proscritos anteontem à noite pelo governo da presi
dente Isabel Peron e essa medida poderá obstruir as
tentativas do setor radicalizado do peronismo de
obter seu reconhecimento como força política inde

pendente ara as eleições de 197Z
O decreto de proscrição não passou de mera

formalidade legal. Há um ano os, montoneros já se

haviam "autoproscrito", enunciando �ua passagem
para a clandestinidade a fim de «ombater o

govetnJ . Desde que surgiu, em 1970, os montoneros

responsabilizaram-se pelo assassinato de um ex-presi
dente argentino, dezenas de sequestras e uma infini
dade de ataques às forças de segurança.

Nos meios políticos calculava-se que a proscrição
dos montoneros trará complicações para o partido
peronista autêntico que procura conseguir reconheci
mento legal em todo o país. Fontes do governo
disseram que o "PA'� na verdade, é a fachada legal
dos montoneros, organização político-militar que
exerce a direção da ala esquerdista do peronismo. Os
líderes "autênticos" negaram essa acusação, mas

recusaram-se a desautorizar os guemlheiros.
O decreto de ilegalidade dos montoneros foi

aprovado após uma reunião do gabinete argentino,
marcada especificamente para tratar do clima de
violência política reinante no país. Seu texto diz:

"proibe-se o proselitismo, doutrinamento, difusão,
solicitaçõo de ajuda para sua sustentação e qualque�
outra atividade que o grupo subversivo autodenomi
nado "montoneros", seja sob essa denominação ou

sob qualquer outra que 'a substitua, efetue para atingir
seusfins".
A outra organização de extrema-esquerda que age

na Argentina é o exército revolucionário do povo'
(ERP), foi declarado ilegal há dois anos.

Isabel vai pedir licença
Buenos Aires - A possibiüdaâe da presidente

Isabel Peron apresentar um pedido de licença foi
levantada outra vez, merecendo destaque em diversos
jornais de Buenos Aires. O afastamento temporário de

, Isabel já vem sendo falado desde a crise do mês
passado. O jornal peronista Maioria chegou a afirmar
ontem que a presidente vai solicitar mesmo uma

licença e que isto deverá acontecer "antes do fim de
semana": Contudo, fontes oficiais desmentiram essas
notícias. '

Mas o jornal independente la Opinion diz que em

círculos chegados ao peronismo "pretende-se evitar a
queda de seu prestígio que significa, para muitos
setores do justicialismo, a garantia de que não
ocorrerá um acelerado processo de dispersão de suas

hostes. Em consequência, pretende-se que o afasta
mento formal da presidente IsabelPeron sejà transito
!io e nõo implique, de maneira alguma, em acionar o
mecanismo legal da acefalia definitiva (eleição pelo
Congresso de um presidente, e. sim que se concretize
a delegação do poder através MS sucessores previs-
tos".

- .

Já o matutino �I Cronista Comercial diz. que é
,
"iminente a licençà da Presidente': e que seria em

outubro. Revela também os possíveis locais onde
Isabelita tirará suas férias: ''EI Messidor", próximo à
Cordilheira dos Andes, ou a estância de Três Arroyos,
na província de Buenos Aires, de propriedade do
embaixador argentino na Espanha, José Campana.

Todas (JS fontes consultadas ontem por The Asso
ciated Press, concordaram em que dificilmente seria
formalizado o pedido de licença antes do ministro da
Economia, Antônio Cafiero.. informar à presidente
sobre suas gestões nos Estados Unidos e Venezuela.
Isto só deverá acontecer, entretanto, hoje ou até o

final desta semana.

OFERTAS DO BARRACÃO
Interruptores e tom alas a partir de Cr$ 1,20 - Pias tipo ane

':rlêanascan� 50% Desc. - Fechaduras apartirde Cr$ 5,58- Cal
Virgem a Cr$ 5,00 a seca e mais cadeiras para praia, azulej cs,
!C)UÇas ��nit�ri�_1T1 anilhas, tint� La!,?!�! �_i.[o!�� etc.

'

PHILlPPI & cu

RECEPCIONISTAS BILINGUES

À Empresa de Turismo e Empreendimentos do Estado deSanta CatarinaS/A. -

TURESC - está selecionando recepcioristas bilingues para o Congresso da ASTA a

se realizar na cidade do R io de Janeiro, no próximo mês de outu bro.

EXIGÊNCIAS: - Boa aparência

- Õbservação: As interessadas deverãrJJ�e apresentar atd dia 15 do .corrente, no
horário comercial, na sede da Empresa) à Rua Jerônimo Coelho, 14 sobre-lois;

/

- Falár il1Jlês fluentemente
- Duas (2) fotos 3x4 "

/

a casa do construtor
CENTRO ESTREITO - BAL. CAMBORI!) .: TUBARÃO

FONES: 441:a�, -_�4:179º - 44-10,00.

MINIST':RIO DOS TRANSPORTES
DEPARTAMENrO NACIONAL DE
ESTRADAS DE RODAGEM

SELEÇÃO SUMÁRIA PARA EXPLORAÇÃO,
DOS SERViÇOS DE TRANSPORTE
COLETIVO INTERESTADUAL

DE PASSAGEIROS
EDITAIS No. 100 à lp3/75

AVISO '

O Diretor da Diretoria de Transporte RoaovlArio do DE
PARTAMENTO NACIONAL DE ESTRADAS DE RODA
GEM (DNER) torna público, para conhecimento dos interes
sados, que fali realizar M 10:00 horas dos dhs 10 e 13 de
outubro de 1975" no 30. andar da Avenida Presk:lente Vargas
no. 534, na, cidade do R io de Janeiro, pera nte Comissão preslo
dda pelo Engenheiro SALVAN BORBOREMA DA SILVA,
Seleção Sumária para explcraçâo em regime de Autorização,
'dos Serviços de Transporte Coletivo Interestadual de Passagei
ros, entre as cidades de:

CUIABA (MT) - BELO HORIZONTE (MG)
SANTO ANGELO (RS),-SÃO PAULO (SP)
NATAL (RNr-SALVADOR (BA)

.

BRAS(UA (DF) - MONTES CLAROS (MG)
Poderão se habilitar a estas Seleções, tranliPortadoRls que

estando registradas no D.N,E.R. 'conforme prevI! o Artigo 23
do Regulamento em vigor, atendam, nps termos dos compe
tentes Edltalli, m:condlções gerais de idoneidade e regularida
de fiscal e E!\ipeclals relativas à dlsponlhR Idade de meios para a

execução dos serviços. ,

Qualsquer,escrareclment<JI de caráter t�cnico ou legal na
Interpretação d(lS Editais serão obtidos na Dlretorili de Trars
porte Rodoviário '_ Divisão de Trarsporte de Passageiros, rui
Avenida Presidente Vargas no. 409 - 160. andar e na Procu
radoria Geral, na Avenida Presidente Vargas no. 522 - 180.
andar.

Os Interessados poderão obter côples dos Edl1als naSecre
tarla do Grupo Executivo de Concorrências, na Avenida Presi
dente Vargas no. 534 - 40. !lidar.

Rio de Janeiro. 25 de agosto de 1975
Eng. ABEL HENRIQUES DE FIGUEIREDO
SUBSTITUTO DO DIRETOR DA Dr.T.R.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O NOME
Tão logo o Sr. Dib Cherern apresentou

ao Governador o seu pedido de exoneração
teve início a seleção de nomes "prefeiturá
veis" e deflagram-se nas hostes partidárias
as gestões preliminares, comandadas pelo
presidente do Diretório Regional da Arena,
Senador Lenoir Vargas Ferreira, no sentido
de garantir a cobertura parlamentar neces-

.

sárío à aprovação do nome escolhido na

Assembléia Legislativa.
Dentre os nomes que trafegam no rol

dos prováveis sucessores do Sr. Dib Cherem
está o do atual presidente da Telesc, Sr.

, Douglas Macedo de Mesquita. Os meios

político-adrnínístratívos admitiam ontem,
extra-oficialmente, que o seu nome seria

anunciado pelo Governador Konder Reis
.

nas próximas horas.

Capital podesaberhoje lIuem
ser oseu novoprefeito
-

vai
I

Pólo carboquímico

Governo do Estado fixa posição
O secretário da Casa Cí

'Vil, Paulo da Costa Ramos,
fixou na tarde de ontem a

posição do governo do Esta
do a respeito do pólo carbo

químico de Santa' Catarina,
Segundo o secretário, o

que se poderia chamar de

polo carboquímico já está

praticamente defínido e será
.

implantado no Sul catari
nense.

,_ A iniciativa dos depu
tados de lutar pelo empreen
dimento é louvável e merece
os aplausos do governo. Elo
giamos a atuação parlamen
tar, mas não no sentido da
implantação de um pólo car-

.
boquímico e sim na concre-

tízação mais rápida do que
está sendo implantado no

Sul de Santa Catarina. O

governo teme uma campa
nha emocional, entendendo
que ela deva ser eminente
mente técnica. Levar o as-'
santo para o plano político
não nos adianta, mesmo

porque se assim se der pode
-se prever uma vantagem do
Rio Grande do Sul. O que é

preciso realizar são traba
lhos para que se acelere a

implantação do complexo
carboquímíco do Sul.

O Sr. Paulo da Costa
Ramos afumou que" a reso

lução 31, do Consíder, que
defíniu prioridade para a im-

plantação de uma usina side
rúrgica em Santa Catarina
"não teve a repercussão que
merecia". . Disse entender

�e esse' documento foi
praticamente a concretizá

ção do pólo carboquímico,
que já tinha sido iniciado no
governo anterior, através' da
ICC. É necessário, portanto,
canalizar essa intenção, po
rém tecnicamente. Se a cam

panha for emocional fatal
mente suscitará interesses

políticos em outros Estados,
o que para nós não é interes
sante". '

Durante a entrevista que
concedeu na tarde de on

tem, o secretário Paulo da

Costa Ramos distribuiu' ma
terial impresso contendo o

que.. segundo a concepção
do governo, existe de con

creto . em termos do que se

poderia charnar de implanta
ção de um pólo carboquími
co: o projeto da ICC _

Indústria Carboquímica Ca
tarinense, já em execução,
que deverá entrar em opera
ção no início de 76, estando

95% do equipamento já no

canteiro de obras. Projeto
Fertilizantes, executado pe
la empresa de consultoria
Engevisc, além do projeto
de bloquetes de gesso, exe
cutado pela mesma empresa.

outras medidas aponta
das são o plano diretor da
cidade de Imbituba, criação
da Codisc _ Companhia de
Desenvolvimento Industrial
do Sul _ contratação pela
Sudesul do projeto de enge
nharia final do sistema viá
rio da cidade & do Comple
xo Industrial de Imbituba..
Captação e adução de água,
trabalhos que serão executa
dos pela Casan., Comissão
de Desapropriação, Usina Si
derúrgica, resolução 31/75
do Consider de 9 de julho
de 75, além de projetos e

outros convênios em anda
mento com diversos órgãos
estaduais e federais.

Campanha prossegue na Assembléia
Ao término de cerca de

três horas de debates, depu
tados, líderes políticos e

empresariais e representan
tes do Governo deixaram
mais ou menos esclarecida a

estratégia de Santa Catarina
para reivindicar o Pólo Car
boquímico. Os debates, tra
vados na Assembléia, em

sessão especial presidida pe
lo deputado Epitácio Bitten
court, foram introduzidos
com uma palestra do profes
sor Alcides Abreu, falando
em destaque também o de-'
putado Martinho Herculano
Ghizzo, representando a Co
missão Parlamentar Externa
,incumbida de examinar

.

a

matéria.
O professor Alcides

Abreu, desenvolvendo o te
ma ":Pólo Carboquímíco pa
ra Santa Catarina _ exercí
cio sobre a busca de uma

decisão necessária", forne
ceu os principais subsídios
pra a elaboração do memo

rial a ser encarninhaddo mi
nistro' das Minas e Energia,
Shigeaki Ueki, e que terá
entre outros os seguintes
pressupostos básicos: 1 _. Os
dados da conjuntura são
francamento indicativos de
que o País caminha para
uma grande defíníção po
lítica, e de intensas reper
cussões econômicas e so

ciais, pertinente ao carvão
mineral; 2 _ A estratégia do
II PND, que consagra à des
centralização industrial co

mo instrumento de obten
ção do equilíbrio político e

da superação dos deníveis
regionais; 3 _ o carvão na

cional diz muito com a segu-

r

rança, e para preservá-la, -na
escala e na dimensão com

que os brasileiros querem e

precisam, é fundamental
que o País se aproprie defi
nitivamente do melhor car-:
vão mineral que possui, o de
Santa Catarina.
ARGUMENTOS

De acordo com a orienta

ção dos debates de ontem, o
documento que a Comissão
Parlamentar Externa _ com

a participação de outras á
réas engajadas no movimen
to - apresentará ao Ministé
rio das Minas e Energia arro

lará "argumentos". de ordem
política, econômica e social,
em defesa do Pólo Carbo
químico para Santa Catari
na. Eis esses principais argu
mentos:
Polítlcos _ 1 _ Manuten

ção do equilíbrio regional.
A extensão territorial, o

contingente demográfico e a

qualiáãde dos solos gaúcho
e paranaense viabilizaram ali
intensa exploração agro-pe
cuária, a construção de me

trópoles, de centros finan
ceiros expressivos e a forte
participação nas decisões na
cionais. Santa Catarina ex

pandiu-se em razão da quali
dade do elemento humano.
As circunstâncias e a vonta

. de política sediaram no Pa-

. raná, Itaipú, Corredor de
Exportação, Refinaria de.
Petróleo, instalações experi
mentais de xisto.jsuperporto
do Paranaguá. Igualmente,
vontade política e circuns
tâncias localizaram no Rio
Grande do Sul, Refmaria de"
Petróleo, corredor de expor
tação, usinas hidráulicas síg,

nificativas, terceiro pólo pe- cinco unidades: Criciúma e

troquímico, super-porto de Tubarão, Laguna e Imbitu
Rio Grande. Há, em decor- ba, Araranguá.
rência, nítida possibilidade 3 '_ Dísponíbílídade/qua-
de ampliação de desequílí- lídade da iniciativa privada..
brio entre os desenvolvimen- Em Santa Catarina o valor
tos dos trêes Estados Merí- da iniciativa é o grande des
dionais. Não são desejados taque. O parque industrial é
os desíquilfbrios existentes. difuso e moderno. A agrope
Não se pode, também, ima- cuária é de qualidade. Na
ginar que possam ser exacer- região do carvão o surto
bados. '\ industrial é extremamente

.

2 -.Desconcentraçâo das significativo.
forças de decisão política. Á 4 _ Dísponíbílidade/qua
Federação é cooperativa. As: lidade da mão-de-obra. A
decisões nacionais devem ser densidade demográfica da
o produto de vontades ho- região carbonífera é de 53
mogêneas, fortalecidas na li- h a b / km 2 c o n t ra 29
berdade que .a riqueza propi- hab/km2 do Estado. A po
cia. A riqueza é, crescente- pulação é fortemente con

mente, o resultado da trans- centrada nas Cidades de Cri
formação de insumos em ciúma e Tubarão. O sistema
bens' de consumo ou de ca- de formação e qualificação
pital, pela via da Indústria. de recursos humanos com

O equilíbrio' da Federação preende os três graus; há
só será alcançado pela difu- adequados instrumentos .de
são da riqueza e a conse- profissionalização também
quente desconcentração das nos diferentes níveis.
forças que fazem as decisões 5. _ Acessibilidade de

políticas.
.

mercado. Os produtos fínaís
. Econômicos: 1 _ Dispo- do complexo carboquímico
nibilidade/qualidade da ma- têm acesso fácil aos merca
téria prima. As reservas cata- dos atuais e potenciais. Os
rinenses conhecidas são as insumos gerados na área se

mais expressivas do país. O movimentarão, se necessá
carvão mineral, daqui é o rio, facilmente dentro dela.
que apresenta a melhor qua- 6 _ Economia de escala e

lidade, f: o único carvão de aglomeração . .Por Se tra

coqueífícável. O aproveíta-. tar de implantação de um

mento � múltiplo. . pólo, 'iS escolas podem ser

---r=- Dísponíbílídade/qua- eleitas com vistas à maior
lidade da infraestrutura. A economicidade e com indu
região conta com todas as ção aos níveis .adequados de'
facilidades de infra-estrutu- aglomeração. .

.

ra: transporte marítimo, ter- 7 _ Estágio dos estudos
restre, ferroviário, aéreo, sis- globais e sub-setoríaís, O
temas de alta confíabílidade nível. e a profundidade dos
energética e de telecomuni- estudos tanto na Região co
cações; suportes urbanos em mo um todo, quanto da

economia carbonífera e dos
projetos específicos para a

implantação de unidades in
dustriais e serviços básicos,
são os mais completos que
se possa dispor no país, com
vistas a uma ação imediata e .

eficaz, e de porte sígnifícatí-.
-vo.

•

8 _ Cobertura total de
um setor básico ao desenvol
vimento nacional e regional.
As condições catarinenses
de disponibilidade/qualida
de de matéria prima, de
infraestrutura, de iniciativa
privada, de mão-de-obra, de
acessibilidade a mercado, e

de grau e nível de conheci
mento da economia do car

vão, são irrepetíveis no país,
mesmo a médio prazo. A
decisão federal que consa-

. 'grasse o pólo de Santa Cata
.

rina faria por exponenciar as
qualificações do Estado, pa
ra recebê-lo.

Os argumentos de ordem
social: 1 _ Sentido de re

denção e valorização huma
na. Há 110 passado da região
do carvão a amargura de

.

toda 'concentração humana
que se dedica à mineração.
O pólo carboquírníco redi
me a angústia que ficou e

sublima o valor do homem
que resistiu a ela; 2 _ Supe
ração insuficiência da res

posta federal às postulações
catarinenses. Santa Catarina,
nos anos recentes, postulou
refinaria de petróleo, corre
dor de exportação, estradas
longitudinais, Tribunal de
Trabalho. O pólo carboquí
mico aqui satisfará a alma
dos brasileiros que vivem em

. Santa Catarina.
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A reunião, prevista inicialmente para as llhor;lS, só foi re;ilizada no período da tarde,
;

Governadores destacam
o crescimento do Sul
Ao transmitir ontem a presidência da

Codesul ao governador Sinval Guazelli, o O governadorKonder Reis, aopassai a
governador Antônio Carlos Konder Reis presidência, do Codeul ao seu colega
destacou o estreitamento das relações gaúcho, disse que a reunião, "a' par da
entre os três 'Estados sulinos, "que tem oportunidade do cumprimento do dever,
possibilitado um maior desenvolvimento enseja-nos grata ocasião para um contato
de toda a região". O encontro dos gover- capaz de fazer mais fortes e mais vivos os
nadores estava marcado para as 11 horas, laços que unem os três Estados".
só se efetivando porém no período da _ Existe em nossa missão _ assinalou
tarde _ a partir das 16h30min _ tendo _ traços comuns, entre os quais destaco a

em vista o atraso de Sinval Guazelli, que fidelidade aos ideais revolucionários, a

ficou retido no aeroporto de Porto Alegre lealdade ao nosso partido e ao povo. E

por falta de condições atmosféricas para a lembraria que na diversidade do panora
saída do seu avião. ma dos nossos Estados existem inúmeros

Antes do início do encontro; Konder pontos coincidentes e problemas que jun
Reis, Guazelle Canet reuniram-se a portas tos deveremos e poderemos resolver gra
fechadas, para o debate do ponto mais ças a esses traços comuns que nos unem.

controvertido da agenda da reunião: a
.

Sinval Guazellí, por seu turno, depois
eleição do presidente dó BRDE. Extra-o- de destacar o clima de "amplo entendi

ficialmente informou-se que o governo do mento" entre os três governadores, refe
Paraná manifestou seu;ponto de vista riu-se ao papel que o BRDE vêm desen

favorável ao sistema de 'rodízio para o. volvendo em favor do crescimento econõ

preenchimento do posto, cabendo a cada' mico do Paraná, Santa Catarina .e Rio

Estado indicar. um presidente a cada Grande do Sul.

quatro anos, período estabelecido para o A reunião foi encerrada com a posse
mandato. No encontro reservado os três do Sr. Leodegar Jost no cargo de secretá

governadores acertaram reconduzír os a- rio executivo do Codesul, em substituição
tuais presidente e vice-presidente do Ban- ao Sr. Hoyedo Lins, cujo trabalho foi
co, respectivamente Orlando da Cunha enaltecido por Konder Reis.
Carlos e Ary Canguçú de Mesquita, até a

realização de uma nova reunião do Code
sul.
A reunião foi iniciada com a aprovação

do relatório e das contas da secretaria
executiva e escritórios regionais da Code

sul, referentes ao período compreendido
entre agosto de 73 e julho deste ano,
seguindo-se a. aprovação. do re(atório e

contas do BRDE alusivos a exercício de
1974. Posteriormenteo Codesul aprovou
uma série' de alterações no regimento
interno do banco regional, seguindo-se
então a eleição dos Srs. Orlando da Cunha
Carlos e Ary Mesquita.
AUMENTO DE CAPITAL

Durante a reunião o presidente do'
BRDE comunicou que o BNDE aprovou a ,.;&"""",,,,,,,,,,�

concessão de financiamento da ordem de

Cr$ 190 milhões para o aumento do;

capital do Banco, que passará de

Cr$ 52,5 milhões para Cr$ 342,5 mi

lhões. Para esse aumento o governo 'gaú
cho _ obterá financiamento de Cr $ 100

míIJiõê), S"'anta Catarilia de�Cr$-50 mi

lhões e o Paraná de Cr$ 40 milhões.

p governador Konder l Reis ao

mariifestar-se sobre o assunto declarou

que a participação catarinense no Banco
será ainda mais elevada, com a doação de
um terreno situado nesta Capital, para a

construção da .sede própria do órgão de
fomento.

.

A sucessão' municipal terá um breve
desfecho com a indícação, pelo Governador
Antônio Carlos Konder Reis, do nome que
substituirá o Sr. Dib Cherem, que se

encontra em Brasília desde a última quinta
-feira. O processo sucessório poderia ter

chegado a um estágio conclusivo no dia de

ontem, quando o Governador Konder Reis
retornaria os contatos com os líderes polfti- ,

cos da Arena, visando a indicação do

sucessor do Sr. Dib Cherem, Seus compro
'míssos vinculados à recepção dos Governa-

. dores Sinval Guazelli e Jaime Canet Júnior,
que participaram da reunião periódoca do

Conselho de Desenvolvimento do Extremo

Sul, interromperam ontem o processo su

cessório, mas o meios políticos e adminis
trativos tinham como certa a liberação do

nome do novo Prefeito para às próximas
horas.

RAPIDEZ
A intenção do Governador Konder Reis

é preencher a vacância do cargo de Prefeito
,

da Capital no mais breve espaço de, tempo
possível, posto. que a Cidade precisa reto-

mar o seu processo de desenvolvimento. As'
gestões visando o provimento do cargo, que
pela Emenda Constitucional no. 1 é de
confiança dos Governadores de Estado, :::m-

.

derão ser concluídas no decorrer do dia de
hoje.

TRANSMISSÃO,

Na sacada do Palácio, para ver o <lesme.'

...
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tanento pela' APAR e indicação dos
coordenadores regionais, pam afasta-
mento Ieeal.'

. .

A.penas buraco,
.

Mais uma vez, voltam os buracos. E,
pelo visto, em maior número, mas for
tes, mais resistentes. Pouco adianta IG

mostrá-Ios.z",comentá-los. Quem é moto
rista em 1'10rian6poli;, -conheee bem
onde eles estão: atualmente, estão em

todas as ruas da cidade, Quem tem
carro - mui1a gente �; semanalmente
p recisa der um' "aperto" gerà, para
acabar com a "batucada",
O que faz a prefeitura ninguém sa-

, be, Um serviço organizado, de modo a

atacar de v� com o, problema; é sonho
aparentemente inatimn'vel pela secreta
na de Transportes e Obras.

* * * .'

Enquanto isso, os buracos crescem:
F ortelécem-se. Incham, tomando conta
das mas da cidade. Por que não' atacá
los já, antes que tome tarefa impossí
v.cl1

, o_ velho Boxy ,

Sábado passado, dia 6, o filme de
Joaquim Pedro de Andrade, "Guerra
ConJugal", foi exibido no cine Roxy,
apóS passar pelo São José e Jaisco.
Como é um dos bom fimes brttiileiros
ora. em exibição, quem não pôde vê-lo
nos cinemas onde fora anteriormente
apre!ielÍtado teve que se conformar &_
eiúrentar as inconveniências do velho e

carcomido Roxy.

Cartas

OSMAR SILVA
.

Senhor Diretor: Sou assí
duo leitor de "o. Estado",
diariamente compro meu

jornal pois gosto de todas as

colunas, da notrcía interna
cional ao nossoquerido fu
tebol.

Apesar disto, estou triste.
Desapareceu um jornalista,
um grande compositor da
nossa querida llha.· Quem
não se lembra da música
"Trepa na Parede", sucesso

do nosso carnaval
Escritor emérito, que nos

seus. -lívros "COquetel de
Crônicas" e "Trovas do me

Cantar", traduzia todo o seu

entusiasmo pela vida.
Trabalhou na Rádio Diá

rio da Mánhã, tempos atrás,
com sua crônica diária "J a
nelinha da llha". Escrevia
para a Revista "O'Cruzeíro"
com o canto mais premiado
da épo ca "Minha Santa
Mãe", onde a Rádio Diário
da Manhã divulgou por duas
vezes no dia dasmães.

Foi, membro da Acade
mia de' Letras . ocupando a

cadeira no. 6, foi .um àlto
funcionário da Caixa Econô
mica Federal e por ftm um

bom amigo, pai e esposo.
Gostava de tocar violão,

principalmente ao lado dos
seus fílhos, onde suas com

posições eram lembradas.
Osmar Silva morreu, mas

sua presença é viva entre
.

nõs, através de suas músicas,
e seus livros,

Apesar do que foi Osmar
Silva, infelizmente ainda
não lí e nem escutei nenhu
ma nota em sua memória.
Thiago José Silva. Rua Ma
jor Costa - Florianópolis.
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Produzir para· haurir
,Não estaria sendo excessiva

mente concentrada a polftiea
econômico-financeira do Gover
no, no sentido de dar prioridade
ao crescimento econômico?" O�.,

. bons indices de, crescimento j� Nas atuais circunstânclas, man
obtidos, não estariam a indicar ter o crescimento econômico a

que é cheg�do o momento de re- taxas que se situam entre as mais
duzir-se a expansão para aumen-

'.

altas já· é uma façanha, cujos ver
tar os investimentos na infra- dadeirós reflexos se poderia me
estrutura social? .

Estas perguntas d i r ma is; facilmente pelo ra

povoamamente de muitos ana- ciocínio inverso: o que acontece
listas das alternativas e probabili- ria se esse crescimento estivesse
dades do desenvolvimento brasi- abaixo da média, ou aqué'tn dos
leiro, e comumente sensibilizam índices correspondentes ao nosso,

a opinião pública, mais pelo seu estágio' de' desenvolvimento?
apelo emocional ào que por uma Ora, o crescimento é a soma das
questão' de racionalismo e estra-' ríquezas produzidas e adquiridas.:
tegia. Esse debate não raro gera e estas é que revertem, sob rnülti
distorções" como a de que o-eres- pies maneiras, em benefício cole
cimento econômico em 'si fosse tivo. É desta riqueza que o Go
um dado abstrato e socialmente vemo retira as partes ideais para
irrelevante. "O povo não. come investimentos, que vão gerar no

PIB", diziam os oposicionistàs na vas riquezas, e' para a promoção

recente' campanha eleitoral. Mas
o que vai comer o povo, se o País
é pobre e seu crescimento ínsufi-·
ciente?'

social. Reduzir os investimentos
não é bem o procedimento aeon

selháv�l, ainda mais porque cons

.

titui sério risco operar com obje
tivos mais baixos de expansão da
renda. Há o perigO de a perda de
substância econômica ser bem
maior e mais perníciosa do que
poderia parecer. à primeira vista:

O bem estar social da popula
ção é a, meta transcendente dos
Qovernos. Neste sentido, devem
estes atender por todos os meios
ao seu alcance ti necessidade de

aplicar recursos em infra-estru
tura social, satisfazendo os an

seios coletivos' e acima de tudo
promovendo a elevação' das con

,diçÕes de vida. É exatamente por ,

esta razão que se deve antes bus
car o máximo de expansão eco
nômica. para que haja o que dis
tribuir e aplicar.

•

Falta d'água

I

j,

·Crônica de Escanteio
Caros leitores, o Campeo- denciava uma estrutura pé- cargas d'água os torcedores reti, dando uma de bela a

nato Nacional continua em trea, com uma defesa resis- alvi-negros eS.tavam pressen- dormecida ganhou o empate
sua marota imprevisibilida- tente, de não-se-botar-defei- tindo fatalidade, enquanto, pala o CSA. O árbitro bahia
,de. Todo mundo estava cer- to, seu meio campo se esten- na cancha, Sérgio Lopes e no, que mora pertiIiho das
to de que, nas Alagoas, o-dia e seu ataque ameaçava, o�ia. �x,ibiam �m futebol ir--'Alagoas, diante daquela tor
Figueirense iria entrar no

.

CSA revelava certa viscósi- retocaye��, Plng�, com ex-' cida frustrada, comovido
campo çomo condenado de dade em todas suas linhas. .

traordinano apetIte, provo- com o problema social, mar
San. Quentin sem apoio pre- Desmanchava-se em tra- cava desmaios de emoção cou uma penalidade máxima
sidencial. O CSA esnobava mas inúteis, e a tranquUida- - nos narradore�. _

contra o Figueirense.
uma invencibilidade indiscu- de' do Figueira, zm MaceiÓ; ,

E, cru:os leI!OreS, nao deu E, deixamos de ve�cer
tivel. Iria faturar três pan- chegava, yia narradores, até outr� COIsa. La .pelas tantas, uma partida. Tais situações
tos. A certezá disso era tan-' Florianópolis. Na metade do. ToruIiho depOSItou um ovo ,só ocorrem con.tra o Figuei

.

ta que uma platéia de mais jogo o tel�fone toco\1, e o. estralado no fund? das re- rense? Sei não, sei não. No
de 200 mil cruzeiros se pos- Sr. Fernando Viegas me dis- des

.. Foguetes salram �os jogo entre o Vasco da Gama
tou, sorridente, para de- se: "Vamos vencer, 'lamas parttcul�es cab?s kennedies .

e o Sergipe, segundo os nar

leitar com o sacrifício de ,vencer. Meu medo é o juiz". dos ?onanopobtanos e e�- radores, '.) jogador Dé, após
um time que lá chegtm após Após, desligou, obviamente plodiram nas. nuvens trazI- driblar todo mundo, desde o .'

uma derrota frente ao'Ame- .

nervoso, e fiqll;ei com.p fone das �elo Sudoeste. O �SA meio de campo, quando ia
ricano, 'de Campos, um time na mão. O VIegas saíra do pareCIa um guadro batldo. fazer o gol, o árbitro assina
de papa-goiabas. Mació pare- ar, simplesmente, sem ter De ataque só contava. com o lou uma falta intermediária.
cia cidade do faroeste �m deixado qualquer prefixo. ataque com a corda no pes- Nós baseamos a crônica
dia de enforcamento de la- Disquei para o Iaponam coço. Moacir já jogava no em depoiIDentos. Há entre
drão de cavalos. Todo mun- ,Soares que, há uns trezentos lugar de Zé Carlos e, p.stava tanto, uma outra

-

verdade�
do saiu de casa, em direção anos atrás, era meIiino de bem, co� pode estar; No final do jogo, Marcos
ao Estádio Rei P'elé, onde o engenho !lo Nordeste. Per- quando motIvado. A zaga se perdeu um gol. Contra o

patíbulo estava armado, en- gun�ei-lhe sob�e o juiz, tão entro�ava, co� Nelson firme Americano foi a �esma coi
feitado de mil bandeirinhas tenudo pelo VIegas. Respon- Almetda, o gIgante do Scar- sa. O apelo de Juízes tem.

com barraquinhas vendend� deu-me, com metáforas, liS- , pelli, dando umas e outras sido sempre uma tônica no

picolé, moedinhas de santos sim creio, pois não entendi a de Luís Pereira, frustrava os futebol, desde que foi inven
e 'oFixás, algodão doce, o· mensagem, pelo menos acho movimentos do outro gigan- tado. Os termos de uma vi

escambau. O Figueira seria que não entendi". "Juiz ba- tesco jogadbr, ex"botafo- tória, '.)s termos de um em- .

enforcado, após um ritual hiano que se preza dã a últi- guense, Ferreti. pate, podem ser' estabeleci-

que começaria às 21 horas. ma e não a primeira ull'ibiga- Sem qualquer possibilida- dos pelo. �bitro� com falha
No entanto; no entanto, da". de de vencer o duelo com humana 1IllntenclOnal ou co-

a sorridente platéia fria se Do mesmo modo como o Almeida,' restou a Ferreti a mo acerto intencional dolo
tornando cada vez mais fu- Sr. Fernando Viegas, o escri- velha e surrada artimanha. 80. Mas, o importante, mes
riosa, na medida em que o tor que vem desc�obrfu.do es, Deu um bocejo, ajeitou",o mo, é que tenhamos jogado
tempo passava, na medida critores catarinenses� desli� travesseiro e se atirou 'no res que saibam evitar gols e

,

em que a moçada do Estrei- gou o telefone, �eni o habi- ção, p!ll'a u.ma Soneca. O juiz que saibam fazer go�, �a
. ro se tomava de brios e, tual até logo. Todos os tú;r" deu penalti! hora exata. Marcos;..precIsa
exibindo convincente fute- cedores do Figueira estavam Reclamações de todos saber fazer os gols que sem

boI, mostrava que na terra com os nervos sangJ:ando.'
.

ós jogadores" p!otestos 'dos pre soube fazer. E, qualquer
de combustíveis fósseis sóli- Até o Aluísio, o velho Aluí" narradores, lagrImas de uns, gol vem ,sempre na hora
dos tem energia nos craques sio BlIlSi, das ricas e próspe-. e nada disso adiantou. Fer- exata.

tanto quanto. na terra' dos !8Il,terras de Campos Novos,
combustíveis fósseis. líqui- em sua irifmita quietude, ejl
dos. tava exasperando. Não sei

Enquanto o Figueira evi- por que? não sei por Hue
.

Paulo Fernando Lago

Dois pesos e med�
.0 deputad;o Walmor de Luc?". que.

deIXOU Brasília no imal da 6ltima se

mana para um giro no sul do Estado,
esteve ontem nesta Capital e não de
monstrou o menor comtrangimento em

revelar dois traços - �arentemente1

conflitantes _ de !Ua persomlidade po
lítka m Câmara dos Deputados. .

- Politicamente eu estou com os
.

autênticos - disse - o que não me imye
de de ser moderado em certas posiçoes,
como em relação ao div6rcio.·

* * *

A modera9ão é, no dizer do depu
tado emedebísta, justanente o �ue po
dem fazer com que a emenda dlVoreis
ta - ou a do deputado Rubens Dourado
ou outra qualquer - possa afinal burlar
a .cerreda vigilância antí-dívorcísta do
Congresso.

. Modere-se, pois.
Emenda
Diante da possibilidade de o verea

dor Waldemar da Siva Filhó vir a assu

mir novamente o cargo de prefeito da
Capital, dada a renúiicia' dõ deputado
Dib Cherem, o deputado Nelson Pedrl
ni {Jediu urgência na Assembléia ao seu

projeto de emenda corstítudonal que
dispõe sobre a convocação de suplente
de yereador.

E � a Constituição prevê a convo
eaçâo 00 suplente quanoo o vereador é
"nomeedo" prefeito, e Ped�i qes�a
acrescentar a expressão "ou. mvestido ,

para contemplar os casos em que os Endereço: JornaI O Estado - rua

presidentes de Câmaras são chamados a Felipe Sélimid{_ 11 � - Nesta,
ocupar o post�l por ordem natural de Canal do Panamá
sucessão. A hipotese aplica-se aos casa; . Ó Panamá .ru;:ou ontemum forte
da Capital, munidpiOi áreas de segu- al'ad d

. -

rança nacional e e.stâncias hidromine-
1 o em sua uta contra a ommaçao

norte-americana em seu canal: o joimlrais,t em que ocorre a n9meação de "NewYork Times". Em editorial pu-prereito.:;; .' bl' d 00'
.

Distrito Geo-Educacional, lca o ontem, o 10 norte-amerra-

A Acafe _ Associação Ca1al'meme
no afirmou que o Canal do Panamá "é

das Fundações Educacionais, J'á recebeu
o mais sério vestígio de colonialismo
na terra" e que "o prolongamento do

3ltotjzação do ministério da Educação controle norte-americano tornará im- .

e Cultura para elaborar o proje.to que ' ,., t da 1
-

d E tad 'U'
vi;a implant.ar em San1a Ca1arina o Dis.. posSlvel. o re �ao os s os· m-

aos com_o resto do hemisfério".
tritoGeo-Educaci'onal, iniciatiVa pionei- O J'omal alerta para o perigo de,
ra que deverá congregar todas as l!-nida- f do

'-

des âe emino superior do Estado. mcassan as nelPClaçoes para a tram-

,
O proieto do distrito obietiva do1ar ferência da controle pata o pr6prio_go-

;J r vemo panamenho, surjam guelTilhasSanta Catarina de um planejamento pa- "do tipo que facilmente poderá afetar
ra o ensino superior, adequando a ca-

o canal". '
'.

.

pacidade das unidades do ensino às exi- * * *

gências do proce8'lo de desenvolvimen- Grande fonte de renda dos Estados
to econômico-social do Estado. Unidos, oCanal foi comtruídó com
Segurança do Trabalho '

enoniles diiJCuldades e muita politiCa,Serão entrégues hoje, às II homs, no comeco do s�ulo (os EUA, adqui�
no auditório do Senm, os certificados

ram a fãIxa do Canal em 1903 e ab�
aos formandos do curso de Supervisor .

anal
' - •

'te
.

nal
de Segurança dd trabalho. Dumnte a

_

mm o c a navegaçao m rnacIO .

solenidàde, ó fonnando Paulo Cammu- .' em 1914). Há algum tempo, os pana-

f'",""( d ade menhos começaram a reivÚldiêá-lo,
ru da Silva ilFd um disc1D'so e agr -

querendo por um fim ao tratado, quecimento. garante aos norte-americanos ainda
Ontem, na chull'llscaria Riosuleme, mais 30 anos de controle.hou\e 'UIJl jantar de confmterni7.ação. ---

..urso foi realizado no Senai de Flo- Curso de poluição .

rian6polis, tendo ini:iado no último Um dos motivos quê impedem a im-
dia 4 de agosto plant�ão de um programa contm a

Deficientes visuais' poluiçao do � no Brasi é, por incrível
hncontram-se abertas 'na Fundação que possa parecer, a i:rexistência de

Catarinense de Educação Especial, à' JUrsos em nível de graduação para a

ma Jornalista Oswaldo Mello no. 6,. preparação de pessoal eSpecializado no

'tramversal da avenida HerCllió Luz, fo- !ietor. O que quer dizer em outras pa-
ne 224830, nesta Capital, as inseri- lavm;, que a poluição do ar só poderá
� ções : para o 10. curso de treinainEm- ser combatidã no país ap6s a cr!ação
10 para P1'C?f�sores de defici�ntes. vi- de cunns denivel superior, voltados à
SUaIS. O objetivo, confonne edità divul- preparação de pessoal especializado.
gado pela FCED; é preparar professores

. * * ,li-

para o trabalho no campo da edUcação
especial, e parà o atendimento de cri-·
anças cegas e deiJCientes, visuais.

�
._--------------------------------------�----�--------------�

Informação geral

* * *

o requerimento, subscrito pelos are-

nistas JÚõ.o Cesar Malinverni, Hélio
Bleyer, Oaiâio Piccoli, Armando Spin
dola; Ari Pereira Alves; Ivan Rodrigues
de Souza e Aderbal Antonio Andrade,
obteve o apoio unânime das duas ban
caias partidárias.

* * *

Os termos ásperos da petção e a

sua aprovasão inclusive pelo partido do
prefeito, faz supor que a situação não
é das melhores para o Chefe do Execu
tivo munidpal; Os vereadores alegam o

"dever indeclinável de não 11C(;l1" alheio,
a tatos que tragam QuaIQue!,jnd(cio dft
Ufa 1I7'egutar ou desonesto ua cotsa pu-
blica, sob peru de omissão o coni
vência ':

* * *

E além dos depoimentos dos Srs.
Otto Zapelini Neto [ex-dtretor do De
partamento de Saúde e Assistência) e

Lirio de Carvalho Lima (ex-Chefe da
Divisão de Compras), refere-se a outras
denúncias oferecidas "com farta docu
mentação que trazem indicio de graves
itregularidades": .

POSSE
Senhor Diretor: Pelo pre

sente; comunicamos a Vossa
Senhoria que em 18 de agos
to de 1975, foi empossada a

n ova Diretoria eleita para re

gel' os destinos do Sindicato
da; Economistas no Estado
de Santa Catarina, no triê
nio 75/78 e assim composta:

.

Pres idente - ECOIlomista I-----....,..---.;.._----------------------------------------.--------;,,__--__;_�

Mauro dos Santos Fima, Se
crétário Econoniista Oadi
João Pereira e Tesoureiro,
economista Ignácio Queiróz.

Se'ndo o que se apresenta
na oportunidade, aproveita�
ma; o ensejo para renovar

nossa; protestos de estima e

con sideração. Economista,
Mauro dos Santos Fitlza;
Presidente•.

Inquérito em Lages
Depois que dois ex- integrantes da

administração munictpal de ' Lages de
nunciaranpublicamente irregularidades
envolvendo a Prefeitura e alguns dos
atuais funcionârbs da confiança do
prefeito Juarez Furtado, a Câmara de
Vereadores não viu outra, altemativa se
não instaurar Comissão Especial de In-
quérito.; .

* * *

As inscrições, abertas no 6ltimo dia
3, se..oo enrerradas dia 19 do corrente,
sexta-feira. O curso, com 20 vagas dis
tribuídas nas várias Coordenadorias Re-

_ gionais de EduclJÇãQ tem duração de
dois meses, começaiído no próximo da
22. Serão fornecIdas bolsas de manu

tenção do cursis1a, durante a penna
nência na Capital. Recomenda-se.: no

ato de mscriçao, a apresentação oe in-
,dicação do presidente da APAE da ci
dade de o�em? 'para efeito de aprovei-

.

,

* * *

Antes fosse apenas velhO. e. carcomi
do. Ou que tivesse l!'enas suas pulgas,
que, pelo menos, nao falem, nao �i
tam, e não berram os piores' palavroes
possfves, antes só imagináVeiS de .ser
pronunciados nos ambientes mais bai-

}os e podres.
* * ii-

Os ouvidos mais acostumados riam
com as manifestações até certo"ponto,doentias de certos "esPIa:tadores , com
seu prazer m6tbioo em berrar palavrões '

os mais baixosÃ sem o menor éserúpulo
ou vergonha. vutros, porém, não con>

seguiran ficar dez minutos dentro do
velho cinema. Sairam,' algum com a

_ esposa, ou namorada, para não senti
rem maís a vergonha que sentiam. E o

velho Roxy lá continuou� sem qualquer
poãciamento, entregue a alguns "ma
landros". Ou, "o que -ê mas provável,
doentes. Doentes mentais.

'

Com a Telesc
O aparelho de teletipo da Associa
ted P"!.?sJ de O Estsdo, está com defei
to de linha desde o último domingo. O
noticiário internacional está sendo rece-.

bido'pelo ramal da ECT, provocando
sérios trarstomos .â Editora Internaeio-·
nal do_jornal.
A Tdesc, já avfiada desde segunda

feira, até ontem à noite não hava ,to
mado nenhuma providência. Como a

solicitação verbà para eorserto pouco
adiantou; Informação Geral pede à dire
ção do 0�0' que se manifeste, envían
do seus têcnícos o majs mpido possf
.vel,

* * *

. O "motivo impeditivo" foi alegado
pelo e�enheiro s.anitarista Fernando
Guimarães, numa palestra sobre polui
ção atm'osférica no auditório do UUhe
de Engenharia, que faz parte do Séti-
1JlO amo sobre Poluição do Ar e da
Agua. Dando-se crédito às palavms de
Guimarães, e conherendo�se· perfeitamente os "cariais competentes' da bu-

.

rocracia brasileira, para a criação de
'um curso 4essa natureza, pode-!ie ter a
mai; absolúta certeza que a poluição'
do ar no Brasil começará a receber um
combate mais sério e eficaz a partir do
ano 2.000 e "lá vai oedra" ••• .,

.

* .. *

Otimisticamente falando••.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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CNP confirma reajuste para a gasolina,
Embora o presidente do CNPnão revelasse os novos reajustes para 'os combustíveis, informou-se ontem em Brasilia que a média do
aumento ficará em tomo de 11 a 12% tendo as gasolinas automotivas o mais alto tndice - 15%. O óleo subirá 10,8%.

Convenção do
MD8terá

, duas chapas
Br�f&a - Tem-se corno certo que hoje ouamanha devera ser 'solucionada a críse lnt

.

doMOB ' erre

d
' atp� de Il'!segumr a unidade de parti-

r;u����af�aOtdadconve�ão nacional, dia 21,ren e. o mOVlffiento o l{der Pran
roL�ontoro, os Vic�ídei.'es Roberto Saturninoe azaro �arb<;tSa, 'atim de Marcos Freire, Orestes Quercla, Leite Chaves e outros,

estã���:g:hMdnto!O desde o último sábado
d Ih,

an o IIllportante papel na buscara me or solução nara o MOB Es
....

hi
-

pres' .. • ll( so çao
. tant:�na � chapa unica, com a; 31 represena; renovadores" e 'a escolha de novos

fomes par:' a romissão executiva nacional, enre a; qualSosenadorPauloBrossard,o ex-sena.dor Josapht e o ex-deputado gaúcho Otívio Caruso da Roc,ha.

M.Qnto.lO:.�oota:nando a crise,

principais peças do veto ao ex-deputado Fran
cisco· Pinto e na recusa ao registro da chapa de
unidade, na reunião da execu tiva do.dia 4. :

Ontem, Franco Montoro teve intensa ativi
dade, no congresso e fora dele, mantendo conta
ta; com seus companheiros de bancada no sena
do e com vâríos de.putados, principahnente com
Laerte Vieira. O 'lfder oposicionista na câmarllt .

contudo, mostrava-se pessimista em relação a
.

possívelmanutenção da chapa !mica.
Na sua opinião, a solução viável seria a dis

puta entre duas chapas, "o 'único caminho que
vejo", até agora, capaz de garantir a realização .

da convenção do dia 21". Com o apoio de três
deputados paulistas - José Amargo, Rui Codo e

Pedro Paulo - Laerte Vieira disse :;_ue amaioria
da barcada é favoríel à disputa, pois a chapa
única não existe mais". '

. -

CHAPA ()N]:CA
. A presença do parlamentar paulista à frentedas nov�s gestões em busca de um outro acor
d.o, .

suscitadas pela bancada do senado, foi inicíatíva de Marcos Freire e não deixou de sur
p�e!lder .os observadores, j! que o líder oposícíonísta Vinha sendo conskíerado corno urna das

FEDERAÇÃO DO COMÉRCIO DO ESTADO DE SANTA CATARINA

SERViÇO SOCIAL DO COMERCIO
-

- SESC

ADMINISTRAÇÃO REGIONAL DO ESTADO DE SANTA CATARINA

"EDITAL DE' CONCORRÊNCIA
O SERViÇO SOCIAL DO COMI::RCIO - SESC, Administração Regional dO Estado de Santa
Catarina, leva ao conhecimento dos i nteressaclbs que abriu inscrção para o registro de empresllS'
que queiram se habilitar para a construção de um prédio comãrea de 979,05m2m, na cidade de
Lages, rujo prazo de const�oo não poder& ser' superior a 365 dias e no valor de
Cr$ 1.500.000.00 (HUM MILHAO E QUINHENTOS MIL CRUZEIROS). .

Os interessados deveroo apresentar os' segui ntes dorumen1Ds:
'

al - Contrato Social ou Certidão fornecida pela Junta Comercial, comprovando o capital
registrado e integralizado que dewl'll ser gual ou �uperior a CRr$ 600.000,00 (seíssentos mil
cruzeiros). .

b) - Prova de Idoneidade financeira ,constitur'da por atestados fornecidos por p�,o m'enosdois
banccs, datados c,om menos de trinta dias da apresentação. .

c) - Certidão negativa dos Cartórios ou 0f(c16 de Distribuição de Protestos de T(tulos referente
a 5 (cireo) ancs anteriores a data da apresentação.
d) - Prova de quitação cqm a Previdência SociaL
e) - Prova de quitação Com o CREA relativa a firma e a seu técnico responslfwl.
f) - Prova de idoneidade tl!cnlca'e financelraconstitu(da'por atestados de entidades pObllca(ou
privadas para as quais a firma tenha executado obra da mesma natureza e de drea equivalente ou
superior.
g} - Apôlice de seguro de acidente de trabalhO.
h) - Prova de quitação da Contribuição Sindical.

.

I) - As firmas concorrentes dewrão' fazer, antes da entrega das propostas, um dep6sito,. em
garantia da assinatura do contrato,. correspondente a 1% do valor estimado para a obra pelo
SESC, e que serã devolvido às finnas não classificadas, ap6s homologada a concorrência.
Todo o projeto como quaisquer outros esclareGimentcis poderão ser obtidos na sede da Entida
de, sita à rua Fel�e Schmidt, 117 :.: 20. andar, em FI,órlim6polis, das 12,00.;i; 18,30,horás. :

As propostas e toda a doeumentaçãó deverão ser,:éntregues em duas vias, em enwlope fechado,
no endereço acima citado e sua abertura sel'll no dia 10 de outubro próximo, às 15,00 horas pela
Comlssãó de Construção e na presença dos interessados. .:

'

Dr. Cllfudio Alexandre Fullgraf
Pre!lldente da Comissão

CRESCIUMENSEr'
Informa seus novos telefones:

. " �
. 0"

..

,

44-2157, 44-0070
o 't,

22-6'814 - Residencia
do Gerente

-

__ r

7

.'
-. ,.

ESC'
.

.

I

E �COdO Estado d� $anta Catarin;! s.A.

AVISO SECOM- N � 75/005
o SANeo DO ESTADO DE SANTA CATARINA S/A - 'SESC -,
torna público que receberá propostas até as 17:00 horas do dia

23.09.75, para prestação de obras a serem executadas no prédio da

agência do SESC - JOINVILLE (SC):
10. - Reforma do prédio
20. '_ Confecção de balcões em fórmica

OSS.: - As pastas contendo os .projetos, "od�rão ser adquiridas no

Departamento Admini�tra�ivo - �ra�a XV de Novembro, no. 1 - 60.

andar, ou na própria ag�Cla de Jomvllle., '

Florianópolis, 08 de setembro de 1,975

Departamento Ad'n:'inistrativo

Severo diz que governo
B ras(Jia - o presidente do Conselho Embora o presidente do CN� não qui-

NacionaI de Petróleo, general Oziel A1mei- sesse revelar qual a precentagem de majora-
da COIta, informou ontem que o 6rgão ção nos preços dos derívadós, informou-se
aprovóu, em reunião plenária, os nov?l re�- que a média do aumento f�ará em to�
justes para os preços dos combustívets derí- de 11 a 12%, tendo as gasolmas automotí-
vades Je petróleo, sem no entanto, revelar vas o mas alto índice - em torno de 15%,
qual o percentual de aumento e nem a data

/"

e os combustíveis de largo emprego nas ati-
de sua vittência·. vídades econômicas e sociais - transportes .

Acrescentou que dentro dessa nova es- e cargas, indústria e uso doméstico":" die
-trutura de pre�s,l,. o óleo disel, o õleo com- sel, 61eo combustível e GLP com o menor
bus�vel e o GLr (gás de cozinha) conti- úidíce, variando até 10,8%.
nuam sendo favorecidos. Informou ainda Com a chegada domínístro Ueki do M.é-
que a decisão finaI sobre os novo; pr,eços xico é provável que o; novos preços entrem
como também a data de vigência sem o mi- ef!l vigor ain�;_,es� semana, s�qo ou d<?,"
nístro Shigeaki Ueki, que no momento se mmgo. A decisão final será do mínístro Shí
encontra na cidade do lMéxico participan- geaki Ueki, porque segundo o minístro in
do da 6a. reunião da Organização Latino- terino das Minas e Energia, prof. Arnaldo
A mericana 'de Energia, devendo regressa Rodrigues Barbalho, o assunto vinha sendo
ao'Brasil na quinta ou sexta-fêirá pr§xirna. conduzido pessoalmente por ele. .

manterá política do café

Belo Horizonte - O Ministro da Indústria e Comércio,
Severo Gomes declarou ontem que a atual política do
café, adotada' pelo gove_!llo f.ederal,. "s.em ma.ntid� em

todos os seus ítens" e nao serao concedidos prívílêgíos a

algurs produtores apenas porque tenham capacidade de
gntar mais do que outros".

.

. Com relação àc; tentativas de empresa multinacionais de
comprarem o controle acionário de empresas brasileiras, o
-

Ministro SeveroGomes declarou que "em todo; os
. casos de compra de controle acioi}ário de empresas.
nacionais o governo deseja ser OUVIdo para opmar. e

verífíc ar � a conveniência" •

.

Referindo-se a política do café, o WrHstro�disse que as

reclamações de alguns produtores 'nao tem nenhum
sentido e, por isso, ela será .mantlda ite� po� it�m, tanto
no que se refere à recuperação dos cafezais atingidos pelas
geadas como no incremento da formação de novas

lavou�s cafeeiras, em áreas mais vocacionadas para o

setor".

Câmara reinicia debates sobre

projeto de lei do inquilinatoEXPLICAçõss
O que existe é um acúmulo de mal entendidos por

mais que o mc procure esclarecer, notadamente sobre o

plano de socorro dos cafezais atingidos pelas geadas. O
que existe, na realidade, é o seguinte: os recursos alocados
para cafezais ati�do; pelas geadas são em volume muito
superior aos destmados à formação de novos cafezais em

outras regiões, e os recurso; para novos cafezais contem
plam inclusive estados atingidos pelas geadas como o

Paraná. '

,

.

Quanto ao "preço suporte" para o café, explicou que
este preço foi alterado em jullio, passado _para Cr$ 500
atentendo a reivindicação dos produtores. Com as geadas,
o mc alterou o preço, passando-o para Cr$ 700. Então,
ocorreu que certos produtores passarama reivindicar Cr$
850,00 que é uma pretensão totalmente inviáveL Isto
porque o preço de julho do ano passado para cá teve uma

alteração de 1500/0. ,

Assim, tanto no "preço suporte", como no financia
mento de estoques, na recuperação de cafezais atin�dos
por geadas e na formação de novas lavouras, as provídên
cias do governo federal são perfeitamente condizentes
com a realidade. O governo nao concederá prívílêgíos a

certo; produtores apenas porque tenham capacidaàe de
gritar mais do que os outros. O mc tem estimulado a

produção de cafezais em regiões mas vocacionadas para
este tipo de lavoura e1. no estado do Paraná, exstem áreas.

que se enquadram perIeitamente neste estímUlo.
,

Brzília - A Comissão de Constituição e

Justiça da Câmara Federal iniciou ontem, por
inciativa da Comissão dêstinada ao estudo do
novo projeto de lei do Inquilinato, debate sobre
as modífícações que foram introduzidas nesta'
proposição, que, segundo a exposição de m oti-:
vos do ministro da Justiça, tem corno principal
objetivo consolidar toda a legislação existente
desde novembro de 1964. .

O debate na Comissão de Constituição e

Justiça sobre a nova lei do lnquüinato teve
inlció no rrés de junho pessado , quando o

relator-geral da proposíção, deputado Blota J.fI
nior, apresentou à consideração daquele 6rgão
trenico um extenso parecer favOIáwl ao projeto
corno havia sido remetido pelo governo.

'

REGIMES
No perfodo de dez anos foram colocados em

vigor cerca de 11 dip lomil'! legais .: lei é
decreto-lei que agora o governo deseja ui1ific�
la; numa s6 lei - acentuou o deputado Celso

. Barros, Vale dizer entretanto, que a proposíçâó
remetida ao Congresso era dois tipos de locat�
rios: os que são' considerados regime especial é
os que são tidos corno regime comum,

- O regime especial, observou o deputado
Celso Barros, é relacionado aos que firmaram
eontratOSanfeiiores ao mês de abril de 1967,
podendo, nestes casos; serem utilkada; toda; os

dispositiv� atuahnente em vigor com re�ação ao

despejo, a purgação da mora e ao prazo de seis
meses, para o despejo dos imóveis que estão
alugados por tempo indetenninado. '

- O regime comum, coloca todos a; contra
ta; corno regida; pelo, C6digo Civil, des!9are
cendo, com isso, os prazos para notificaçao -\0
deSQeJo, o' efeito. suspensivo dá sentença conde-

.

natõría nos casos em que couber recursos, e .a
não dis1inção entre o locatário residencial e o

nãoeesídenciel, O que estão vinculada; a' esse

sistema, são toda; a; contratos que fOl;!lm
firmados posteriormente ao mês de abri de

Õ�6rJuNCIAS
O deputado Alceu Collares, por sua vez,

chegou mesmo a afirmar que existem algumas
imobiliárias - segundo denún;:ias que tem recebi
do em suas correspondências - que cobram do
inquílíno o 130. aluguel, na alegativa de que
estes são referentes às despesas de corservação
do irnóvel� taxas e outros encargos .

O dispositivo do projeto de lei do governo
que só admite a purgaçaoda mora - pagamento
dos akrgueís em atrazo na; casos' de ação de
.despeio - para os contrata; que foram firinadcs
antes de abril de 1967, deve ser modificado,
pois cria um tremendo problema para o lnquU"
no.

·A Lavre.Guarulhos agradece. treze anos
de mUito trabalho e grandes alegrias.

Crescer e vencer junto com nosso estado é uma
grande recompensa para a Lavre Guarulhos, que começou a

distribuir ferro e aço em Santa Catarina nos t�mpos
em que as comunicações e 9S transportes eram um constante

desafio à atividade empresarial.
Mas a Lavre Guarulhos veio para ficar. E nunca permitiu ,que nosso

estado parasse por falta destes materiais.
,Agora, com todo o progresso que estamos, vivendo, a Lavre

.

Guarulhos se prepara para continuar fazendo
sempre o melhor. Para isso, está construi.ndo em Joinville omaior

centro de distribuição e serviços de ferro é aço
do sul do país. Com equipamentos e instalações que são um

verdadeiro parque industrial .

.

Este novo centro coloca a Lavre Gl�arulhos em condições de receber
prioridade no atendimento por parte das grandes

siderúrgicas, conforme recomenda o Conselho Nacional de
Siderurgia, através da Resolução nQ 5.

.

Isto significa que estas vantagens, em estoques, prazos e variedade
de especificações, serão transferidas aos clientes

da Lavre Guarulhos.
Para que todos continuem crescendo como Santa, Catarina merece.

LAVRE
'

GUARULHOS S.A. L'
Joinville _' Blumenau - Joaçaba

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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EDITAL DE CITAÇÃO. COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
CO�RCA DE SÃO JOSÉ ESTADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMA DA LEI, !:TC.

. FAZ SABER a todos que o presente edital virem conhecimento tiverem, ou ainda

interessar possa que; por meio deste fica CITADO(A) ola) senhorIa) JOÃO EMIDIO REBELLO E

SUA MULHER LENPANIR PEREIRA REBELLO, bras., resido Procasa em Barreiros, por todo o

oonteúdo da petição inicial, petição de ·fls. 25 e despacho nesta exarado, em seguida transcritos:
PETIÇÃO INICIAL. "EXMO. S8 DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL. PROVINCIA
CR�DITO IM.OBI L1ÁRIO S/A., Instituição Financeira com sede à Tua, Tiradentes, esquina Nunes

Machado, na cidade de Florianópolis, Estado de Santa Catarina, por seu procurador, firmatário (doc.
1), vem à presença de V.Exa. na forma 'da lei no. 5.741, ::Ie 10. de dezerrbro de 1971, propor AÇÃO
DE EXECUÇÃO contra JOÃO EMIDIO REBELLO E SUA MULHER L1NDANIR PEREIRA

REBELLO, brasileiros, casados, ele tipógrafo, ela do lar, res. à quadra ':X" casa no. 419, Procasa em

Barreiros, pelas seguintes razões: 1. Por via do Sistema Financeiro da Habitação, os executados

adquiriram em 14/11/1967 uma casa no. 419 na Quadra X no Núcleo Procasa . Barreiros, São José,
S.C. em garanti" de cujo pagamento foi ela objeto da primeira hipoteca, inscrita a fls, 149 do livro 02

sob no. 1'76 do.Offcio Imobiliário da Comarca de São José, S.C" nos termos da Cédula Hipotecária em

anexo [doc. 2). 2. Reiteradas foram as tentativas, Q�p,obtendo sucesso a eX,eqiiente para receber o seu

crédito sem ajuizammto desta ação. Esse fato, ,n�i:>rinada(s) cláusulaís] Terceira do contrato de

Compra e Venda com Pacto Adjeto de Primeira Hipoteca (doc. 3), deu causa ao vencimento

antecipado da dívida, posto que paralisou em 05/09/1968 o pagamento das parcelas de amortização,
relativas à(s) referida(s) dívida(s) garantida(s) por hipotecaIs), cujo(s) saldo(s) devedortesl, acrescidots)
de juro(s), multa e demais encargos alcançam em 30 de junho de 1975 ;172,92281 UPC (cento e

setenta e dois inteiros, noventa e dois mil, duzentos e oitenta e hum centésimos milésimos de Unidade
Padrão de Capital do BNH), equivalentes, àquela data,'a Cr$ 19.410,59 (dezenove rY1!:, quatrocentos e

dez cruzeiros e cinquenta e nove centavos) conforme demonstrativo em anexo (doc. 4). 3. Do atraso e

suas consequências, ola) executado(a) foi notificado(a) em 15/05/1975 (doc. 05), não satisfez à

despeito disto as respectivas prestações, ern'atraso, no montante de 77,79988 UPC (setenta e sete

inteiros, setenta e nove mil, novecentos e oitenta e oito centésimos milésimos de Unidade Padrão de

Capital do BNH) equivalente em 30 de junho de 1975, a Cr$ 8.733,04 (oito mil, setecentos e trinta e

três cruzeiros e quatro centavos). ANTE O EXPOSTO requer a V.Exa. seja ola) executado(a)
citado(a) no endereço supra, para pagar o valor do crédito reclamado (vide item 3) no prazo de.24

horas, sob pena de lhe ser penhorado o imóvel hipotecado. Se nesse prazo ola) executado (a) .não pagar
O aludido débito, acrescido dos honorários advócatícios, a base de 20% (vinte por cento) do respectivo
valor e custas, ou depositar emlu Izo o saldo devedor (vide item 2) requer: (a) a imediata efetivação da

penhora, nomeando como depositária a exequente; (b) a expedição 'do mandado ordenatório de

desocupação rdo imóvel e consequente entrega à exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o

prosseguimento da ação, até a venda dÓ imóvel em Praça Pública ou à Adjudicação de que trata o art.

70. do diploma,legal supra rJ1lncionado.: Se em qualquer fase da instância, ola) executado (a) se.

propuser ao pagarrento da 'divida, requer seja ela atualizada, por cálculo do contador, no momento da

liquidação, acrescido dos encargos legais, Requer, a final, a condenação oota) executado(a) nas custas,

honorários advocatlcios e demais cominações. Para efeitos fiscais o valor da causa é de Cr$ 16.175,49,
na forma do disposto no art. 20., inciso III, da Lei no. 5.741/71, excluído do montante a parcela
referente a honorários advocatícios. P. Defe-imento. Florianópolis, 30 de junho de 1975. (ass) pp. Bel.

.José Allpio Martins. "PETiÇÃO DE FLS. 25. "EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL

DA COMARCA DE SÃO JOS� - S.C. PROVi'NCIA � CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A., instituição
Financeira, neste ato representada por seu bastante pro�urador, nos termos do Processo de Execução
que promove contra JOÃO EMIDIO REBELLO E SUA MULHER, vem perante V.Exa. requerera

citação doIs) mesmo(s) Por edital, em virtude de encontrarem-se em lugar incerto e não sabido, nos
termos do parágrafo 20., do art. 30., da Lei no. 5741 de 01.12.1971. Nestes termos, Pede deferimento.

Florianópolis/SC., 21 de agosto d!l1975. (ass) p.p. Bel José Alípio Martins". DESPACHO. "Nos autos,

como requer, São José, 21/08/1975 (ass) WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO", E, 'para que. '

chegue ao conhecimento de todos e ninguém alegar ignorância possa, mandou o MM. Juiz de Direito

expedir o presente edital que será publicado e afixado na forma da lei. Dado e passado nesta cidade e

Comarca de São José, Estado de Santa Catarina, ao PRIMEIRO DIA DO MÊS DE SETEMBRO DO

AlfO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA'E CINCO. Eu, Oficial Maior o fiz datilografar e subscrévi,
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

EDITALDE CITAÇÃO. COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI -JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SÃO JOSt: - ESTADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMA DA LEI, ETC.

FAZ SABER a todos que o presente editai virem, conhecimento tiverem, ou ainda Interess8l'

Possa que, por melo deste fica CITADO(A) o(a) senhoria) ANTÓNIO MIGUEL TORQUATO,
brasileiro, sol telro, militar, reslde1'1te e oornlclllado na Procasa por todo o conteúdo da p�lção Inlchl,
petição de fls. 34 e despacho nesta exarado, emseguldatranscrltos: PETIÇAO INICIAL. EXMO.SA.
DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIYtL. PROVI'NCIA CRIÔD ITO IMOBILlÃR 10 S/A.; Instituição
FI nancelra com sede à rua Tiradentes, esquina Nunes Machado, na cidade de Florlan6poOs, Estado de
Santa Catadna, 'por seu procurador, flrmatárlo (dcc, 1), vem li presença de V.Exa. na forma da lei no.

5.741, de 10. de dezembro de 1971, propor AÇÃO DE EXECUÇÃO contra ANTONIO MIGUEL

TORQU,ATO, brasileiro, solteiro, militar, residente .e domiciliado na Procasa, quadra "F", Casa no.

137 pelas seguintes razões: 1. Por via do Sistema Financeiro da Habitação, os executados adquiriram
em 10. de dezembro de 1966 uma casa no. 137 na Quadra F, no N6cleo Procasa- Barreiros, São José,
S.C. em garantia de culo pagamen1D foi ela obJeto da primeira hipoteca Inscrita a fls. 83 do livro 02

sob no. 381 do Of(cló ImoblllArlo da Comarca de São Jesé, S.C. n,OS termos da Cédula Hlpotecârla em

anexo (doc. 2). 2. Reiteradas foram 8S tentativas, não obtendo sucesso a exequente para receber o seu

crêdlto sem ajulzamen1D desta ação. Ese fato, na forma da(s) 'c1âusula(s) 'Terceira do contrato de

Compra e 'Venda oom Pacto Adjeto de Primeira Hipoteca '( doe, 3), deu causa ao vencimento

antecipado (la drvldlt, posto que paralisou em 0&'10/73 o pagamento das parceles de amortização,
relativas Ms) referlda(s) d(vida(s) 9arantlda(s) porhlpoteca(s), cuJo(s) saldols]: devedor(es), acrescldo(s)
de Juro(s), multa e demais encargos alcançam em 25 de junho de 1975 209182361 UPC (duzentos e

cinco inteiros, oitenta e dois mil trezentos e sessenta e hum centêslmos milêslmos de ,Unidade Padrão
de Capital do BNH), equIValentes, àquela data, a Cr$ 23.103,70 (vinte e três mil, cento e três Cruzeiros
e setenta centavos) conforme demo nstratlvo em anexo (doe. 4).3. Do atraso e SU8S', consequ'ênclas,
o(a) executado(a) foi notlflcado(a) em 29 /05/1975 (doe:. 05), não satllõfez ii despeito disto as

respectivas presta.;x3es em atraso, no montante de 7,1602 S.M. '(sete Inteiros, hum mil, seiscentos e dois

centêslmos mlk!sim'os de Unidades Padrão de Capital do BNH), equlv�ente em 25 de JunhO 75, a

Cr$ 3.385�62, (três mil, trezentos e oitenta e cinco cruzeiros e sessenta e dois centavos). ANTE O�
EXPOiiTO requer a V.Exa., seJa o(a) executado(&) citado(a) no endereço supra, pll'a pagar o valor dÓ

,ç_n!dlto reclamado (vide Item 3) no prazo de 24 hol'lls, sob pena de lhe �er penhorado o Imóvel

hipotecado. Sé nesse prazo 0(11) e>eecutado(a) não pagar o aludido d�b1to, acrescido dos hon<rlrlos
advocat(clós, a base de 20% (IA nte por cento) dQ respectivo valor e custas, ou depositar em Juizo' o
saldo devedor (vide Item 2) requer:, (a) '8 Imediata efetivação da penhora, nomelrldo como deposlt�rla
a exequente; (b) a expedição do mlndSdo ordenatôrlo de desocupação de Imóvel e con.equen1e

entrega' a exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o prosseguimento da ação atê a venda qo Imóvel
em Praça PCJbllca ou � AdJudicação de que trata o art 70. dcl dlplcma legal supra menclonadClo Se: em

qualquer ,fase da Inst!ncla, o(a) executado(a) 'se propuser ao pagamento da drvlda, requer seJa ela

atualizada, por ',cAlculo do contador, no momento da liquidação, acrescido dos enclI'gos legais, Requer,
'a final, a oondenação do(a) executado(II), nas custas, honorários advocatl'clos e demais cominações.
Para efeitos fl5cals o valor da causa é.de Cr$ 19.253,08, na forma do disposto no art. 20" Inciso III, da
Lei no. 5.741/71, I!)(clu(dci do montante a parCela referente a honorários advocatfciós. P. 'Deferlmen·o.
Florianllpolls, 25 de Junho de 1975 (ass) pp. Bel. J� AI(pi6 Martins. "PETiÇÃO -DE FLS. 34

"EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS� - SC.
PROV(NCIA - CR';DITO IMOBI L1ÂRIO S/A.; I rstltulção Anancelra, neste ato representada por se!!
bastante procurador, nes ,termos do Processo de Execução que promove contra ANTÓN 10 M IGU El

TOR.aUATO E SUA MULHER, vem perante V.Exa, requerer a citação do(s) mesmo(s) por edltàl, em"
virtude de encontrarem-se em lugar Incerto e não sabido, nos termos do parâgrafo 20., do alt. 3o.;',da
Lei no. 5741 de 01.12.;1971. Nestes termes, Pede deferimento. Florianópolis/Se" 21 de agosto de

1975. (ass) P.p. 'Bel José Alrplo Martlns". DESPACHO. "Nos .auta; oomo requer. São Jesé,
21/08/1975 (as!Í) WI LMAR PHILlPP," -JUIZ DE DIREITO". E, para que chegue ao conhecimento de

todos e nlnguflm alegar Ignorância possa, mandou o MM. Juiz de Direito expedir o presente editai que
serA publicado e afixado na forma da leL Dado e paisado nesta cidade e Comarca de São José, Estado
de Santa Cata ri na, aos QUATRO DIAS DO M!:S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOl? E

SETENTA E CI NCO. Eu, Oficiai Malor o fiz datilografar e subscrevi,
WILMAR PHIUPPI

JUIz: DE DIREITO

Velese desmente
divergências com o

diretor ,do Dasp
O ministro do Planejamento, Sr. Reis Veloso, afirmou

ontem que a transferêricia do Gemud (órgão responsável
pela transferência da administração para a capital federal) e
da Codebrãs (Companhia de Desenvolvimento de Brasília)
para o Dasp nunca foi objeto de desentendíemnto entre

suas pasta e qualquer outro órgão.
'o esclarecimento veio a propósito de notícia públicada

na imprensa braSiliÍiense, segundo a qual o diretor-geral do
Dasp, coronel Darcy Duarte Siqueira, estivera demissionário
em virtude de divergên'cts com o ministro do Planejamen
to. Este, de acordo com \t notícia, teria vetado um projeto
do 'Dasp, que, ao absorver o Gemú"d'\ e a Codebrãs,
transformaria o departamento e um superministério no.qual
se incluiria uma série de atividades fínanceiras e admínistra
tivas atualmente sob a responsabilidade do Ministério do

Planejamento, "

.

Ainda sobre a notícia, disse o Sr. Reis Veloso que fOI ele

próprio que, em meados do ano passado, levou ao presiden
te Geisel a proposta no sentido de que tais órgãos s�issem
da esfera de seu ministério, por .não se coadunarem com

suas funções básicas que se resumem em auxiliar o

presidente na 'coordenação da política econômica, social e
cient ffíco-tecnológica.

ESTADO DE SANTA CATARINA

JUIZO DE DIREITO 'DA COMARCA-DE'SÃO JOSÉ
PODERJUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITODACOMARCADESÃOJOS�
PODER JUDICIÁRIO
CART6RI0 DO CIVEL

Petrobrás

exporta
asfalto para

.a África
A Petrobrás informou

que a fábrica de asfalto de
Fortaleza iniciou uma série
de embarques de asfalto pa
ra a Mauritânia, na África,
totalizando uma encornen
da de 27 mil toneladas. O
asfalto será utilizado na pa
viment ação da rodovia
"I'rarsmauritânía que está
sendo construída pela .cors-
trutora Mendes Júnior, In
'ternaclonal, Esta concorrên
cia vercída pela Petrobrás
representa a primeira ex

portação de asfalto, e os

embarques estão sendo fei
tos pelo porto de Macuripe,
em Fortaleza, pelos navios
do Lloyd Brasileiro.

NEGOCIOS REALIZADOS

NOME DA COI.1PANHIA TIFO ABER MIN MAX FECH QUANT OSC N

ACESITA OP 1,H 1,44 1,46 1,45 222.000 0,6
AÇOS VILLARES QP C/06 1,30 1,30 1,30 1,30 2.000 1,5
AÇOS VILLARES PPB C/06 1,95 1,95 1,99 1',99 77.000 + 2,5
ALPARGATAS OP C/27 2,59 2,55 2,60 2,55 84.000 1,5
ALPARGATAS PP C/27 2,17 ,2,17 2,19 2,19 83.000 + 1,3
AMAZONIA ON 0,75 0,75 0,75 0,75 H.OOO
AND CLAYTON QP C/06 0,80 0,78 0,80 0,89 45.000 1,2
ANTACTICA pp C/28 1,05 1,05 1,05 '1,05 1.000 /
ARNO PP C/56 1,75 1;7.5 1,,75 1,75 19.000 =

ARTEX QP C/49 0,60 0,60 0,60 0,60 9.000 �ARTEX PPB C/49 0,63,� 0,63 0,63 0,63 3.000
BANDEIRANTES -PP 0,67 0,67 0,67 0,67 18.000 2,8
BANDEIRANTES ON 0,54 0,54 0,54 0,54 1.000
BELGO M:cNElRA OP 3,55 3,48 3,55 3,50 475.000 0,8
BIC MONARK OP C/03 0,37 0,35 0,37 0,35 79.000 5,4
BRAD INVESTIMENTO ON 1,05 1,05 1,05 1,05 4.000 -

BRAD INVESTD\1ENTO PN 1,05 1,04 1,05 1,04 16.000 ,1,8
BRADESCO ON 1,10 1,10' 1,10 1,10 8.000
BRADESCO PN 1,06 1,06 1,06 1,06 55.000 0,9 J

BRÀHMA PP 1,42 1,42 1,42 1,42 73.000 1,3
BRASIL PP C/07 6,65 6,48' 6,65 6,48 690.000 1,5
BRASIL ON 5,30 5,20 5,30 5,20 73.000 1,3
CACIQUE PP 0,70 0,70 0,70 0,70 8.000
CASA ANGLO OP C/14 1,34 1,34 1,35 1,35 122.000
CASA ANGLO PP C/14 1,25 1,25 1,25 1,25 108.000
C.E.S.P. pp 0/12 0,62 0,60 0,62 0,60 334.000 1,6
C.E.S.P. PN 0,57 0,57 0,57 0,57 1.000
CONSUL PPB C/3D 1,40' 1,40 1,40 1,40 10.000
DOCAS SANTOS OP C/OI 1,50 1,50 1,50 1,50 5.000
ER!CSSON QP C/lI 1,46 1,45 1,50 1,50 113.000 + 2,7
EST S PAULO pp C/05 1,01 0,99 1,01 0,99 157.000 1,0
EST S PAULO ON 0,93 0,90 0,93 0,91 35.000 ",I
EST S PAULO PN 0,93 ' 0,93 0,99 0,99 42.000 + 6,4
ESTRELA

' pp C/69 1,17 1,17 1,17 1,17 10.000 2,5
FORD BRASIL OP C/OI 0,99 0,99 0,99 0,99 10.000 + 6,4
FORD BRASIL pp C/OI 1,00 1,00 1,00 1,00 ,20.000
FUND TUPY pp C/56 1,30 1,30 1,30 1,30 10.000
IND HERING PPA e/23 0,93 0,92 0�93 0,92 199.000 ,1,0
IND VI1:::'ARES PPB c/08 1,34 1,32 1,34 1,32 33.000 0,7
ITAUllANCO PN 1,00 1,00 1..1.00 1,00 240.000
MESBLA pp

c/41
0,93 0,90 0,93 0,90 101.000 5,2

�f.OINHO' SANTISTA GP 1,38 1.36 1,38 1,36 80.000 1,4
NORD BRASIL ClN 1,60 1,60 1,60 1,60 39.000
PET IPlRANGA OP 0,96 0,96 0,96 0,96 47.000 + 1,0
PETROBRAS PP C/15 4,26 4,12 4,30 4,12 2.062.000 3,5
PETRC!BRAS ClN 2,80 2,80 2,85 2,83 133.000 + 1,0
PIRELLI QP C/37 1,83 1,83 ' 1,83 1,83 33.000
PIRELLI PP C/37 1,80 '1,80 1,80 1,80 27 .000
REAL pp 0,80. 0,80 0,80 0,80 11.000
REAL ON 0,85 0,85 0,85 0,85 55.000
REAL PN 0,85 0,85 0,85 0,85 11.000
REAL era INVEST I:P 0,82 0,82 0,82 0,82 3.000
REAL CIA INVEST ClN 0,90 0,88 0,90 0,88 15.000 2,2
REAL CIA INVEST ,PN 0,85 0,85 0,85 0,85 4.000
REAL DE INVEST ON 0,68 0,68 0,68 0,68 26.000
REAL DE INVEST HT 0,69 0,69 0,69 0,69 77 .000
SID NACIONAL PPB 1,00 1,00 1,00 1,00 23.000
SID RIOGP�DENSE OP C/19 1,20 1,20 1,20 1,20 15.000
SID RIOGRANDENSE pp C/19 1,61 1,61' 1,65 1,65 4.000 + 3,1
SOUZA CRUZ GP DIV 2,58 2,53 2,58 2,54 67.000 1,9
UNlBANCO PP C/12 0,67 0,67 0,67 0,67 8.000

.

UIHBANCO ON 0,65 0,65 0,65 0',65 2.000
UNIBAlWO PN 0,65 0,65 0,65 0,65 7.000
VALE RIO DOCE PP 3,20 3,13 3,20 3,15 642.000 2,4
VARIG PP 0,48 0,46 0,49 0,47 233.000 2,0
LIGHT OP C/18 1,02 1,00 1,02 1,00 82.000 1,9
SHl'MANNESMANN QP 3,26 3,26 3,26 3,26 5.000 + 6,8

COTAÇãO DE CÂMBIO
O· Banco do Brasil operou o dolar ontem nas seguintes taxas:

compra: Cri8,310 venda r. C;$8,36Q

Coope'rativG critica
confisco dosA Bolsa ontem

(São Paulo)
Dados
fornecidos

pela Bolsa
de Florianépolis ..

Foram efetuados 1.764 negócios com 19.714.192 títulos e volume de
Cr$ 36.802.944,33 , inferior ao do prl!?gão anterior.Entre as ações mais neg,Cl
ciadas destacou-se PETROBRAS PP COOPON 15 � com Cr$ 8.632.770,00 ,r_o_
presentando 26,11 do movimento de operações a vista.

INDICE BOVESFA-FECHAl\!ENTO 80 AÇOES 'DO INDICE

Anterior 2.038 18 subiram .

Hoje 2.008 19 estáveis
Evol.Pere. -1,5 31 baixaram
Osc.Pontos -30 00 s/fechamento an te r.í oz-

12 s/negÓCiO hOje
MAIORES OSClLAÇOES-FECHAl'IENTO

AÇ'OES EH ALTA +/OSC. _À�ÇO_E_S_E_N_B_A_IXA_
PP C/06 8,0 PARANAPANEMA OP C/07,
OP C/OI 6,4 SID GUAlRA PP C/09
PP 4,3 C.T.B. PN
OP C/OI 3,2 C.T.B. ON
pp C/19 3,1 MANAR OP

COPAS
FORD BRASIL
CC!BRASMA
HINDI
SID RIOGRANDENSE

::.iS.S8,
16,6
10,8
9,2
9,0
8,6

estoques de arroz

ESTADO DE SANTA CATARINA,
_

JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�

PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITALDE CITAÇÃO.ICOM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS.
O ÓOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA"l
COMARCA DE SÃO JOSt: ESTADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMADA LEI, ETC�

.

FAZ SABER ii todos que o presente edital vlrem,conheclmento t�erem, ou ainda Interessar'

possa que, por meio deste fica CITADO(A) o(,a) senhor(a) LAURICI FRANCISCO'TAVARES E SUA

MU LHER bmsilelra;, residentes na Procasa, Casa no. 74. Barreiros Procasa, por todo o conte6do_da
petição i�iclal, petição de fls. 27 e despacho nesta exarado, em seguida tm�rlt05: PETIÇAO

INICIAL. "EXMO. SR. DR. JUIZ DE DIREITO DA VARA CIYEL. PROVINCIA CRIÔDITO

IMOBI L1ÁRIO S/A.; Instituição Financeira com sede à -rua Tiradentes, esquina Nunes Machado, na

cidailé de Florianópolis, Estado de Santa Caterlne, por seu procurador, flrmatário (doe. 1 )'_ vem à

presença' de V.Exa. na forme da lei no. 5.741, de 10. de dezembro de 1971, propor AÇAO DE

EXECUÇÃO contra LAURICI FRANCISCO TAVARES E SUA MULHER LIÔA L1NDOMAR

TAVARES, brasileiros, cessdos, ele mecânico, ela do lar, residentes' na Procasa, quadra "En, ema no,

74, pelas seguintes razões: 1. Por via do Sistema Financeiro da Habitação, os executedos adquiriram
em 02 de setembro de 1967 uma casa no. 74 na Quadra E no NCJcleo Procasa • Barreiros São José
S.C. em 911'anti\\l de culo r.agamento foi ela objeto da prim�lra hipoteca Inscrita a fls.109 do livro 02
sob no. 582 do On'ció Imobiliário da Comarca deSão José,S.C. nos termos da Cédula Hlpoteckla em

anexo (doe. 21� '2.. Reiteradas foram as tentativas, não obtendo sucesso a exequente pll'a receber o seu

crédto seJl1 ajuizamento desta ação. Esse fato, na forma da(s) c1áusula{s) Terceira do contrato de
Compra e Venda com Pacto AdJeto de Primeira Hipoteca (doe. 3), deu causa ao vencimento
antecipado da dt'vida pesto que paralisou em 05/0811968 o pagame,nto das parcelas de, amortização,
re latlvas à(s) referida(s) dMda(s) garantld�s) por h Ipotec� S), cuio(s) saldo(s) devedor(es), acrescldo(s)
de Juro{s), multa e demais 'encargos alalnçam em 16 de JUllho de 1975 172,40217 UPC - (Cento'e
setenta e dois Inteiros; quarenta mi, duzentos e dezessete centêslmos m-Rêllma; de Unidade Padrão de
Capital do BNH), equivalentes, àquela data, a Cr$ 19,352,14 (Dezenove mil, trezeotos eclnquenta e
dois cruzeiros e quatorze centavos) conforme demonstrativo em anexo (doe. 4)'.3. Do atraso e sues

consequ�nclai, o(a)'executado(a) foi notlflcado(a) em 13/0511975 (do'e. 05), não satisfeZ li despeito
disto, ai respectivas prestações em atraso, no montante de 75,55848 Up,C (setenta e cinco In1etros e

cinquenta e cinco mil,' oi,tocen1Ds e quàrenta e oito centésimos mllêslma; de Unidades Padrão de'
Capital do BNH), equivalente em 16 de Junho 75; a Cr$ 8.481,44 (oito mil, quatrpcentos e oitenta e

hum cruzeiros e quarenta e quatro centavos). ANTE O EXPOSTO requer a V.Exa., seJa o(a)
execuU!do(a) citado{a)' no endereço supra, para pagar o valor do crédto rectamado (vide item 3) no

prazo de 24 horas, sob pena, de lhe ser penhorado o· imóvel hipotecado. Se nesse prazo o(a)
executado(a) não pagar o alldido dflblto, acrescido dos honorários advocat(dtl5, a base de 20% (virite
por cento) do respectivo valor e custas, ou depositar em Ju(zo�o saldo devedor (vicie Item 2) requer: (a)
a imediata efetivaÇão da penhora, nomeando oomo depositária a exequ'ente; (1))' a expedição do
manda,do ordenatôrio de desocupação de Imóvel e consequente entrega a exequente no prazo de' 30'
(trinta) dias com o prosseguimento da ação até a vendado Imóvel em Praça PlJblica ou à AdJudicação
de que trata _o art. 70. do diploma legal supra mencionado. Se em qualquer fase da Irstâncla, o(a)
executado( a) se propuser ao pagamemo da drvlda, requer seJa ela atua Itzada, por c4lcu lo do contador,
no mornento da liquidação, acrescido do.s encargos legais, Requer, a final, a condenação do(a)
executado(a) nas custai, honorários advocatlclós e demals cominações. Para efelta; flscals o v�or da
causa fi de Cr$ 19,352,14, ,na forma do disposto no art. 20., inciso 'III, da Lei no� 5.741 /71� exclu(dd
do montante a parcela referente a honorârlos advocaticlós. p. Deferimento. FI'(lII1rI6polis, 16 de Junho
de 1975 (ass) pp. Bel. José A1fp16 Martins. "P.ETIÇÃO DE FLS, 27. "EXMO. SR. DR. JUIZ DE
DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA' DE SÃO JOS� - SC. PROVi'NCIA - CR�DITO
IMOBI L1ÁR 10 S/A.; Instituição F Inancelra, neste ato representada por seu baitante procurador nos
termos do Processo tle E�cução que promove contra LAURECI FRANCISCO DE TAVARES E SUA
ESPOSA, vem perante V.Exa. requerer a citação do(s)'- mesmo(s) 'por editai, em virtude de
encontrarem·se em lugar Incerto e niío sabido, nos ter.mos do parAgrafo 20., do art. 30., da Lei roo.;
5741 de 01.12;1971. Nestes termos, Pede deferimento. FlorlanbpollslSC., 21 de agosto de 1975. (asSl
I:loP. 'Bel José AI(pl6 Martl ns". DESPACHO. "Nos auta; corno requer. São Jesé, 21/0f!J1975 (8SS)
WI LMAR PHILlPPI - JU IZ DE DIREITO". E','para que chegue ao conhecimento de toda; e ninguém
alegar ignorânCia possa, mandou o MM. Juiz dll Direito expedir o presente edtal que será publicado e

afixado na forma da leL D'ado e Palsado nesta cidade e Comarca de São José Estado de Santa
Catarina, aos QUATRO DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO 'ANO DE MIL NOVECENTOS E,
SETENTA E C INCO. Eu, Oficiai Maloro fiz datilografare subscrevi,

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

'O confisco da; estoques ele, arroz em poder dos

produtores e intermediários, apontado pelo Conab como

uma das possíveis soluções para os problemas de comerci

alização do produto nos Estados centrais, foi quaifícado
pelo presidente da Federação das Cooperativas de Arroz;
do Rio Grande do Sul (Fearroz), Sr. Homero Guimarães"
como "uma medida de excessão muito grave".

O dirigente cooperativista entende que as atuais dífícul

dades tem como causa "a; muitos erros cometidos neste

ano pelas autoridades governamentais do setor, que
atrasaram a fixação dos preços de compra do estoque
'regulador", cuja responsabilidade pela fonnação foi dele

gada ao Instituto Rio-Grandense do Arroz (Irga) e às

cooperativas gaúchas.
Devido à demora, quando estas entidades íncíaram as

compras, os' preços do mercado já haviam superado as

'tabelas oficiais. Assim, em vez' de integralizar o 1 milhão

652 mil secos previstos, o Irga só conseguiu estocar 460

mil, enquanto as cooperativas não totalízaiam mais do

que .140 mil, embora estivessem encarregadas de comprar
�8mL

'

Desta maneira, o estoque regulador de arroz gaúcho
ficou reduzido a 600 mil sacos, ou seja, 100 mil sacos a

menos do que o anunciado ontem, no Rio de Janeiro,
pelo secretário executivo do Conab, sr. José Antônio

Arregui. Afora este estoque mínimo, o Rio Grande do

Sul, conta atualmente, com um volume exportável de 7

milhões de sacos, que estão sendo comercializados normal

mente pelos preços vigorantes no mercado, nas praças do

Rio de Janeiro, São Paulo, Salvador e Recife.

Quanto ao produto importado do Uruguai (39 mil

'tón., das quais 29 mil semi-beneficiadas) , o Sr. Homero'

Guimarães revelou ter tído conhecimento de que a partida
já estava armazenada na cidade uruguaia de Rio Branco,
pronta para ser despachada para o Brasil. Adiantou ainda

o dirigente cooperativista, que a mobilização do estoque
regulador formado pelo produto gaúcho deverá ser feita

de dois modos distintos: o formado pelo produ to gaúcho
deverá ser feita de dois modos dístíntos: o formado pelo
Irga, sed transportado para depôsitos nÓ Rio de Janeiro e

São Paulo, enquanto o da Fearroz será entregue direta-,

mente aos supermercados daquelas cidades.

I'

Capital de risco: não

há interesse do governo
O ministro do Planejamento, sr. Reis Veloso, desmentiu

ontem a notícia segundo a qual o Governo estaria estudan
do, a adoção dos contrtos de risco para permitir a

participação de capitais estrangeiros nas pesquisas de

petróleo, e portanto, a quebra do monopólio estatal. "A
matéria nã está na agenda do Governe" - disse o ministro.

A notícia, publicada em São Paulo na semana passada,
dava conta 'de que a minuta para o contrato-padrão já
estaria pronta e em fase de aperfeiçoamento. A concessão

seria por um prazo' não superior a 20 anos, e a Petrobrás

teria preferência para compra da percentagem de óleo que
coubesse às empresas exploradoras, aos preços internacio

nais.

informação agora desmentida pelo Sr. Reis Veloso - que
fazia remissão a idéia ., foi mais longe, ao indicar que a

pretendida renúncia parcial ao monopólio da Petrobrás seria____

compensado com a absorção, pela empresa estatal, da

distribuição remanescente de derivados em mãos de empre
sas privadas.

Desemprego rural, novo

problemà de' SP e do PR

Passados 50 dias das geadas que destruíram as plantações
de café de São Paulo (parcialmente) e do norte do Paraná

(totalmente), um novo flagelo ameaça o interior: o do

desemprego rural, consequência da liberação da mão-de-o
bra até então empregada nos cafezais destruídos.

Embora as informações sejam contraditórias, 'entre os

empresários rurais há um clima de pessimismo em relação à

disponibilidade de empregos, e cálculos extra-oficiais falam
de ,200 mil desempregados nos dois Estados, que estariam

, sendo detetados,
' ,

Esses cálculos'são baseados em informações da Secretaria
do Bem Estar Social do Estado de São Paulo, cújos postos
receptores de migrantes começaram a registrar um maior
afluxo de trabalhadores rurais em direção à área metropoli
tana da capital.

Contudo, a própria secretaria esclarece, é difícil afirmar
-se que esse fluxo se já oriundo dos meios cafeeiros,já que
nesta época do ano sempre ocorre um maior procura de

empregos nos meios urbanos por trabalhadores rurais.
O desemprego, contudo, segundo informações da socie·

dade ruial brasileira, já é um fato palpável, P, sua ocorrência
seria virtual, segundo admite o diretor regional do Incra em

São Paulo, Sr. Moacyr Barbosa.

Recursos humanos para
atender política nuclear
O governo terá em mãos, dentro de 60 dias, um

programa de recursos humanos para atender à pólítica
nacional de energia nuclear, principalmente quanto ao

acordo nuclear com a Alemanha Federal.
O programa será proposto Por' um grupo de trabalho

criado ontem pe10� ministros das Minas e Energia, da

Educação e do Planejamento e 1>«10 chefe do gabinete
militar da presidência da República, mediante portaria
interministerial. O grupo terá também a seu cargo acompa
nhar e implementar o' programa de form ação dos técnicos
necessários à execução da política de energia nuclear.

Integração o grupo de trab�o os titulares da Comissão

Nacional de Energia Nuclear, da Nuc1eobrás, do Conselho
Nacional de Desenvolvimento Científico e TecnolÓgico e do

Depaftamento de Assuntos Universitários do Ministério da

Educação, sob a orientação do secretário-geral do Ministério
das Minas e Energia é com a participação de representaJ;lte
da secretaria geral do Conselho de �egurança Nacional,
como observador.
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Torcida foi ao estádio

ameaçar Salum por causa

do amístoso com Ajax
Ontem pela manhã, nas ímedíações do

estádio Adolfo Konder, nos minutos que

antecedia o treino; um grupo de torcedo

res esperava anciosamente o presidente
João Salum, Todos corri carteira de asso

ciado nas mãos, desejavam saber do presi
dnte se realmente o Avaí faria um amisto

so contra e equipe amadom do Ajax, de

Saco dos Limões. A intenção dos torcedo

res, caso ele aparecesse no campo e

confirmasse o interesse do Avaí no amis

toso, era de rasgar suas carteiras e fazer

séria campanha contra a administração
João Salum.
Com a chegada de Áureo, o problema ,

foi solucionado e os torcedores revoltados
ficaram calmos, O treinador garantiu que
em hípétese alguma o Avaí realzaría tal

amistoso, que seria considerado uma des

momlização, embora respeitasse a equipe
.do Ajax: "Eu não faria este jogo. Era

preferível realizar um coletivo. Afinal de

contas o Avaí é o campeão estadual de 75

e não ficaria bem. Agora faço uma per

gunta: Se o Avaí com o título de cam

peão está nesta situação, façam idéia se

tivesse 'perdido .o campeonato".
Apesar de alguns amistosos previstos

para os prõxímos dias, Áureo não se con

forma com a paralização do plantel, em
bora continue trabalhando diariamente.

- A verdade ê que querendo arrumar

amistosos, se ,,'inuna. Exístc um monte de
times parados que não estão participando
do campeonato brasileiro e, portanto, há
a possibilidade da gente conseguir amísto
SOl. O que não posso é sair daqui à procu
ra, pois tenho que cuidar do plantel
Quanto aos amistosos que estão previstos
para o interior de São Paulo, não estou

levando muita fé. Afmal de contas o clu

be já não consegue arrumar jogos pelo
interior de Santa Catarina, quanto mais

em São Paulo.

Depois de comentar que seria bom que
o Avaí entrasse em contato com Zezé

para que ele, comoeropresârio, conseguis
se alguns jogos: "Esta paralização é negati
va sob todos os aspectos. Os jogadores
estão perdendo as condições, pois ela só é

adquirida com a sequência de jogos", o

treinador conversou com o preparador
ffsido Dacíca para saber o tempo dos jo
gadores na maratona. Ari Prudente fez o

melhor tempo com 7 minutos e Rubens o'
pior, com 12 Ap6s a maratona na aveni

da Rubens de Arruda Ramos, Dacica fez

trabalho índívídual no vestiário.
'

Ap6s os trabalhos, os jogadores foram

liberados, já que não fizeram massagens

por que não ti�a sabão.

Idésio é atração' do Marcílio
no amistosocontra o Inter

Ibgaí (Sucursal) - Um treino coletivo

realizado ontem à tarde no ,estádio Dr.

Hercllió Luz; defmiu o time que joga hoje
à noite diante do Internacional, de Lages,
o responsável pelo plantel, Bernardin

Maia, acredita que a torcida vá prestigiar
o amistoso, porque a cidade está há mui

to tempo sem futebo, e além disso, por
que haverá o r eaparecimento de Idésio

diante da torcida marci1ista, depois de

quatro anos fora do futebol O meia can

cha Rubens, oriundo do Saad, de São

Caetano do Sul, é .outm novidade, além

de Tainho, Vimar e Carlinhos que perten
cem à equipe amadora do Dom Bosco, e'

passam por um pen'odo de testes no Mar

Cllio Dias. '

EQUIPE DEFINIDA
Para enfrentar o Internacional de La

ges, às' 21 horas no estâdío Dr. Hercflíó

Luz, Bernardino Maia já escalou o Marcr
lio com: Zé Carlos; Aldo, Nico, Regínaldo
e Wilson, SéJ;gio Mafra e Rubens; Tainho,
l dêsio, Zico e Cadinhos. O juiz será Lau

dino Pedro da Silva, com auxiliares tam

bém indicados pela Liga Itajaiense de Des

portos. Domingo o Marcílio Dias retribue
a visita do Internacional, se aPresentando
diante dopúblico de Lages.

SrNTESE

XADREZ I
Mião - O soviêtjco Ana

toly Karpov, campeão mun

dial de xadrez, c1assificou-se
para a série fínal do torneio
mtemaclonalde Milão, junta
mente com o Grande-Mestre
Húngaro Lajos Portísch,

O jovem Karpov, de 24

anos, natural de Leningmdo,
empatou pela quarta vez com

outro antigo campeão, o àr
mênio Tigran Petros ian, com

quem terminou a sêríe final

empatado em dois pontos.
Karpov se dassífícou pelo re

trospecto, :

Portisch obteve a classifica
ção ao derrotar o jovem, iu
goslâvio Liubomar Liuboievic
por 2,5 a 1,5 'na outra semifi
nal, cuja ÍIltima partida termi
nou empatada.

'

XADREZ n
Vrsac, logoslávia - O iu

goslavo Enver Bukiv e o bÍll
garo Niko Kirov conquistaram
o torneio internacional de Xa
drez "Bom Kos1ic Memoriar'
que se disputou nesta cidade.

A mbos totaHzaram 8,5
,pontos, em treze partidas.

O búlgaro Georgi Tringov
terminou em terceiro, com

, oito pontos. No quarto posto'
ficaram o búlgaro Nikola .Pa
devski e, o iUgoslávo Milan
Vukic.

'

AUI'OMOBILISMO
Brasflía' - Carlos Reute

mann, José Cados Pece, Vit6-
rio Brarnbilla, Ian Scheckter e
Alex Dias Ribeiro serão algu
mas das atrações, ,j�
confirmadas, para a prova do
I Torneio, Sul Americano de

Automobilismo, categoria capo

ro de turismo, que sem reali
zada dia 21 próximo no autê
dromo da capital. _

Além deles, participarão,
também pilotos brasileiros,
argentinos, peruanos, venezue
lanos, chilenos e uruguaios. A'
Federação Automobílístíca do
Distrito Federal acredita que
esta prova terá pl1bli:o Te

coro, uma vez que o autome
bilismo � 0 esporte que mais
se destaca em Brasília:. :

CAÇA SUBMARINA
O atletaWalter Antônio de

Oliveira, conhecido submarí
nista brasileiro, residente em

Florianópolis, recebeu corres

pondêreía da CBD, firmada
pelo presidente da Fim, João
Havelange, na qual a entidade
nacional reconhece e atesta
ser' este alleta o recordista
brasileiro na espécie "P�cada
Amarela", arpoada em águas
catarinenses e com 18 quilos
e 400 gramas.

Walter A. de Oliveira inte

gra desde Q começo do ano a

equipe de caça submarina da

Apesc, 'preparando-5e para en

frentar junto com os' demais
subrnarinistas de sua equipe o

,Campeonato Catarinerse e o

Sul Arrerícano de Caça Sub
merina, que serão disputados
ainda este' ano, em Florianó
polis.

FUTEBOL
Lima - Teofio Salinas,

presidente da Confederação
Sul-Americana de Futebol,

, viajará amanhã para a Bol{viá.
A!>'iistirá em Codiabamba

ao Corgresso Extraordinário
da Confederação a ser realiza
do entre os dias 12 e 14 do
presente.

'

O congresso:aprovará a re

gulamentação do torneio pré
-ohmpíco que será realizado
em janeiro do proximo ano

no Brasil, a conformação dos

grupos para a etapa eliminat6-
ria da copa mundial de 1978
na Argentina, 'e, o projeto da

Associação de Futebol da Ar

gentina para modificar o regu
lamento do campeonato pela
copa Libertadores da Amêrí
ca, VOLEWOL

Rio - Coneça hoje a tem

porada internacional de volei
bol promovida_pela Confede
raçâo Bras íleira de-Voleíbol e

pela Riotur, que contam com

delegações femininas do J a

pão, Uruguai, Corêla do Sul e
Brasil. e equipes masculinas
'do JapjIo, 'Argentina, Coreia
do Sul e Brasil. Os jogos
serão disputados no Maraca
nãzinho (RiO),' Ibimpuera e

Paeaembu (São Paulo). .

---.�--------�--------------------�----�--�------------------

Nos momentos mais decisivos
do Cam�onato 'Brasileiro

ela eitará sempre junto de
você. Nos lances mais

importantes. Nos jogadas
mais sj!nsacionais a

.

RADIO GUARÚJÁ
acompanhará a bolo e

oferecerá as sensações e

todas'as grandE:s emoções do
Càmpeonato Brasileiro.
� RÁDIO GUARUJÁ sempre
com a bola. E sempre bem

perto de você
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Tênis

Ame,aças
de violência não

afastam chilenos da Davis

Na Suécia fàlam

em boicote ao Chile
Baastard, Suécia - As precauções que fo- Chile.
mm bmadas para a disputa da rodada. Entre os participantes das reuniões se

final interzonal da Taça Davis. Na! dias encontrava o ex-chanceler Clodomíro AI-
19 a 21. deste mês, se�o �ais severas �o meyda, integrante do gabinete de minis
que quaisquer outras Já vs tas neste pas, tros do falecido presidente Salvador Allen-
As autoridades suécas empregarão' apro- de.

ximadamente 1.200 policiais para garantir
a segumnça da equipe chilena, que rece

beu ameaças de mrte e de manifestações
populares. .

'

, O comissário policial Hans Fieldner
não quis revelar o número exato de poli

. elas que estarão de guarda durante o tor
neio.

, Enquanto isso, o comitê diretor da C�
missão Internacional do €hile encerrou,

ontem três dias de reuniões em Estocol
mo, fazendo um apelo por um boicote

econômico, cultural e esportivo contra o,

Santiago do Chile - Três tenistas chi
lenos que pouco ou nada tem a ver com
,a polftíéa assimíram a responsabnidade
de representar seu país' num torneio
ameaçado pela violência. '

A Federação Nacional de Tênis em
urna difícil decisão' que levou quas; três
horas de debates, resolveu que o Chile
estará presente nas semi-finais da Taça
Davis apesar das ameaças contra as vidas
de seus jogadores.

� eq�ire
'

chilena .estar! formada por
Jaime FIUol, Patrfcío Corneio e Belus

P.rajoux, que pelo que se. sabe são apolf
tcos,

,

Os chilenos viajarão na prôxma sex
ta-feira para a Suécia e terão por
adversários os tenstas deste pars que on
tem foram escolhidos: Bjorn Borg, Birger
Anderson, Ove Bengtsson e Folf Nor
berg, na cidade de Baastad, nos dias 19
20 e 21 prõxmcs,

'

O presidente da Federação Nacional
de Têns do Chile, Herman Basagoitia,
disse que a decisão de ir à Suécia foi
adotada por 17 vota! a favor e cinco
contra.

O tênis do Chile resolveu ir à Suécia
e com está decisão nosso esporte ratifica
urn precedente que ê um exemplo para

Os Estabelecimentos A Modelar,
,

comunicam a s senhoras Noivas
e Donas de Casa, que a parti r
do próximo dia 1'1 , da'rá
in(cio a tradicional

promoção dos

Enxovais.

a promoção.dos

o mundo desportivo, disse Basagoitia.
AMEAÇAS

Acrescentou que o Chile "irá apesar
das,ameças de toda ordem, especíalmen-.
te as de cunho político, feitas por lou
cos que inclusive chegaram a ::meaçar de
morte nossos jogadores".' ,

A imprensa chilena publicou ontem
urn "fac-smíle" de uma carta di/rígida a

!.aíme Fillol pela qual se adverte que
qualquer tenista vindo do Estado fascis

ta do Chile será assassinado. N6s 00 esta
ma! esperando",
Anteriormente notfcías da Suécia in

dicavam que outra carta anônima conti
nha ameaças a Jaime Fíllol, tenista nú
mero um do Chile, e que atualmente
está em LOl Ângeles, Estados Unidos. Os
outros dois integrantes da delegação,
Cornejo e Pradoux se encontram em

Miami, participando de torneíos 1ocais.
Basagoitia disse ter recebido garantias

da Federação Intemacíonal de Tênis re
lacionadas com a proteção dos jogadores
diílenos na Suécia.

Djsse o presidente da Federação Chi
leria de Tênis que o responsável pelo
tênis norte-americano, Harcourt W oods,
comprometeu-se a estar na Suécia para
observar "in loco" se estas garantias se

rão cumpridas.

Almeyda declarou que não considera
q ue a equipe chilena - que inclui o tenís
ta Jaime FilIoI - como representante do
país.' "Censuramos energicamente todas as

compe!ilões esportivas com representantes
da junta ',fmou.

'

No domingo, o comitê se reuniu com o

primeiro ministro suêco Olof Palme" que
declarou que o certame de tênis deve ser

realizado, mas pronunciou-se favpmvel
mente a um boicote internacional contra
o Chile.

'
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* * *

Repercutiu' eh pior ma

neira possível junto à torci
da do Avai, a tentativa de
JQãQ Salurn para acertar um
jogo contra O' Ajax, vice-cam
peão

. brasileiro de futebol
amador.. Os torcedores que
ontem procuraram nO' Adol
fo Konder e na loja da Felipe
Schmidt uma explicação do
presidente do Avai, certa
mente devem andar descon
tentes CQm a pouea movi

mentação do time, mas nem,
por isso interessados em ver

'O' campeão estadual de 1975
enfrentando equipes do fute
bol amador, Aliás, na mesma

situação devem estar QS tor
cedores de muitos clubes d0
interior, bem corno seus diri
gentes. Marcflio Dias, Inter
nacional, Caxias, América,
Juventus e Chapecoense, a�
penas para citar alguns, estão
a espera de uma definição- de
José Elias Giuliari. Até agora
o presidente da Federação
Catarinense de Futebol não
deu a mínima atenção 'QU
explicação aQS filiados que,
após O' campeonato estadual,
.enfrentam sérias dificuldades
para manterem seus plantéis.
E bom lembrar ainda que até
o Taba jara, de Xanxerê de
cidiu formar uma equipe pa
ra disputar um torneio pro
metido pela Federação, PrQ
metido, mas por enquanto
nem aO' menos planejado.

* * *

Quando o futebol catari
tlense em 1973 iniciou sua

participação no campeonato
nacional, criou-se o mito de

que jogador do Avai não

pode ser emprestado áo Fi
gueirense e vice-versa. De lá
para cá os dirigerltes, por
motivos fúteis e inaceitáveis,
criaram uma porção de obs
táculos para que os Ihis ti-'
mes de F7orianópolis pudes
sem contar com os melhores
jogadores de um e de outro
nos campeonatos na,cionais.
Acabaram influericianlh as

duas torcidas qUe hoje não
admitem, de' forrng alguma,
verem um jogador do Figuei
'rense com a camisa,do Avai
ou, corno aconteceu este
ano, Veneza e Zenon com a

camisa do Figueirense no

campeonato brasileiro. Pre
juizo, evidente, para os pro
fissionàis, para os clubes e,

para o próprio futebol de
Santa Catarina, que ainda
não pode se dar a este .luxo.

I

* * .*

Vanderlei; Pinca, Nelson,
.AJmeida e Casagrande; Sér
giO' Lopes, Dito Cola e Moa
cir; Marcos, Toninho e VQl
miro Até prova em cQntráriQ,
esta formação do Figueirense
é a de melhor reridimento,
com destaques para Pinga,
em excelente fase, e para
Moacir, de participação ativa
sempre que entrou nO' time
em substituição a Zé CarlQs.

Na viagem de aviãO a

Salvador, para o jogo de 5 de
outubro contra o Bahia, o

Figlleirense já terá seu treina
dor a bordo. Ele entendeu
que não é boa poUtica fazer
as viagens de ca"o, deixando
seus jogadofes sem assistên
cia.

* '1+ *

Gilberto Nahas VQltou
ontem de BelO' Horizonte,
Qnde esteve representandO' a
Acesc na reuniãO' extra da
crônica eSPQrtiva brasileira.
A próxima reunião será em

Florianópolis, de 10 a 13 de

janeirO'.

Cincogols
no coletivo.
E o novo
ataque

Líco, Toninho e Volmir estavam
no ataque titular que

treinou muito bem no coletivo

realizado ontem em Biguaçu.

O coletivo do Figueirense
. ontem à tarde no estádio do

Biguaçu Atlético C'lube, em
Biguaçu, foi considerado

proveitoso, com o ataque
titular marcando cinco gols.
Marcos não partícípou, assis
tindo o treino ao Iado do

gramado. O jogador fez in

filtração no joelho direito,
devido a um choque recebi
do em Maceió, mas seu pro-

,

blema não é grave e está em

,condições de jovo para d0-

mingo.
Na primeira parte do co

letivo, enquanto Orcína e

MOenda aguentaram a pres-
,

são do ataque titular" o trei- .

no esteve' em igualdade de

'condições, agradando inelu

sive ao bom público presen
te ao estádio do BAC. Toni
nho caia sempre pelo lado
direito do ataque, onde era

constantemente lançado por
Pinga, Sérgio Lopes e Dito

Cola, mas sempre encontra
va a. defesa, reforçada com

Casagrande, bem plantada.
" Valmir, .se '.- concentrou:

maís
.

pelo, melõ,
,

deixandô
inclusive um vazio na ponta
esquerda para as subidas de
Baio que, mesmo diante da
insistência do treinador não
efetuou aquele trabalho
com a mesma habilidade de

Casagrande, principalmente
nos centros sobre a área ou

nos chutes a gol. Enquanto
o time de baixo se, valia da

dedicação de Moacir e Luiz,
'Everton, principalmente.

Na primeira etapa do

treino, quando os titulares
estiveram escalados com
'Vanderlei; Pinga, 'Almeida,
Nelson e Baio; Sérgio Lopes,
Dito Cola e Zé Carlos; Lico,

'Caixa Econômicafederal
Loteria Esportiva··

AlagQas .....
Amazonas
Bahia.
Bras'flia ..

Geará ...
Espfrito Santo
Goiás ....
MaranhãO'
Mato GrQSSO
Minas Gerais
Pará,

'

Parafba .

Paraná .

Pllrnambuco
Rio de Janeiro
Aio Grande do Norte
Rio Grande do Sul
Santa Catarina
São Paulo
Recife .' ....

COO. REV;

20-:00003
20-00004
20-00014
20-00015
20-10004
:.l0-10004
20-10004
20-10Q04
20-10005
20-10006
2O-10Ó08
20-10011
20-10011
20-10013
20-10013
20-10013
20-,10019
20-10020
20-10027
20-10027
20-10032

NO'. CARTÃO
594317
326589 .

29b163
253787

.

b3,3703
.834982
036010

,

836279
486542
1339236
460450
576240
577046
617790
617919
618462
680068
453984
496102
496142
478531

" 3;'
6
51
27
.9
10

15
.1
17

.115
· 16,
· .5
.120
· 16 '\
,221
.4

· 49
,- 42
. .427
. . _ 5

, .

COO. REV. No. CAR'FÃO
20-10032
20-10036
20-10036
20-10040
20-10042
20-10050
20-10058
20-10058
20-10058
20-10059
20-10063'

20-10063
20-10067
20-10074
20-10076
20-10077
20-10080
20-10082
20-10084
20-10084
410-10084

478590
644848
650228
480087
375163
130015
263045
263720
263785
411103
244511
244592
495851
21·1386
222264
113073
133885
55785
8367
8543
9430

A movimentação do ataque no coletivo de Biguaçu foi boa e pode deixar dúvidas para a formação do 'time de domingo.

Moenda contra, depois de,
um chute' forte de Moacir,
mas foi � quinto o mais belo
de todos gols ..

' Toninho re
cebeu pela esquerda mas so

freu a marcação de Moenda.
O

.

centro avante' virou o

Toninho e Volmir; as duas
melhores jogadas do ataque
foram exatamente aquelas
em que surgiram os dois
primeiros gols. Volmir ser-'
viu a Tonínho pelo meio

que, com um giro' de corpo,
'tirou Moenda e Orcína- da

jogada e colocando no canto

direito de Nilson. No segun
do gol, Volmir driblou Orei
na e tocou para Toninho
fazer2xO.

com um melhor aproveita-
, mento.

FACILIDADE
No segundo tempo do

,

coletivo o técnico fez duas
mudanças consideradas im

portantes para melhorar o

esquema, e o resultado não
tardo� a aparecer. Casagran
de entrou na lateral esquer
da no lugar de Baio e�oacir
no setor de Zé Carlos, fazen
do o terceiro homem de

, meia-cancha com Sérgio Lo
pes e Dito Cola. Tecnica
mente os titulares subiram
de produção e' passaram à

dominar com frequência o

deu inclusive.mais agressivi
dade ao ataque; diante', de
suas subidas por aquele se

tor e os centros eram sem

pre "no segundo pau'
"
co

mo o treinador queria.' Por
outro. lado, a disposição de,
Macir foi outro fator de '-corpo.e tocou, atrasado para

uma acentuada melhora ao
Valmir que, de primeira e

de pé 'esquerdo atirou forte
e rasteiro no canto direito
de Vanderlei, que havia se

revezado com Nilson no in

tervalo.

. time. Basicamente domina

dos, os reservas foram se

entregando a ponto da zaga,

principalmente, não partir
para o combate e facilitar a

marcação.
. '

Para esta' tarde estã pro-
gramado' trabalho físico.
com Iberê Rosa no Orlando
Scarpelli e amanhã, o Fi

gueírense realiza um coleti
vo apronto em Biguaçu,
quando vai definir o time;

"Resultado prQvisóriQ do Concurso Teste nO'. 251, apu
rado em 08/09/75. Total Ifquido a ratear· 22.489.027,38.,
1.159 apostas ganhadoras com 13 pOntQS cabendo a cada
uma - Cr$ 19.403,82.'

DiscriminaçãO' de apostas !ilanhadoras por estado:

De aCQrdo com O' artigo 17 da norma geral dos CQncUrsos de

prognósticos esportivQS, haverá um prazo para apresentar re·

clamaçllo de 10 dias, (] contar de hoje, a qual deverá ser

apresentada na Agência dà Caixa Econômica do EstreitO' até o

dia 18/09/75. Não serão aceitas reclamações por via postal.
,O� números, dos bilhetes vencedores no Estado de Santa Cata·
rina sãO' os seguintes:

OBSERVAÇÃO: Para recebimento dós prêmiQs, os ganhadQ
res deverão aguardar a ratificação, ou retificação, deste resultado
neste mesmo jornal.

' .

"Faça hQje suas aposta� na LQteria Esportiva. I: bem me
- Ihor ser apressadO' e miliQnário dO que perder a chanCe por

esquecimentQ";

Volmir e' Toninho de
monstraram ontem que es-

.

tão a caminho para um per

feito entendimento .. Volmir

passou a jogar mais perto do

companheiro e assim sendo
as jogadas têm se sucedido

time reserva.

A entrada de Casagrande

Toninho e Volmir tive

ram mais espaço parajogar ti'
os gols foram se sucedendo.
Dito, Cola fez o terceiro
num tiro da entrada da área;
---- -

�- - ----

'_'_;'

Sergipe x Bahia

América RJ x Cruze,iro
.MiO' - U America tKJ), com cinco pontos ganhos, enfrentará

O' Cruzeiro, que é O' líder da· chave "B" com 1'0 pontos a seu
favor. O' ioco certamente agradará pela maneira franca como
atuam as duas equipes. Mesmo assim, o Maracanã deverá receber

,

um ,peque�o P�blicQ. RQmualdQ Arppi Filho, da FederaçãO'
Paulista sera O' JUIZ.

'

,

'

As equipes estão assim escaladas: Amérjca - 'Pais,- OrlandO',
Alex, GeraldO' e ÁlvarO'; Renato, BráuliQ (Manoel) e Ailton
(Mauro); NecQ, Flecha e GilSQn Nunes. CruzeirO' - Raul,
NelinhQ, MQraes, Darci Meneses e Vanderlei; Piazza e Zé Carlos;
RQberto Batata, l'alhinha, Eduardo e Gesum.

,

Guarani x Rio Negro
Campinas - O Guarani, penúltimO' cQlocadQ nO' grupo "B", à

frente apenas dei Paissandu, jQgará CQntra o RiO' Negro, �o

estádiO' Brinco de OurO', CQm bQas possibilidades de vitória. O

'juiz será Luis CarlQS Félix, da FederaçãO' CariQca, e o iníciO' da

partida está previsto para as 21 horas..
As equipes estãO' assim escaladas: Guarani - �idnei, Odair,

JQãozinho, Amaral e CláudiO'; Ednaldo e Alexandre; Amilton
RQcha, Davi'(BoscQ), Juti (Lima) e Ziza. Rio Negro _ MarialvQ,
V:an�r1ei, PQ_gito, Paú)Q Roberto e ÇhiquinhQ; LQpes e David;
SIdneI, .TQrge llIIQbre, Ze EduardO'. e ReIS. '

Atlético MG x Atlético PR

BelO' Horizonte '_, O AtléticO' Mineiro enfrentará a equipe d<t
AtléticO' Paranaense, nO' estádio Minas Gerais, auma p;utida em

que a equipe lQcal não chega a ter um fávoritismQ. MuitO' pelO'
cQntráriQ, pois o jQgo deverá 'ser dos mais equilibradQs. O juiz
será Oscar SCQlfarQ, da FederaçãO' Paulista. .

As equiJ'es estãO' assim escaladas: Atlético(MG) _ Careca,
GetúliO', MarciQ, Vantuir e Silves�e; Vanderlei e Danival;,.Arlem,
Campos, Isidoro e RQmeu. Atletico(pR) _ Altevir, vliveira,
Chavala, Alfredó e Ladinho; FrazãQ e Caio; BmãQ, Sicupira,
VaquinhQ e Bira Lopes. O iníciO' �erá as 21 hQras.

\ Coritiba X ' Tira'de,ntes
Curitiba -' O CQritibl, vice-líder do grupo "A", CQm sete

pontQs ganhos, jQgará contra o Tiradentes, também segundo
cQlocado, mas na chave "B", com um ponto a meno·s. CQmo a

partida será nO' estádiO' Belfott Duarte, O' favoritismO' da equipe
lQcal fica bem mais acentuadO'. O juiz será José Luis BarretO', da

, Federação'Gaúcha.
'

As equipes estãO' assim formadas: Coritiba - Jairo, Humber
�Q, Dil Ademir e NilO'; Vitor Hu@ e Osmar (Kruger); Luiz
Antômo, Plein, Luisinho e Aladim. Tiradentes' - Paulo Figueire
dO', Ivan LQpes (CéliO' RQdrigues), Ivã Limeira, Baiano e Bitonho;
JQel e Ubiramii; VicentinhQ (RQberval), Sima, Edgar e, SantQs.

"Nacional x Fortaleza

Manaus _ A tQrcida do NaciQnal já nãO' águenta mais as 'fracas
exibições da sU,a equipe. P�a melhorar a. iJ1l�gem, o time'
amazonense tera de CQnsegulI uma boa vJtona, diante do
FQrtaleza e, se possível, por uma diferença de dois gols, a fim de
que O' clube se beneficie CQm três pontos ganhos. O jogo será np
estádiO' Vivaldo Lima, com início às 21 horas SQb a arbitragem de
DulcídiQ Vanderlei Boschilia, da Federação Paulista.

Os times atuarão CQm as seguintes escalações: NaciQnal _

Borrachinhai Antenor, Renato, Djalma e Grimaldi' JQrginhQ e

Rolinha; Roberto (Lula), Dirceu, Bibi e Nilson. FQrtáleza r
Lulinha, Alexandre, .HamiltQn Aires, Osires e AloisiO'; Chinês e

Lucinho; HarQldQ, Hamilton Melo, Reinaldo (Dario) e Geraldino.

Ceará x Remo

Inter X Santa Cruz
Porto Alegre - o' Internacional, que em cinco jogos venceu

quatro, empatando apenas um jogará contra O' Santa .Cruz, no
Beira-RiO', na condição de franco favorito e, certamente, manterá
sua invencibilidade. O início está marcado para as 21 horas e

José Roberto Wright apitará. "

As equipes estâo assim escaladas: Internacional _ Manga,
CláudiO', l'ontes, HerminiQ e Vacaria; Falcão, Paulo Cesar e

EscurinhQ; Valdomiro, FláviO' e Lula. Santa Cruz _ Jair,
OrlandO', Renato CQgQ, Levi e PedrinhO'; CarlQs AlbertO', Givartil

. dO' e Zé Maria; Fumanchu, Nunes e. RamQn.

São Paulo x' Vitória
São PaulO' _ Com nove pontos�nhos e QcupandQ aO' lado dO'

VascO' a vice-liderança dO' grupo D", O' SãO' Paulo éo francO'
f�vQritQ pará enfrentar O' VitQfia, que tem apenas três PQntQs
ganhQs, num jogO' marcado para as 21 horas nO' estádiO' dO'
MQrumbi, sob a direçãO' de JQsé AldO' Pereira da FederaçãO'
CariQca. '

As equipes estãO' assim escaladas: São PaulO' _ Valdir Peres,
Nelson, Paranhos, ArlindO' e GilbertO'; Silva e PedrO' RQcha;
Terto, Murici, SerginhQ e Ademir. Vitória _ Tião, CláudiO'
DeQdato, Altivo, Valter e JQrge Valença; Denilsori' Eliseu e

WashingtQn; André, Osni e Didi Duarte. '

Americano x Portuguesa
Campos - o tQrcedQr. do AmericanO' se encontra em estado

de graça. A equipe vem de uma,bQa vitór,ia sQbre O' Campinense,
num jogo disputado em Campina Grande, e agQra enfrentará a

PQrtuguesa de DesportQs n.Q estádiO' GodofredQ Crqz. Apesar de
ser tecnicamente mais fraco que O' adversáriO', atuar diante de sua

torcida representa um grande handicap. O iníciO' será as 21 hQras,
SQb a arbitragem de Walquir Pimentel, da FederaçãO' CariQca.

As equipes estãO'· assim escaladas: Americano - DQrival,
MundinhQ, LuisinhQ, Luis Alberto e MarCQS; DidinhQ, RussO' e
Paulo RQbertQ; Luis CarlQs, DionisiQ (Messias) e RangeL Portu

guesa de Desportos - ZecãQ, CardQSQ, RaimundO', Calegari e
Isidoro e IsidQrQ; BadecQ ,e Dicá; JoãO' Carlos, AdiltQn, Eneas e

Wilsinho.'
.

Aracaju -; SãO' poucas as chances dO' Sergipe conseguir um
bom resultadO', nO' estádiO' Lourival Batista, diante do Bahia. Sua

equipe até agora só cQnse_guiu um pontO' ganhO' e Qcupa a última
cQlócaçãQ dO' grupo "C". PQr QutrQ ladO', seu adversárIO' já Qbteve
cinco pontos a seu favor. O iníciO' está marcadO' para as 21 hQras,
SQb a arbitragem .de JQsé de Assis AragãO', da Federllção Paulista.

As equipes estãO' assim escaladas:· Sergipe _ MarcelO', Leo,
,onça, Paulo Cesar e Cabral; LucianO', Carlinho,s e" GiraldO';
'AdilsQn (OsmáriQ), Mafcílio e JQãQzinhQ. Bahia _ Lllis Antônio,
UbaldQ, Sapatão, DerivaldQ, e Romero; Marquinhos, FitO' e

Douglas; TirsQn, Mickey e ·Caldeira.
"

.

"

,

, ,Esporte::, x Goiânia,
'Recife ...:. O, Sporte, que' CQmeçou bem nO' campeQnatQ.

nacional, maS agora já nãO' consegue repetir as atuações anteriQ
res, jQgará contra o Goiânia, �a llha dO' Retiro, 'tentandO' uma
vitória por difere�ça de dois $<,>ls,. a fim, de Q!>ter trê,s p<,>ntQs
ganhos e recQnqulstar, o prestlgIO junto a tQrclda. O mlCIQ da

partida está previsto para, as .21 horas, SQb a arbitragem de
Emi.diQ Marques de Mesquita. .

Os times estão assim escaladQs: Sporte _, TQinhQ, Marcos,
l'edrQ BasiliO', AlbertO' e CláudiO'; Luciano, Assis e Garcia;MiltãQ,
Dario e Peres. Goiânia - Gilson, BQrges, RQbertQ (Benê),
AlemãO' e Grilo; Zé KrQI e RQgério; Wilson, Marco Antônio, �ill
e Guilherme.

'

Ceub X Campinense
Brasília -

.

Ceub! que dificilmente cQnseguirá se classificar
enfrentará o CampJl1ense, no estádiO' Edson Arantes do Nasd

mentQ; numjQgQ em que a vitória por uma diferença de dois gQl!
PQdera lhe dar alguma chance. O iníciO' será as 20 hQras e Uria!
Cre.scente Júnior, da FederaçãO' Goiana, :tpitará.

,

As equiyes. estão assim escà.1adas: C��b _ Jair, Brl!&�ça,
Neneca, qaudlO, EmersQn e AdalbertO'; PerICles, Rene e JumQr;
MQreira, FiO' e Alencar. Campinense - CarIQs, Ageu, GerailtQn,
Naná e Ali; Vavá e Luis CarlQs; DãO', BelvéciQ, l'edrinho e
ErasmQ�

. t, '
.

.

VAVIBRAR;TORCER EGRITAR
COMOFIGUEIRENSENONACIONAL.

'i " .,,"

APEse:,
,

_.,. __ -,'1..>:<'

FQrtaleza '- O RemO', que ocupa a vice-liderança do grupo
"A" 'CQm sete pontos ganhos, e pouco tem saídO' de Belém,
jQgará nesta cidade) CQntra a equipe do Ceará, nO' estádio Plácido
castelO'. O jogp está com seu imciQ previsto para as 21 hQras, SQb
a direção de ArnaldO' Cesar Coelho, da FederaçãO' CariQca.

As equire� estã?' assim escaladas: ��rá - Sergio Gol!l�s,
Geraldo, Lmeu, Dlmas e CarlQS; 'Clunes e, Edmar; MOlses,
Marcelo, Edvaldo e J;>a CQsta. Remo _ DicQ, Marinho, China,
Rui e Clica; Elias e RQbertQ; AndersQn (Caito), Mesquita, Alcino
e Amaral.

CADERNETA DE POUPANÇA •

Froner
substitui
'Jouber no
Flamengo

Quando a delegação do Santacruz chegou segunda-feira à p
t Al d'

. Or,
o egre, on e v:u jogar à nOite
contra o Internacionsj, I) treina
dor Carlos Froner desmentiu t

'

das as informações que dizi
().

ter ele sido cQnvidado p
lU!!

dirigir o Flamengo. Froner qilla.

al saê
'Ue

estav� {na capít gaucha, deSde
domingo para, assistir
Internacional jogar Contra

o

G'
-

afi
o

rermo, IImQU taxativament
que nada havia entre ele e

e

clube carioca,
o

NO' entanto, ontem à tarde
todas as especulações em torno
do assunto foram confirmadas.
Ele recebeu um telefonema do
RiO' de, Janeiro, mai
e s p ecificamente de Iva

s

Drumond, diretor de futebol d�
Flamengo, c acertQu, todas as
bases do seu contrato. Já no
'domíngo quando 'O' Flamengo
estar,á jogando CQn tra o São
Paulo, 'CatlQS Froner . dirigirá o

time, em substituição a JOUber.
CarIQS Benevenutto 'Froner é

gaúcho e já dirigiu várias equip.1s
no ío Grande do Sul, inclusive
o Grêmío e Internacional. Atuai.
mente estava treinando O' Santa
ruz de Recife, para onde tinha

levado vãríos jogadores da dupla
Grenal, NO' treino realizado on,
tem à tarde na Gávea" Jouber já
tinha deixado a direção técnica

,

do Flamengo, aguardando ap.1.
nas QS contatos da direçãodo
.clube para a contratação de Um
riQVQ treinador,

Exames
confirmaram: ,
Ivo não
tem nada'

Porto Alegre - Embora e

laudo médico sobre O' estado de
saúde' do meio-campo Ivo' deva
ser divulgado oficialmente ape
nas amanhã, :JS' condições .nor

mais dó jogador ficaram eviden
ciadas ontem, ao final do princí,
pal.exame realizado no Instituto

Ide Cardíologia de Porto Alegre.
Supervisionado pelos cardío

logistas Carlos Gotschald e Vas-
.

CO' Müller e pelo médico' Eduar.
do de RQse, que ,está cOQrdenan·
do QS exames, Ivo fQi submetido
a uma cinecQrQnariografia com

ventriculografia, isto-é, um raie IX de toda parte interna do
coraçãO', cQrQnárias e a orta, I
cujQS resultadO' fQi considerade
nQrmal. Os médicos que

perten-Jcem aO' Sl1rviÇQ hemQdinâmice
do Instituto de CardiQIQgia, não
quiseram fornecer QfiCial.mentlo resultadO' do ex� decisi'l •
porque O' mesmO' será incluÍ<k "
nO' laudo fmal.

InfQrmadQ pelQS pais de Ivo
sQbre O' resultadO' dQS exameS, o

diretor de futebol do América,
lidO' Nejar, disse que estará em

PQrtQ Alegre para aCQmpanhar
os últimQS testes. Depois da
cinecQrQnariQgrafia, Ivo ficou
internado no InstitutO' de Cardi
olQgia porque necessita de um'

repousO' de 24 horas para se

submeter aO' último exame

O teste de ergQespirqmetria,
que será feito amanhã nO' labora
tóriO' de pesquisa do exercício
di! Ufrgs, nãO' mO'dificará QS re-

,

. sultadqs nQrmais dos exames já
efetivados. Este teste é feito

apenas para avaliar a capaCidade
cardíaéa e pulmonar de atletas
nQrmais. AÍnda na semana passa
da,' tQdos os jQgadQres dO' Grê
miO' passaram por este exame

que .é coQrdenadQ pelo médico
Eduardo de, Rose, dO' Departa-
mentO' Médico do Clube. "

A presença de Nejar em Por
tO' Alegre e O' teste final são OS

principais mQtiVQs da prQtelação
do laudO' médicO' SQbre as cQndi·
ções de saúde de IvO', que pode-
'ná ter sidO'. divulgadO' ontem,
com a ,conclusãO' do principal
exame.

Embora ó eletrQcardiegta
de repousO' efetivado nO' InstitU'
tO' de CardiQIQgia tenha regIstra
do a inversãO' da on da "'r':
mQtivQ alegadO' pelQs médicos
espanhóis para a inaptidão do

jQgadQr, O' médico Eduardo de

Rose aflIma, com O' respaldO' dos
cardiQIQgistas, que' tal oCQrtên
cia é 'comum em jQgadores de
futebol..

"MuitQS jogadQres de futebOl
apresentam esta alteração no e

letrbcardiQgrama quandO' O' exa

me é feitO' em estado de repou
SO'. O eletrQcardiQgrama de es'

fQrçQ é nQrmal e isto éQ que
interessa", afuma Eduardo de

RQse, I;!x-presidente da Federa
çãO' Brasileira de Medicina Des'

portiva.
<
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Para os japoneses, o carvão prejudica sensiuelmerae suas lavouras

.Japoneses vêem
, prejuízo� nas

lavouras do Sul'
Críeíüma (Sucursal) - As d.cz fanu1ias japonesas que' ,- No Paraná, mesmo trabalhando em terras arrendada'>,

ocupam o Núçleo Agrfcola Hélio Guerreiro, situado no' conseguimos comprar um caminhão e arrecadar algum
distrito de Forquilhinha, distante vinte quilômetros de dinheiro.

Criciúma, estão descontentes .com a qualidade da terra, A Sen Akaishi, oriundo da cidade japonesa de Chíba.Ken,
contaminação das águas provocada pelos detritos piritosos prôxma a Tóquio, capital, chegou ao Brasil com dezoito

do carvão explorado na região, está tornando o solo, anos, irstalando-se na cidade gaúcha de Livramento, onde
acidificado e consequentemente ínfêrtíl, prejudicando sensí- uniu-se a outras farrnlias japonesas vindas também da

velmente a'> várias culturas desenvolvidas pelos japoneses. mesma cidade.

Os, agricultores ainda não comeguir� se rec:uperar dos "Olivindo falar de que as terras sul-catarínenses eram

prejuízos causados pelas geadas do mes de, Julho, que melhores do que as de Livramento aceitou o convite da

queimaram grandeparte da produção de tomates que seria Prefeitura de Criciúnia, instalando-se .no Núcleo de

destinada ao mercado gaúcho. ,

' Forquãhínha, na esperança de melhorar a sua condição
,

Agricultores já reclamaram da falta de mercado para' fínanceíra que já não era rnuíto boa. Hoje Akaishi reclama
seus produtos, devido a retração do comércio local, obrigan- da terra e das poucas condições oferecidas para plantar,

"

do-os a vender a' produção na; mercados gaúcho e paulista, Os japoneses já estão há 'oito meses .em Forquilhlnha, �

onerando aindamais o produto devido ao frete. ' atualmente cultivam couve-flor, tomates (sem ntes pauls-
,

'

O Núcleo Japonês que abriga 'dez famrlías, foi criado tas) e flores (Unos, rosas e copos-de-leite). ,"

atravês de convênio firmado entre a, PrefeituraMunicipal' As famílias nipônicas, durante três meses, fornecíam
de Críciúma e o Jamic, órgão responsãvel pela migração seus produtos corno: tomate, 'alface, rabanete, espinafre e

japonesa no Brasil. Cada famtlía recebeu 100 hectares de pimentão, para o mercado Angeloni e outra; armazéns de

terra. ' , Criciúma. Quando toda a produção não estava sendo absor-

,_�Os'1a'Vrã�s díspõem de quantldade.suficiegte deárua" vida pelo mereado local.: os [aponesea tív éramque optar
para arar as suas terras e de fertilizantes pata fortalecê-las. por outra; centra; consumidores para a colocação de seus

Masaru Masato Fukushhna, que veio com seus pais e um produtos. ,

irmão do Paraná, reclama da qualidade da terra. Luiz Medeiros, gerente do mercado Angeloni, dsse que
- No Paraná, a terra é tão fértil, que não necessita os .produtos japoneses são de primeira qua Iídade, e "bas,

de fertilizantes. Aqui temos que corrprar adubos, 'o que é tante aceitos pelo consumidor criciumense, .pois eles são
muito caro. Lã, toda a farmlia trabalhava em terras arrenda- bastante capri chosos e conhecedores das, melhores técrií
das e foi por isso que aceitamos a proposta da Prefeitura de cas de cultivo".
'Crícíüma, Ademir José Steiner, presidente do Sindicato dos Traba-

,

Masato veio para o Brasil: com 19 anos, indo residir com lhadores Rurais de Crícíüma, disse que o seu órgão tem
a famrlía no Paraná, onde radicou-se. Hoje com 37 anos, dado toda a assistência necessária, apesar de ser pouco
oonfessa não estar contente com a nova situação. , procurado.

A mesma assistência tem dado a Acaresc, e informam os

D
' •

I
-

"," Ibdf
técnicos, "q,ue nenhuma farrn,Há japonesa nos tem procura-

enuncias evam o dopara realizar algum financiamento". '

,

,

Segundo os téCnicos da Acaresc "com o tempo
·

t· "d'
,

t
tudo vai melhorar.. : Acontece que eles optaram

Inves Igar esma amento P9I uma cultura de verão no inverno. ,E questão de adapta-
.

'

.

. çao das horticulturas com amudança de tempo".
'

Informam os técncos que a solução para o excedente da
produção seria a criação de feiras-lívres em todas as serra

.n as como ac ontece em Florianór,olis. ','Aí então o proble-
ma dos japoneses estaria resolvido "

.
,

Itajal (Sucursal) - A Delegacia melhor fiscalização naquelas re

Estadual do Instituto Brasileiro giões para evitar possfveís dese
de Desenvolvhnento florestal quilíbrios ecológicos de grandes
com sede em J oinvílle, recebeu proporções,
vârías denúncias de proprietários Uma equipe de geôlogos estí
de terras situadas 'em Camboriú veram em visita à região é cons

e Itapema, sobre o desmatamen- tataram a veracidade da denún
to indiscriminado que está ooor- cia. .:

rendo naquela regtão. Informam os geólogos que
Muitas indústrlasmadeireirll'l .toda a Serra' do Mar está sendo

estão' devastando várns fhrestas devastada, e solicitam tampém
localizadas na região do Vale do aomDF uma intensif"lCação na

Itajaf, desobedec,endo as leis do, Illcalização, aumentando o n6-
mDF que profbe' a derrubada de mero de guaRIas florestais.
mores sem uma· consulta pré- • Conforme os geólogos, o des
via, segundo os denundàlltes. . matamento indiscriminado pro-

Há' cerca de uma semanã; voca erosões e, improdutividade
'

fiscais do mDF atendendo de- das terras, tomando-aS estm-eis.
núneias, apreenderam um cami- A Delegacia &tadual do'
nhão carregado de toras nativas mDF, em resposta às dei:)..úncias
que vinham sendo derrubadas feitas pelos agricultores de Ipa
irregularmente, !I1ém de terem neina e Camboriú, informou que
sido autuados na oca<>ião clivep. irá deslocar pam a região uma

sas serrarias e openúiCl! que tra- 'equipe ,de IECais pata Um traba
balhavam na derrubada das ma- Tho permanente. Explica que os

tas., respomm.eis, pelo desmatamento
Os agricultores de Camboriú incliscrhnimdo de árvores, assim

e Itapema solritaIam ao Institu- '

como os transportadores e pro
,t o Brasileiro de Desenvolvimen· prietários de serrarias serão pu-
to Florestal ..., mDF uma nidos pelo 6:tgão. '

G'
� ,.

�
,

Ministério dasComunicaç6es

ELES,Cf telecomunicações de santa catarina s;a

__ o

,.

Subsidiária da Telebrás• "

TRANSFERENCIA DE TELEFONES

AVISO AOS USUÁRIOS
A TELESC; com o intuito de respaldar os seus usuá
rios; '1obre eventuais preju rzos que venham a sofrer lio

processo de transferência de seus telefones, comunica
que a TRANSFERl:NCIA DE TELEFONES só sé efe
tiva 'legalmente, ,-!uando realizada nos escritórios 10-
çais da TELESC, com anuência e assinatura das partes
envolvidas.

A DIRETORIA

G)�ejo. iogurte.cr�m�.manteiga•...
··JeltlnhogOlto,odevlverlaudavel•.

,

8Ha·lelte. leite faz bem.,'
PRODUTORES DE 'lEITE DE SANTACATARINA

CONSELHQ DELIBERATIVO DO
LIRA TENIS CLUBE

EDITAL DE CONVOCAÇÃO .

Por ordem do Presidente do Conselho Deliberati
vo, senhor Ody Vare.lla ficam convocados os senhores
conselheiros, �ara reunião ordinária, a ser realizada no'
dia 25/9/75, às dezenove e trinta (19,30) horas em
primeira convocação e às vinte (20) horas, �m segun
da convocação com qualquer número, conforme de
termina ii) art 27 letras de A a E com a seguinte
ordem do dia:

"
.

,

10.) Eleiçã� nova Diretoria e Conselho Fiscal;
20,)' JUlgar contas da Diretoria;
30.) Dis�utir e julgar o parecer do Conselho Fiscal;
�.) Dehber�r sobre a proposta do orçamento Or-

ganizado pela Diretoria;
50.) Tratar de assuntos· gerais.
Aprov�itamo! o ensejo para reiterarmos nossa esti- '

ma e conslderaçao '

Cordialmente
.

Sadi Lima
10. Secretário

/-'.

,

EmpresasdoVale
pedem ao governo
curso sobre pesca

\
, \

,haja( (Sucursal) - A cria- zentes coma possibilidade pela qual esperamos que a pesquisa no mar, Por fím ,

ção de uma escola de for- financeira das empresas, Companhia Catarinense de senhor Governador, volta
maç ão de mão-de-obra "o que veio desafogar a Comércio e Armazenagem mos a caracterizar a neces- '

qualificada é a principal necessidade maior de capi- - Cocar -dentro dos seus sídade de ser dispensados
r eivindicação que corsta tal de giro", planos, construa aqui em ao setor recursos condízen-

no memorial. enviado por - Saremos que outras Itajaf a' Câmara Frígonfica tes com a atividade. Por
em resas de pesca de Ita- medidas estão sendo toma- não sõ para estocagem de isso invocamos uma vez

ja( ao governador Antônio das, de maíoralcance, para pescado, como de out_ros 'mais, de uma participação
Carlos Konder Reis. Expli- o fortalecimento do setor. produtos tais como carne direta do Fundesc .. subsidi
cam as empresas que a ca- Da verba colocada à dispo- e frangos que venham a ar jura; das operações de
rência de mão-de-obra no ,sição dos empresários, ser exportados pelo porto investimentos das firmas
set or tem se constituldó riem todos de Santa Cata- de Itajal. .

"

pesqueiras de nossa cidade,
num obstáculo à sua ex- rina puderam usufruir dos Segundo os empresã- tomando possível o inves
pansão. -: beneffcíos diretos, consi- rios, "merece também a timento necessário para a

O documento, enviado '. derando que uma tias exi- atenção das autoridades a complementação das mo-
at ra v és da Associação gências é a entrega de implantação em Itajaf .de bilizações das empresas já
Comercial e Industrial de uma escola de formação e stabelecid as. Outra grano
ltajaí, lembra que no prí- mercadorias em estoque do homem do mar, for- de necessidade é a consoli
meiro encontro dos empre- ':congelàd<ll e enlatados) ma ndo mão-de-obra espe- dação da Legislação Tríbu
sãríos da pesca de Santa em garantia ao emprêstimo ciálizada, tanto para a cap- tária - ICM do setor -,
Catarina, realizado há cer- solicitado. Por uma razão, tura, como para o setor de cujas divergências das nos

ca de quatro meses em Ita- Sr, Govenador, Santa Cata- -industríalízação, A pes- sas com as de outros, esta
jal, muitos problemas fo- rina apesar de ser o primei- , quisa para conhecermos o dos, vêm causando trans
ram solucionados, com a ro produtor de pescado no potencial de nossas reser- tornos e atémesmoprejul
presença do ministro Alys- Brasil, um do s grandes p01:, vas é uma iniciativa que se zos aos empresários da pes
son Paulinelli, da Agricul- tos sardinheiros domundo, faz sentir mediatamente. ca, não só de I taja( corno
tura, a: exemplo da libera- não, possui grande nümer Nosso Estado tem elemen- de Santa Catarina, cujo
ção de recursos financeiros de indústria'> de enlatados ta; que compõem o qua-' fato já é, de pleno
no valor de Cr$ 100 mil, ' e, principalmente, capeei - dro de funcionários de ccnhecimento do atual se

colocados à disposição dos dade de armazenamento. nossa secretaria d'li Agricul- cretário da Fazenda, Sr,
ernpresãríos nacionais atra- F alta câmara frígonfjca. tura, o que precisa é ser Ivan Oreste Bonato, do
vés do Banco do Brasil, para estocagem dos produ- dada condição a eles para qual esperamos a solução,
com taxas e prazos condi- tos aqui capturados, razão' realízar

; um trabalho de defínítíva do problema",

Empresas de industrialização da pesca sentem a carêrcki demão-âe-obm;

DIRETOR PRESIDENTE DA 3M DO

BRASIL LTOA. VISITA FLORIANOPOUS
Estará amanhã nesta Capital, Mister Damon S. Vi

tale que recentemente assumiu a presidência da 3M
do Bfasil. Desembarcará às 8 horas e 30 minutos no

Aeroporto Hercrtio Luz, acompanhado do Dirêtor-Sô-'
cio Sr. Roberto Marchiori, onde serão recepcionados,
pelos Srs. Faiçal Kalil Farran, gerente regional Para
nã:-Santa Catarina, e Silvio A. Vicelli, gererite da filial
desta Cia. em Florianópolis.

IN FRISA -lndCJstrias de Pescados
e Frigor(ficos S/A

Sociedade Anônima de Capital Autorizado.
CG,CMF-83.883.587/0001-Ó2

ASSEMBLEIA GERAL EXTRAORDINARIA

'CONVOCAÇAO
CONVITE PARA MISSA Pelo presente edital, ficam convocados os senhores acio

, nistas da INFRISA - Ind�trias de Pescada; e Frigor(fic!a;
, S/A, para a Assemblêia Geral ExtraordinAria que se realizam
no dia 22 do oorrente 'mês e ano, às 10 horas, em sua sede
social, a F.lua 14 de Julho, nOmero 519, nesta Capital, Estrei
to, para deliberarem ,sobre a seguinte

,

ORDEM DO DIA
10.) Conversão de 'pa'rte das "Ações Preferenciais Classe A"
em "Ações Preferenciais Classe O", por exigêncJà do artigo
80. e parãgrafos, do Decreto-Lei no. 1376, de 12..12.;74; com'
dáusula de participação Integral nos result3dos; I

20.) Cansequente reforma dos Estatutos em seu Cap(tulo " e
seus artigos;

,

30.) Assuntes de interesse soclai.
FlorJanbpolls. 09 de setembro de 1975.

WILSON DE MEDEIROS
. DIRETOR DE OPERAÇÕES

NO EXERCrCIO DA PRESID�NCIA

A CAIXA ECONÔMICA FEDERAL - FI
LIAL DE SANTA' CATARINA convida os

seus servidores, dignos familiares e pessoás da
amizade do econoniiário OSMAR SI LVA para
a missa que fará rezar em sufrágio de sua al
ma.

DATA: 11/09/75
HORA: 19,00 horas·
LOCAL: CAPELA DO COLEGlO CATA

RINENSE.

J
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Abel pede ao MecServiço Técnico vê

projeto da
•

veJa,
o quanto voce
pode ter sem
lhe custar

••

rnars
...

médico para
•

mais recursos
rede deo interior

para a Furb
esgotode Criciúma Em pronunciamento na Câmai-a dos Deputados, o Slõ A;bel

Ávila da; Santa; reforçou o pedido emitido pela bancada
catarínerse da Arem no Congresso Nacional, para que o Mínistérío
da Educação e. Cultura conceda maiores recursos à'I entidades de
ensino superior não federais, reivindicando 00 milistro Nei Braga
auxflio à Fundação Universidade Regional de Blumemu, a iJlll de
dar a mesma melhores condições no nimprlmento de seus

objetivos. A FURB, que há dez anos presta serviços educacionais a

rodo o Vale do ItajaI� reúne atualmente 3.253 acadêmicos,
d�tribu{dos em 15 cursai' superiores e desenvolvendo 22 habilita
ções.

., .

Itaja{ (Sucursal) - Par
tratar de assuntos ligados limplantação da rede de es
gotos sanitários e à COllStru
ção das galerias de ág1!a·
pluviais para a cidade, est�
ve em Itaiai' o engenheiro
Rui Ferrreira, diretor do'
Sistema de Financiamento
e Sanemaneto do Banco
Nacional de Habitação. .

Durante o encontro qUe.

manteve com o Prefeito
Gilberto Marinho, ultimou
a; detalhes do projeto que
será encaminhado ao BNII
para o seu fmanciamento

50% do custo das Obra;
será financiada pelo BNH e
os outra; 5� seião CUS�a.
dos através de recursos mu.
nicipais•.

Sobre o projeto, dsse o
Prefeito que "é' de vital
importância para o municí.
pio, diante do progresso

.

que atravessa a. cidade".
AB ASTECI MENTO

D'ÁGUA FI
A través de convênio firo

mado entre a Prefeítus
Municipal e a Casan, fOIam
iniciada; os serviços de pro.
longamento das redes de
abastecimento d'água, para
que diversas âreas da cidade t

sejam beneficiadas com o
fornecimento de água.

Críciúma (Sucursal) -

Para prestar assistência mé
dica e dentária nas zonas.

urbanas e rurais de Críciü
ma, a Prefeitura juntamente

.

com a Federação dos Tra-
b alhadores Agrícolas de

.

Santa Catarina, através do
Sindicato 'da; Trabalhado
res Rurais de Crícíúma, ad
quiriu um ônibus dotado
de um completo serviço
ambulatório e odontológico
e que deverá chegar a Cri
ciúma no nrôxímo dia 12

Serão contratada; pela
Prefeitura municipal dois
médica; e dois dentistas
que deverão prestar assís
tência nas zonas mais ne

cessitadas.

Os medícsmentos serão
fornecidos através de con
v ênio firmado entre o Sin
dicato dos Trabalhadores
Rurais e a Central de Medi
camentos.

Segundo Genir José'
Steíner, Presidente do Sin
dicato da; Trabalhadores
Rurais, a viatura irá benefí
'dar vãríos moradores situa
dos na zona agrícola e que
as consultas e os medica-

. menta; serão gratuitos.
O cronograma de aten

dimento ainda não foi ela
borado, mas informa a Pre
feitura que será alternado.
Uma semana será. destinada
para atender os moradores
dos bairros e uma outra
para os habitantes da zona

agrícOla.
.

AÇÃO INTEGRADA
Abel Ávila f� um belo histórico sobre o início da Fundação -

se deu em 20 de dezembro de 1967 - com> entidade mantenedo
ra da; cursos da faculdade de Ciências Econômicas, Ciências
Jurfdíóas e Ciências e Letras, e salientou que a Furb congrega hoje
cinco faruldades em pleno funcionamento, das quais três j&
ireconhecídas pelo governo federal, Salientou que ela "se' constitui

.

numa entidade a serviço de toda região geoeconômica em que se

situa, voltada para o ensino, a pesquisa, a prestação de' serviços,
objetivando em toda a iUa ação a integração com a comunidade".

Além das atividades que desenvolve na consecução de seus fins,
a imtituição realiza convênios com a Secretaria da Educação,
destinados a cursa; de formação de professores, que procedem de
todo o Es tado. Dentro desse' regime, foram mínstrados CUnlO de
Licen:iatura Curta em aências, Matemática, Lfngua Nacional,
Educação Artrstíca e também, de aperfeiçoomento para professo
res de Lfngua Nacional e L(ngna Estrargeíra Modema.

O . parlamentar catarínense referjr-se ainda ao fato de a Furo
polarlzar estudantes de diversos municípíós do Vale do Itajaf, os
quais, em sua maioria, .exercen atividades profssíonaís, paralelas �
frequência às aulas.

Dormitório modulável, nas cores�
branco, azulou marron. Escolha os

módulos a seu gosto.

Sala-copa: nas cores amarelo com branco
ou marron; também com estante.

"
CAR�NCIA DE RECURSOS

Servindo a seus 3.253 aluna; matriculados nos diversa; cursos,
a Fundação Universidade Regional de Blumenau possuí uma
biblioteca central que abriga 33.,135 velames catalogados, "colo
cando-se entre as. maiores do Estado" e ainda: o Instituto de
Planeiarnento dá Dada; - Iplare o-Serviço Judiciário, destinado a

estágios profissionais dos concluintes do curso de Direito e que
oferece assistência jurfdíca gratufta

' às classes mais pobres da
região; Ilnstituto de Pesquisas Tecnolêgicas, que se dedica à
pesquisa em geral; laboratório de l{ng'uaS; eum Departamento de
Cultura que promove atividades relativas ao desenvolvimento das
ciências e artes da região, coordena exposições, palestras e outras
atividades cul tumis.

.,

Finalizando seu pronunciamento, Abel Ávila dos Santos diz
que "toda esta obra que vem sendo realizada e que precisa se

expandir, tem essa expansão contida pelas limitações impostas pela
receita da Furb, Sabemos todos que o ensino superior sempre
necessita: vultosas somas para seu aperfeiçoamento e ampliação" E
a Fundação, apôs dez anos de atividàdes, se depara com um

grande problema: a carência de recursos".:

I:
I'
, ',

Salas de jantar em estilo ou funcionais.
Esta: estilo inglês com mesa elástica.

Atendimento

ao menor

estoéa
IMAGEM ATUAL
do sua MÓVEIS CIMO

reúne. orgãos
em Itajaí

11ajaí (Sucursal) - A
Secretaria. do Trabalho' e

Promoção Social-através da
Coordenadoria doProjeto
Integrado de Itaja(, realizou
ontem às 15 horas na sede
do forum local, uma reu
nião com as entidades que
mantém programa. de aten-
dimento' ao menor.

Na ocasião, foram estu
dadas as possibilidades de
integração das entidades
presentes, ao projeto ínte
grado de Itajaí visando o

atendimento ao menor nos

quatro trimestres de 1975 e

todo o ano de 1976.
. A reunião contou com a

p resença de técnicos. dai
Fundação Nacional do Bem
Estar do Menor e da Secre
taria do Trabalho' e Bem
Estar Social do Estado de
Santa Catarina.

JU(ZO DE DIREITO DA COMARCA DE rTAJAf
EDITAL. DE FALÊNCIA DA FIRMA PRODUTORA DE PINHO
LTDA.

O DOUTOR NELSON DE SOUZA INFELD, JUIZ DE DIREITO
DA 2a. VARA DESTA COMARCA DE ITAJAC ESTADO DE SANTA
CATARINA, NA FORMA DA LEI, ETC.

Novas criações em sa Ias de
jantar - linhas elegantes -

acabamento CIMO.
FAZ SABE R aos que o presente edital, com o prazo de 20 (vinte) dias virem ou d.ele"

conhecimento tiverem, que nos autos no. 3.692, do Pedido de Falência, requerido pelo Banco
do Brasil S/A. contra Produtora de Pinho Ltda., em curso neste' JUizo, foi proferida a fls. 65 e

65 vi:!rso, a sentença do teor segui-nte: - Vistos, etc... Banco do Brasil SIA., sociedade comercial,
com sede na Capital Federal e agência nesta cidade de ltajaí, à rua Felipe Schmidt, 454, por seu
procurador, ingressoú neste Juizo, com um Pedido de Falência contra Produtora de Pinho
Ltda., sociedade por cota de responsabilidade Limitada, com sede nesta cidade, alegando que é
credora da mesma da importância de Cr$ 426;738,19 (quatrocentos e vinte e seis mil, setecen
tos e trinta e' oito cruzeiros e dezenove centavos), representada pelos documentos de fls. 5 a 37.
Com a inicial juntou 'procuração' e outros documentos. Citada, a requerida deixou de efetuar o

pagamento no prazo legal.ou contestar a legitimidade 'do pedidÕ. Era o que tinha a relatar, passo
a decidir: I: Tratam os presentes autos de um Pedido de Decretação de Falência da firma
Produtora de Pinho Ltda.; O artigo 10. do Decreto-Lei no. 7.661 de 21.06.45, dispõe: "Consi
dera-se falido o comerciante que, sem reserva, digo, relevante razão de direito, não paga no

vencimento obrigação liquida, constante de tltulo que legitima a ação executiva". No caso dos
autos os tltulos em que se .funda o pedido se encontram devidamente formalizados, preencheu-

. do os requisitos legais para o processo de execução. Os protestos efetivaram-se regularmente .

.

Além disso, 1.1 réfoi citada e não apresentou qualquer alegação no prazo legal. II - Ex positis:
Julgo Procedente o pedido, para decretar a falência da firma Produtora de Pinho Ltda., estabele
cida nesta cidade, "oje às 1 O horas, fixando o termo legal da falência no dia 14 de dezembro éle

1973, sessenta dias antes do protesto. Nomeio SIndico o sr. José Máximo Pereira, que sob as

penas da lei desempenhará suas funções. Deixo a nomeação recair sobre a pessoa de um terceiro,
uma vez que o requerente já anteriormente consultado alegou não poder assumir o encargo e

não existir até o momento, outro credor nos autos. Marco o prazo de vinte pias, para os
credores apresentarem as suas declarações e documentos justificativos de seus créditos, de
acordo com o disposto nos artigos 23, 82 e 204, § único da Lei de Falência. Cumpra o Sr.
Escrivil'o o 'disposto nos artigos 15 e 16; observados os preceitos dos artigos 205, e 208 da citada

.

lei. Dê-se ciência ao Dr. Promotor Público. CUStas ex lege. P.R.1. ltajaí, 08 de agosto de 1975_
Ass, Nelson de Souza Infeld, Juiz de Direito da 2a. Vara. Ouanto ao sr. Sindico, acima nomea

do, este aceitou o compromisso, e atenderá aos interessados no Forum desta Comarca, no

horário das 9 às 12 e das 14 às 16 horas, das segundas às sextas feiras. E para que chegue ao

conhecimento de todos, mandou expedir o presente edital, que será afixado no lugar de costu

me e publicado na forma da lei. Ass, Manoel Roberto da Silva, Escrivão. Ass. Nelson de Souza

lnfald, Juiz de Direito da 2a. Vara. Confere. com o original. Dado e passado nesta cidade de

Itajal, aos vinte e dois diasdo mês de agosto do ano de hum mil novecentos e setenta e cinco.

Eu, Manoel 'Roberto da Silva, Escrivão do 20. Oficio do Cfvel e Comércio de ltajat, o fiz

datilografar e subscrevo.
.

Joinville
Móveis infantis, coloridos,. como as

crianças gostam. Conjuntos, ou peças
avulsas. escolhe hoje

seu operário

padrão
JoinviDe (Sucursal) - Sérá

hoje a escolha do "Operário
Padrão", que representará Join
ville no concurso : de âmbito
estadual

Concorrem três candidatos
representando as empresas in
dustriais locais Miltom Jorge
da; Santos,. da Fundição Tupy
S/A, onde trabalha hâ 16 anos,
Antonino Francisco da Silva da

Metalúrgica Douat S/A; com 27
anos de serviços prestado;
àquela firma e Edmundo Rei
chert da Fábrica de Mâquíras
Raimann S/A, onde trabalha a

24 anos.

A éscolha sem feita por
uma Comissão Especial e terá
como local o Núcleo Regional
do SESI que � o promotor do
concurso.

Modulados Vogue. Armários embutidos
ou estantes do jeito que você gosta.
Perfeição e acabamento esmerados.

Nelson de Souza lnfeld,
Juiz de Direito da 13. Vara.

Linhas sempre atualizadas .ou em.estilo,
se você preferir. Qualidade e acabamento,
levam sempre a garantia CIMO.

. escoha
O pano de pagamento
desuo preferencia .

seu . � .

crédito MOVEIS
. �(3 ed'

.....

t- CIMO Rua Jerônimo Coelho.B

Im· 10 o Projetos e 'decorações. FI 'DR'IANO'PO 5.

.

Fones: 22.6100 e 22.6867; Lo,;./ .• . LI

CORUJÃO CENTER
OF�RECE A SOCIEDADE DA ILHA UM
AMBIENTE SELETO E AGRADÁVEL.

ESTRITAMENTE FAMI·LIAR.
Restaurante de 1a. categoria, com música ao vivo diariamente,
A qualquer hora da noite, a partir das 18 horas, há uma cozinha à sua disposição .

Amanhã, estréia o trio "ACHADOS E PERDIDOS" diretamente da Bahia.
Reser.ve sua mesa pelo fone 22-0752.

.

NÃO ·PERM,ITIMOS A ENTRADA

DE MOÇAS DESACOMPANHADAS.

IMPORTANTE:

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Opala bate em Kombi na

Ivo Silveira: 7· feridos
Por volta das 20 horas de anteontem colidiram na

Avenida Ivo Silveira - no ctuzamento com a rua Joaquim
Carneiro um ônib�s. da Auto Viação Catarinense; à.

Kombi da f1I1l1a Tobago. - Indústria de Malhas Ltda. ....:..

placas SX-25-58, de S�o J.osé,. e o Ch�vroI7t_Opala, clapas
AA-6544 de Flonanopom. 'A colisão aconteceu

quando 'o Opala tentou atravessar a Avenida e bateu na

Kombi que procedia de São José.· Em consequência a

camionete atravessou a pista e colidiu com o ônibus que -

estava parado, no outro lado da via asfáltica, é�erando o

momento de atravessar para a garagem da empresa, que
'Carneiro, um violento acídennte de trânsito envolveu um

ônibus Dos, três veículos foi a Kombi que ficou mais

avariada, pois colidiu violentamente contra o para-choque
do ônibus. Sete pessoas resultaram feridas. .

;.
.

Mais dois acidentes de trânsito foram registrados ontem
pela DSP - atropelamentos - sendo que na rua Max

Schramm, no Estreito; um veículo não identificado

atropelou ao sr, Antenor Belarmino da Sílva e se evadiu
do local.

, TRíPLICE OOLISÃO
Na Avenida Ivo Silveira, no cruzamento da rua J oa

quim Carneiro, um violento acidente de trânsito envolveu c,

um ônibus Scania-Wabís, placas JL-Ol4l, propriedade da .

Auto Viação Catarinerse, dirigido por Nito Maus, residen-
.

te à rua 11 de Novembro, 95-"na cidade de Massaranduba,
neste Estado, que . esperava o momento de cruzar a

Avenida rumo à garagemda empresa que está localizada
na rua Joaquim Carneiro; e o Opaa, placas AA-65-44,
conduzido por Valter .Damssco de Oliveira, que tramitava

pela transversal e cortou a dianteira da Kombi de chapas
SX-25-58, de São José, pertencente a firma Tobago -

.

Indústria de Malhas Ltda. - dirigida por Arlindo Nelson
Thomassen, que mora na Avenida' São José, 230, em .

Campinas. A camionete procedia de São José.
'. ".';

O "motorista do coletivo .nada sofreu e não conduzia

passageiros. Foram medicadas no Hospital de Caridade:
Terezinha Lucia Braga, rua VISconde de Ouro Preto, 61;
Ana Braga Tavares, rua Odilon Galloti, 3; Berenice Faria'

Cardoso, rua Nestor Passos, 42; e João Navegantes
Alceno, residente à rua Irmã Bonavita, que como as

demais vítimas apenas sofreu ferimentos leves. Também
foram medicadas no hospital Celso Ramal, o motorista do

Opala, Valter Damasco de Oliveira; elo da Kombi., Arlindo
Nelson Thomassen e sua acompanhante Isabel Silveira
Thomassen, que também receberam escoriações leves.

,

.

ATROPELAMENTO ,

Luiz Felipe Bazadona Dutra, 42 anos, casado; residên
cia à rua Presidente Coutinho, 27, quando dirigia o Volks

placas AA-96-13, de sua propriedade, atropelou aomenor

Daniel Cardeso, 12 anos, filho de João R. Cardoso e

Enedina A. Cardoso, que moram na tua General Vieira da '

Rosa. O atropelamento ocorreu às 8 horas de ontem, na .

rua VISconde de Ouro Preto, de onde o motorista
conduaía o menor, com fermentos Ieves, pata atendímen-".
to médico no Hospital Celso Ramos, não sendo necessâría. . I

.

sua internação.
.

ATROPELAMENf(!) n .

Por outro lado, a DSP teve .conheclmeno através de
fonte do Hospital Celso Ramos, de que naquela casa de
saúde acha-se internado o sr. Antenor Belormino da Silva,
morador da rua Tolentino de Carvalho, 158, que foi
atropelado no último día 5 às 22 horas, na rua Max
Schramm. ApÓ! o acidente o vefculo evadiu-se do local
em alta velocidade, deixando 'a vftima estendida ao solo
sendo socorrida em seguida por. 'um motorista de tâxi
Agentes da Delegacia de Segurança Pessoal estão diligen
'dando no sentido de localizar o motorista fugitivo, porém
até o momento nenhuma pista foi levantada. -,

Delegado que agrediu;
estudante está detido

'

Por ordem do secretário de Segurança Pública dó Ceará,
coronel Edílson Moreira da Rocha, o delegado do munící-

. I'i� .

de
_

Monsenhor Tabosa está preso no 50. Batalhão da •

PolíciaMilitar, em Fortaleza. Ele ê mais dois sol�dos do
seu destacamento mataram a socos e pontapésço estudante
José Tupinambá de Souza, de 16 anos de idade.

.

.

Os dois policiais que ajudaram o subtenente João
Raimundo Lima a açoitar o rapaz até a morte, ãentro clã
delegacia municipal, estão sendo procurados. Os trêsprova
'1e�m�nte serão expulsos da PM, sem prejuízo do processo
crímínal a que responderão. O crime aconteceu na semana
passada, mas só hoje é que anotícia foi liberada.

O estudante, depois de beber, algumas do ses de cachaça
numa bodega de Monsenhor Tabosa, dirigiu-se, já embriaga
do, :lO armazém de um amigo. Pouco depois, dois soldados
chegaram e o arrastaram, açoitando-o com '0 cassetete. ,A
POI?u�ayão tentou evitar o eSpancamento, mas os dois
polícíaís, armados. de revólveres, e também embriagados,
afastaram os populares. Na delegacia, o delegado cCm8J!
do? a surra, acertando na cabeça do menor vários golpes. A
notte, o estudante morreu.

Supremo nega "habeas"
para "Lou" e "Van"

:Por unanirni�de dI'. votos, a la. turma do Suprem9 -r-,

Tribunal Federal índeferíu ontem os recursos de habeas-cor
pus requeridos em-favor de 'Lou" Maria de Lourdes Leite
de Oliveira,.e �� "Van:', VanderletGonçalves Quintão, que,
em c?nsequencta, c�:>nttnuarão presos respondendo a proces-
so cnrne no .20. Tribunal do Júri, do Rio, sob a acusação de
tere� assassmado Wantuil de Matos Uma e Almir da Silva
Rodrigues, em n?,:embro e dezembro do ano passado.

.

O relator, mínístro Rodrigues Alckmin, também negou
um tercerro. recurso de habeas-corpus, requerido em favor
de Van�e!l�l Gonçalves 'Quintão� par� que pudesse reaíízar
novas diligências no processo, inclusive substituindo uma

I
.

test7munha de defesa. O julgamento ficou adiado' com o
pedido de vista feito peloministro CunhaPeixoto

.

,

,,':l.o�:' foi defendida pelo advogado Mario de Figueiredo
e_ Van ,pelo advogado Laercio Pelegrino. As duas defesas
sao conflit�!e.s, com um implicado acusando o outro peloduplo homícídío. .

Kornkioji Karnika, chocou
-se com o caminhão de

chapas KE-1281, da cidade
de Duque de Caxias, Esta
do do Rio, que era con

duzido por Emanoel Antô
nio Ribeiro. A colisão pro
vocou ferimentos nos ocu

pantes' do automóvel Se
bastião Joemíl Garcia, de
31 anos, e Carlos Fernan
des Corsíní, de 19 anos. O
motorista da Variant daiu
ileso do acidente, enquan
to os demais companheiros
necessitaram de' socorro
médico, que foi prestado
no hospital de Itajaí. ,

MORTA NA_ ESTRADA
Embora sem' confirma

ções, os patrulheiros rodo
viários que atenderam a

colisão entre o Galaxie e o

caminhão acreditam que a
.

mulher encontrada Irnorta
nas proximidades tenha si-

I

Consumo de tóxicos traz
preocupação para médicoColisões em Itaiaí

ferem cinco ·pessoas

Sociedade Balneário
Daniela tem duas finalidades:
desenvolver o balneário
e dotar a comunidade
de equipamentos para o lazer
dos seus associados.
Dispõe de uma área de
5.600 m2, doada pela
Imobiliária Lunar, onde
construirá a sua sede.
Diante do mar, estarão

salões, restaurantes,
quadras, sauna e

play ground.
'Dos -100 títulos patrimopiais.
lançados, 20 já foram
vendidos.
.Para você, proprietário de
casa ou terreno no

Balneário Daniela, esta é a
,

oportunidade de melhor se
relacionar com a sua família
e amigos, Adquirindo um

dos títulos patrimoniais da
Sociedade Balneário Daniela
você desfrutará do suave

privilégio de viver em

contato com a natureza,
dispondo daquilo que
necessita para a sua

tranquilidade e divertimento.
O trabalho da Sociedade
Balneário Daniela é unir o

pouco de cada um para o

bem estar de todos.

I
SOCIEDADE BALNEÃR.A DANIELA

Informações:
Rua Saldanha Marinho 18
Sala 3 ou no Balneári� Daniela
aos sábados e domingos.

RESTAURANTE CORUJÃO-LAGOA APRESENTA:,
.' COZI_NHA FRANCESA .� ESPECIALIZADA' EM FRUTOS DO MAR.
AM�NHÃ estré,ia o trio uACHADOS E PERDIDOS" -

.

diretamente da Bahia.
Lagoa -da Conceição Em 'ren,te ao PQ�to ')

Nelson' de Castro Panatto.
Em consequência, resulta
ram ferids todos os ocu

pantes do Galaxíeto moto-
_
rista Elvídio Wippel, sua

mulher Evelina, de 43 anos

e o fílho Marcos Wlppel,
de 3 anos. As vítimas fo
ram enca minhadas ao

Hospital Marieta Konder
Bornhausen, onde recebe
ram cuidad o s médicos e

pe r manecem internadas,
algumas com fraturas de

.
certa gravidade.

Itajaí (Sucursal) - A pa
trulha rodoviária registrou
ontem dois acidentes auto
mobilísticos na BR"101,
um nel quilômetro 118 (lo
calidade de Espinheiros) e

outro no quilômetro 142,
causando ferimentos e.m 5

pessoas que foram atendi
das no Hospital e Materni
dade Marieta Konder Bor

nhausen, de Itajaí. A pri
meira ocorrência foi regis
trada em' Espinheiros,

..

quando por volta das 6
horas um Galaxíe de Brus

que colidiu violentamente
com um caminhão' FNM.

O automóvel de placas
BQ-lõ49, era dirigido por
'Elvídio Wippel, casado, 46
anos, residente em Brus

que, e chocou-se com <).
c a'm ínhão de placas

.

BE-0082, da cidade gaúcha
de Canoas, conduzido por

O segundo acidente, en- .

volvendo uma camionete
_ Variant e um caminhão
Mercedes Benz, aconteceu
no quilômetro 142' da
BR�10l, resultando em'
duas' pessoas ferídas. Nas

. proximidades da localida
de

.

de. "Mato de Cambo
ríü", asvaríant de placas
AM-3582, dirigida por

Crescem, de foram assustador a, os casos de recém-nascidos,
filhos de mães viciadas em heroína, LSD e outros tóxicos,
portadores de distúrbios adquiridos no período de gestação. Trata-se

. de um dos novos Mpr6blemas explosivos" que vêm surpreendendo a
classe médica _pedi�trica,brasileira, desprevenida para enfrentá-los.
-:', A afirmação e do professor da USP e diretor do Centro de
Controle .de Intoxicação, Dr. Samuel Schwartsman ao chamar a
atenção dos pediatras para me didas preventivas, fornecendo-lhes
subsfdôs para abordagem adequada ern relação aos tóxicos e outros
problemas novos que envolvem a saúde infantil,

Segundo o professor Schwartsrnan, que é também vice-presidente
da Associação Latino-Americana de Toxicologia, "a generalização ,

do consumo de drogas tende a ampliar sua incidência em grupos
etários mais jovens, atingindo a adolescência, que ainda é campo da
pediatria".

.

.

- Além disso; as estatísticas brasileiras já apontaram palpáveis
efeitos ecgativos nas áreas educacionais e social, e danos de caráter

lesivo d i reto e indireto sobre a infância, Por essas razões, a

disseminação do uso de tóxicos provoca um impacto sobre o

pediatra, por ser médico mais próximo da família e, por isso, com
responsabilidade de orientá-la.

O especialista afirmou que é cada vez maior o número de fllhos
de mães viciadas em heroína que nascem com distúrbios típicos.
Acrescenta que para recuperar estas crianças, "é preciso submetê-las,
quando recém-nascidos,' a um tratamento idêntico ao do adulto
'viciado". ,

,� Em consequência do vício da gestante, está suficientemente

comprovado êm. nosso meio que a mãe que consome LSD dá origem
1 uma descendência com significativô índice de distúrbios cromossô
micos - má formação congênita, o que acontece também com filhos

sen para necropsía, en-. de mães alcoólatras crônicas.
quanto a Delegacia de I ta-

.

Cada um dos riscos que ameaçam a saúde infantil, informou o

jaí abria. inquérito para Iívre docente da USP, serão debatidos em profundidade nos

a purar os fatos. ' congressos, pan-americano, latino-americano e brasileiro de pediatria
que serao promovidos entre 12 e 18 de outubro próximo, em São
Paulo. .

-,

'

.

do atropelada pelo auto
móvel após o choque, A
jovem Sabina Eccel, soltei
ra, de 26 anos, foi éncon
trada próxima à uma fonte
de água, momentos após o
acidente na' localidade de
Espinheiros.

Sabína, que segundo
seus familiares teria saído
de casa às Sh30rn para o

local de trabalho, foi acha
da pela Sra. Balbina Perei-

.

ra quando se deslocava pa
ra apanhar água na fonte .

Seu corpo estava a poucos
metros do local da batida,
bem próximo ao Galaxie
que foi parar fora da pista.
Os peritos investigam sua

morte e seu corpo foi re
movido 'para o Hospital
Marieta Konder Bornhau-

'CONSUMO MAIOR.

.

a assistência" so�i�l preci.sa de mais verba.
"

• iJ
,

,

,q

O BALNEARIO DANIELA PRECISA 'DO POUCO
'DE CADAUM PARAO'BEM ESTAR DETODOS.

( .....
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'Ubaldo
C. Balthazar

(

Manhã
de chu-va",
nacama

Acendi a luz de cabeceira, olhei o relógio, e desli

guet-a: Eram 9 da madrugada, e chovia lá fora. Eu,
embaixo das cobertas, quentinho, aquele quentinho
gostoso de inverno, quando nada no mundo, nem
mesmo chamados especiais, consegue tirar a gente da

cama. Tinha que' terminar alguma coisa no jornal, (J

cabeça sonolenta, não c(jnsl!guia me lembrar direito o

que era. Dei meia volta no travesseiro, achei aquele
jeitinho bom, dei uma enrolada nas cobertas, mas hão

consegui dormir.
A chuva caía mansinha, batendo nas telhas. Uma

calha, meio distante, dizia-me a todo instante que já
tinha caido muita água naquela manhã. O sono não

vinha, fiquei pensando nas, coisas desse mundo, no

que já fiz, no que deixei de fazer,
.

'! o que pretendo
fazer. Planos, a gente sempre tem. Quem não os tem? ,

Os pensamentos misturavam-se, vinha de tudo na

cabeça: Uma VeZ me disseram que a maioria dos so

nhos, os sonhos que a gente recordádepois, foram
sonhados de rAanhã, quando o sono já está mais leve.

Deve ser verdade: é nessa' horinha, entre meio acorda

dÇJ, meio dormindo, que as névoas do passado, presen
te, e futuro, vêm aos borbotões, deixando a gente
num mar imenso, envolvente, a prender ainda mais a

gente na cama. Não há despertador, não há ninguém,
que consegue tirar um sonhador dessas horas dos

"braços do Orfeu", eomo dizia minha avó, que Deus a
,

'

.

tenha.

.
Q passado veio. O que já fiz? Tirei o sumo,

confesso que não sobrou muita coisa. Se fosse para

fazer uma limonada, ia ficar bem aguada, sem qual
quer sabor. Aquela conclusão me deixou meio inco

modado, mexi-me um pouco na cama, procurei uma
outra posição, cochilei Um pouquinho, escutei mais

um pouquinho de chuva, a música suave da chuva

batendo no telhado, e voltei aos meus sonhos.
'

Veio o presente, e com ele uma porção de coisas:

Boas e ruins. Era difícil separá-las. Trabalho, mulher,
diversão, gripe, bronquite, chuva interminável. Como

seu viu, coisas boas e ruins. O difícil era separar as

d�as. E, o que é bom, o que é ruim? Claro, algumas,
óbvias; todo mundo sabe .que é bom.

Não sei porque, Ide repente tudo começou a ficar
embaçado, ruim, as formas ganharam contornos an

gustiantes, procurei U111.{l outra posição (na cama, a

posição seguinte é sempre nová, e.conformeo gosto,

quase sempre melhor que a anterior), passei uma bor

racha no presente, e caí no infinito. Não sei por quan
to tempo, mas penso que o suficiente para chegar no

futuro.' Demorei-me mais nele, pois afinal a gente

sempre gosta mais de pensar no 'que vai fazer do que
no que já fez, ou está fazendo. Projetos, são muitos;

Quase sempre, ganhar muito dinheiro. Sim, muito di

nheiro. Não importa qual minha linha de pensamento
político, ou minhas convicções. Penso, aliás, que nin

guém, por mais esquerdista, socialista, Ou o que seja, •

com formação brasileira; não sonhe em ter um dia,
uma polpuda conta no banco. Nem que seja para aju
dar instituições de caridade, ou financiar movimentos
para aplicar suas idéias;

Ainda no futuro, busquei um antigo sonho. Esse

vem sempre que caio nesses devaneios. Só que esse

sonho não vou contar, ele é �ó meu. Não, não égoiS�
mo, nem querer fazer mistério: 11 que se alguém ficar
sabendo, não conseguirei realizá-lo. Uma cigana, me
garantiu. Só vou vê-lo realizado se manter segredo.
Um dia, quem sabe, se ele realmente vier a acontecer,

vocês saberão. g bom, esse sonho. Gosto dele porque
_., me faz sentir bem. Fico num estado de espírito eleva

do, vem-me, lentamente, uma calma, boa, e irresistí

vel vontade de esquecer do mundo, meus problemas.
Todo mundo deve ter um sonha. assim, acho. O se

nhor está sofrendo de algum rna].? Lembre-se de seu

sonho. A senhora não consegue esquecê-lo? Lembre

se de seu sonho particular, aquele que ninguém co

nhece, ninguém sabe. Se a gente está de pé, o sonho

faz a gente sentar. Se está sentado, faz deitar. E se já
está deitado, faz dormir. E' daqueles que coroam uma

série de pensamentos, acalentando um dorminhoco.

Fui fechando os olhosdevagarzinhiJ, a chuva çaía
de f11O!lsinho nO telhado, e estava quentinho na cama.

Procurei uma posição nova, !'Ião consegui me lembrar
o que havia para ser feito nO jornal, e acho que dormi. '

Embalado por meu sonho, que consegue substituir,
�om vantagens, toda uma manhã de chuva, batendo lá

em 'cima, e alguém cantando, na casa em frente, uma
musiquinha de ninar.

Adriano Reys e às representantes da sociedade de Florianópolis.

Ta Dama da cidade, sé
n h o r a M a r isa Lobo

Campos. Fizeram o ce

rimonial daquela noite,
o aplaudido ator

Adriano Revs e os jor
nal istas João Carlos e

Liege e este colunis
ta. As debutantes fo
ram: Soraya, filha do
sra. e sra. Avrton Mosi
mann; Mônica Tajes
Lindner, filha do sr. e

sra. Hary Heins 'Lind
ner; Beatriz Garcia Un

ger, filha do sr. e sra.

Alfredo Gernando Un

ger; Margil, filha do sr,' .

e sra, Horst R. E.
Busch; Rosana, 'filha
do sr. e sra .. Mauro

Bley do Nascimento;
Rosana Barreto, filha
do sr. e sra, Dr. Antô
nio, Souza Martins; Ro
selv, filha. do sr, e sra,

Paulo do-s Reis; Lilian,

O presidente do Lyra e sra, Júlio Augusto Wet-zel, jomalistas Liege
.

Maria, João Carlos Vieira e este colunista
.

"

'

ZUr'y
Machado

,

Prefeito Pedro Ivo Campos e sra. e sr. Rodrigo Lobo e sra. :10 salão

de festas da'Sociedade Harmonia Lyra.

Pela bonita e bem or- filha do sr. e sra. Paulo

ganizada festa que vi- dos Reis, Débora, filha
mos na noite de sába- do sr. e sra. Dieter Ivo
do no salão da socieda- Pinnow; Betina, filha
de Harmonia Lyra em do sr. e sra. Hary Heins

Joinville, nossos curn- Lindner; Elaine, filha
, primentos a Diretoria do sr. e sra. Alfredo
do Lyra, que tem co- Knoll; Tereza Maria, fi
mo presidente o [o- lha do sr, e sra. Eugê
v em industrial Julio

I

nio Doin Vieira; Cláu
Wetzel. A noite de gala dia, filha do sr. e' sra.
repl«a de pleno êxito, Carlos Eduardo Orle;
beleza e elegância, con- Cristina, fi lha do sr. e',
tou com a apresenta- sra. Celso Porto; Cristi
ção de 35 lindas jovens na· filha do sr. e sra.

da sociedade de Santa Apostolo K. Comni
Catarina, Paraná e Rio nos' Andréa filha do
de Janeiro, tende-co- sr.'� sra. Pedro Ivo Fi
mo madrinha a Primei- gueiredo Campos; D�-

nise, filha do sr. e sra.

Adil Calomeno; Ana
Maria, filha do sr. e

sra. Adhemar Garcia
Filho; Anelise, filha do
sr. e sra. Ives Milton R.

Paz; Vera, filha do sr. e

sra. Ernesto Henrique
.

Meyer; Martine, filha
do sr. e sra. Hélio Mil
ton Pereira; Jacqueli
ne, filha do sr, e sra.

Etienne Arnaldo
Douat: Ellen, filha do
sr. e' sra. Ronald Mar
tins Dedekind; Sônia,
filha do sr, e sra. José
Abilio Rosa; Eliziane,
filha do sr. e sra. Antõ
n io Vilmar : Córdova:
Maria Isabel, filha -do
sr. e sra. Milton da Cu
nha Vieira: Sandra, fi
lha do sr. e sra. João
Batista Bustamante;
Labibi, filha do sr. e

sra. Georges Elias Sar
kis; Juliana, filha do sr.

I

Debutantes do Lyra

As lindas debutantes no salão MU! do Lyra

e sra. Walter Hage- Santa' Catarina, penso
mann; Tânia, filha do seriamente em adquirir'
sr. e sra. Clécio Motta uma casa de praia nes

Espeziin; Regina; filha te Estado; para meus

do sr. e sra. Jonathas diasde sossego".
de Macedo Cruz; Már- -x-

cia, filha do sr. e sra. Sacha Rubi, o interna
José Moacir Ribeiro; cional pianista da boa

Lia, filhado sr. e sra. te Balaio do Rio, o

Werner, Max Helnzel- cantor Paulo Marques
rnann.' Uma relação e o pianista das noites

completa das que com- cariocas, Edgard Caval

pareceram a sociedade canti, dorninqo, movi

Harmonia Lyra na noi- mentarão o; jantar em
te de sábado não nos é black-tie na residência

posstvel, mas anota- do casal Stavros Kot-
. mos a elegância dos cà- zias.
sais: Prefeito e sra, Pe- ...LX-

dro Ivo Campos, In- Sexta-feira, às 2,30 ho

dustrial Julio Wetzel, ras no salão nobre do

Dr. Rodrigo Oliveira Palácio Barriga Verde,
Lobo, Deputado Pedro a pintora Lorita recebe

Colin, OSvaldo Douat, convidados para. a

Arnaldo Douat, Fer- abertura da primeira
nando Henrique Alves exposição de sua arte,
Melin, Roberto Wetzel, em Santa Catarina.
I ndustr i al Geraldo -x-

Wetzel, Ernesto· H. Muito comentada a

Meyer, Alvaro Gaveto leleqância dos casais Ze
Neves, João Hansenn no Hlzzo, Cesar Bastos
Junior, João Dalcana- 'Gomes, Paulo da Costa
le, Roberto Bernardes,' Ramos, na cerimônia e

Lu iz Carlos Douat, recepção do 'casamento
CeI. Paulo Mendes, Ro- de Lucia Castro Ra
certo Ste1n, Cl aus mos, hoje sra. Natanael
Guntert, Harry Linder- Veiga Tavares.
ner, Carlos Eduardo -x-

Orle, Celso Porto, Eu- Para representar o go
qeru o Doin Vieira, verno do Estado numa

Apostolo Kominos. reunião de Bancos bra
Encantou as lindas de- sileiros nos Estados
butantes a cordialldade Unidos, viajou para
e simplicidade do ator Nova York, em compa
especialmente ccnvida- nhia de sua esposa, o

'do; Adriano Reis, que sr, Flávio .de Almeida
sem formalidade algu- 'Coelho, diretor da Di
ma nos disse: "adoro cesc.,

, Sra. Marisa Lobo Campos, madrinha das debutantes e o atorMriano Reys com 118 lindas jovens

ÁRIES - Dia dos melhores
para os escritos e o comér
cio, de, uni modo geral.
Pode solicitar favores de
amigos' e superiores, em

qualquer caso de dificulda
des. Fluxo benéfico às via
gens, ãsuasaúde e à vida
sentimental e amorosa.
TOURO - Devido ao bom
aspecto de '.Mercúrio em

seu Horóscopô, hoje., po;
derá progredir bastante,
profissihnal e socialmente.
Lucrará no comércio de li
'/rOs e material de ensino,

I de, um modo geral. �xito
romântico e paz familiar.
G�MEOS -. Se ainda não
tem a sua casa própria, sai-

Omar Cardoso

ba que esta é a fase mais
favorável para consegui-la.
Aproveite. Por outro lado,
terá sucesso no comércio,
na indústria e nos negócios
relacionados com terras.
Dificuldades familiares,
CÂNCER - Sucesso no jçr
nalísmo, na publicidade e

em tudo que está relacio
nado com a comunicação e

com _o divertimento 'públi
co. Poderá fazer propícÍ!lS
anúzades, COm nativos de
Virgem e Touro. �xito rO

mâI.:!tico e paífamiliar. .

LEAO - Algumas dificulda
des, no período da manhã.
Não se preocupe, ,ois terá
uma tarde feliz e pressagia-

dora de êxito nOS negó- to....depende a sua -elevação
cios, no campo profíssio- e prosperidade profíssío
-nal e para tudo que está re- nal, financeira, social e

lacionado com a sua ascen- pessoal, .nesta fase. Êxito
são material. em viagens, em negócios e

VIRGEM - Dia em que de- na vida romântica.
verá prestar mais atenção CAPRICÓRNIO - B um

em tudo que fizer, pois es- Ótimo dia para defender
tá predisposto a ter aborre- seus direitos e para tratar

-

cimentos e prejuízos de de assuntos legais. Haverá
monta Sua personalidade muita tranquilidade em
se exaltará, bem como seu lar e os amigos do cam

as chances de sucesso pro- po profissional estarão dis
fissional. Boa saúde. postos a colaborar com vo-

.

LIBRA - Dia prometedor cê. Bom para o amor e boa
de sucesso nas investiga- saúde.
ções, nas pesquisas e na, AQUÁRIO - Não é Um dia
medicina. Sua inteligência propício aos novos negó
será exaltada,' devido ao cios e aos trabalhos arrisca
bom' aspecto ','de Mercúrio dos. Deverá precaver-se,
em seu Horóscopo. Cuide, também, contra perigos de
todavia, da saúde, da repu- acidentes e contra intrigas,
tação e do_seu dinheiro. que poderão afetá-lo mo

ESCORPIAO - Bom fluxo ralmente. Saúde frágil.
, astral para novas empres�s Êxito em investigações, to-
e empreendimentos, mas ciavi�. I
um tanto ou quanto nega- PEIXES - Dia em que ésta
tivo para nOVas a:mizades e rá' predisposto a, cometer

para entrar' com recursos excessos, de Um modo ge- ,

na Justiça. Procure, tam- ral. Evite-os, pois. Por ou
bém, compreender melhor tro lado, o fluxo é propi
os familiares e a pessoa cio ao comércio de roupas
amada.,. ' ,

feitas e artigos de couro,
SAGITARIO - Continue se de um modo geral. Bom
esforçando, I) mais que pu- . para o amor e o casamen-

der, agora, pois disso mui- to.
'

Horóscopo

Cinema
Darci Costa

A PRIMEIRA PÁGINA (The Front Page) Reaparecimento do dire

tor Billy Wilder, um especialista em comédias, depois de uma fase
. excelente em cinema de linha dramática. História situada na Chicago
de 1929, narrando o relacionamento irreverente de Um jornalista e

seu chefe de redação, num tempo em que as manchetes dás edições
extras poderiam construir a ,glória ou o fracass� de um �ditor. S�_rn
as mesmas dímensões dos melhores filmes ,do cineasta, ainda aSS!1n,
um espetáculo interessante, a que se assiste sem esforço. Jack Le

mon e WaltlÍer Mathau encabeçam o elenco. Censura 14 anos. Ce

comtur 2 - 4 - 7,45 - 9,45 horas

DOUTOR JlVAGO - Reapresentação do filme de David Lean, base�"
do em Boris Pasternack, com Omar Sharif, Julie Christie, Alec GUI'

ness, Rod. Steiger. A Metro acha vantagem o fato de o filme ser

agora dublado em português. Censura 14 anos. São José 3 -,7,45 -

9,45 horas
PADDY - Curioso, interessante e modesto filme irlandês, dirigido
por Daniel Haller, e com Milo O'Shea, Des Cave, Dearbhla Molloy,

Judy Comwell. Censura 18 anos. Coral3 - 8 - 10 horas'

DIÁRIO SECRETO DE UMA PRISÃO DE MULHERES, subaventU'
ra com rótulo de drama social; direção de Rino' Di Silvestro, com

Anita Strindberg, Eva Czemerys, Valeria Fabrizi. Censura 18 anos.

Rita 5 - 7,45 - 9,45 horas
'

.

KUNG f,U CONTRA O DEMÔNIO DO KARATÊ - 18 anos. Jalisco

8 horas
OS DOBERMAN ATACAM, com Susan Oark, James BroUn
OS CHARLOTS EM FÉRIAS, com Jacques Legrand - 14 anOS.

Glória 8 horas \
,

SETEMBRO NEGRO, de Otto Preminger, com Peter O'1'oole. Cen'

sura 18 anos. Rajá 8 horas
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VANDA DE SOUZA SALLES
40. TABELIÃO DE NOTAS E PROTESTOS EM GERAL

EDITAL DENOTIFICAÇÕESDEPROTESTO
Por não terem sido Iocallzados nos endereços a mim fornecidos

ou por recusarem a tomar ciência, faça saber aos que o presente
edital virem ou dele tiverem conhecimento que deram entrada neste

Cartório à rua Conselheiro Mafra, 37 para serem protestados contra
os responsáveis dentro do p-czcIeqat, os trtutos com as seguintes
caracterfsticas:

,

Duplicata no. 37604B - Cr$ 572,00 - venc, 03/08/75 - apresen
tante Banco do Brasil S/A - Credor: Dipronal - Deve�or: ERlGO

"-"'-�--------------""�,; E. UNHARES .

Duplicata no. 15365 :__ Cr$ 2.269,50 - venc. 14/08/75 - apresen-
tante Banco do Brasil S/A - Credor: Guape - Devedor: OLIMPIO
GARDTNER
N.!"romissória no. 14/24 - Cr$ 285,55 - venc, 11/08/75 - apresen

tante e credo�: Mercantil Finasa S/A - Devedor: ERlCO ·EMM:A
NUEL UNHARES
Prestação no. 20 - Cr$ 2.033,00 - venc, 13/q_8/75 - apresentante
e credor: Besc Financeira SIA - Devedor: ANTONIO PFLEGER
Prestação no. 16 - Cr$ 555,00 - venc, 29/07/75 - apresentante e

credor: Besc Financeira S/A - Devedor: DAVIDE BONVECHIO

Prestação no. 9 - Cr$ 605,00 - venc, 08/08/75 - apresentante e

credor: Besc F,inanceira S/A - Devedor: HEITOR ETELVlNO SIL
VA

· Prestação no, 22 - c-s 3m,OO - venc. 05/08/75 - apresentante e

I credor: Besc Financeira S/A - Devedor: DELORME MARIA POLU
CENO
Prestação no. �4 - Cr$ 277,00 - venc. 09/0'0/75 - apresentante e

credor: Besc Financeira S/A - Devedor: HERMANO E'DE OLIVEI
RA
Prestação no. 20 - Cr$ 570,00 - venc. 13/08/75 - apresentante e

credor: Besc Financeira S/A - Devedor: IVALDINO CAVALLI
·

b prestações nos. 4 a 11 - Cr$ 2.216,00 cada - venc. 30/12/74 a
"

30/07/75 - apresentante e credor: Besc Financeira S/A - Devedor:

; ross MÁRIO A. FARIAS, residente em São Paulo-SP.
Florianópolis. 09 de setembro de 1975'

Tabeliã

CERTIFICADO ExrRAvIADO'
i Foi extraviado o certificado de ProPriedade do ve(culo marca

• lWi ·Camioneta-Kombi. ano 75, motor BH-846.290, COr amarelo impe-
rial, chassis BH-372.779, no. do certificado 603.628. pertencente
ao Sr. Sérgio Gueser.

f.

� JENDIROBA ��'AUTOMÓVEIS LTOA.�
CHEVROLET CARAVAN OK VARIAS CORES 1975'"
CHEVROLET OPALA CUPI: OK VARIAS CORES 1975

.

CHEVROLET OPALA QUATRO PORTAS OK 1975
CHEVETTE OK VARIAS CORES .........•......1975 '

DODGE 1800 OK VARIAS CORES..... . 1975
, DODGE .PERSONALlZADO NOVO LANÇAMENTO .. 1975

.

.

CORCEL LUXO OK VARIAS CORES o •••••1975'
MAVERICKOKSUPER LUXO 0 ••••••••••••• 1975
'MAVERICk 0 ••••••••••••••••• o., 1974

.
PASSAT OK.. . .. .. .. .. .. .. .. .. ... ..... 1975
SEDAN 1300 OK : .........•............1975.
KOMBI OK . 1975,
,SP-2 .......•.... ; .................•......,.,1974
VO l.J<S.l500 _ o '.' ••••••••• '.' • • • • • • • •• • ••••••• 197:3.)'
RUA: ALMIRANTE LAMEGO 170, e JOAO PINTO ES
QUINA SALDANHA MARINHO - FONES: 22-0192 -

22-1392 e 22-2952 ... :�

·REVENDEDOR" .�.AUTORIZADO �
/

Fuscão - Branco Lotus . ", "

Variant - Bege Alabastro
. . . ", 1974

'Corce�-Azul .: :, ... :::::.:: .:: :���:KOnDl STD - Amarelo Imperial • .' . 1'974
Fusc�o - Azul Diamante. .

. '. '.:. ". '. '. '. '; '. 1971Fuscao - Vern:elho Cereja .

. .. 1970TL - Azul Pavao . . . . . .

. .. 1971F-350 - Verm�lha .... . .. 1973
Dodge Dart - Clhzfj Metálico

... -, " " 1972TL 4 portas - Azul Diamante
_

. '. 1972

POSSUIM?S TODA A LINHA VW 1975 EM EXPOSIÇÃO
, VEIClLLq� USADOS DE QUALQUERMARCA.

- !
R. GASPAR OUTRA - 90 ESTREITO

.

.Fone:4W522.
.

Florianópoiís.

Av. Rubens de Arruda Ramos (Beira Mar Norte). 210

FONE .: 22·67&7
Vol kswagen 1300 - Laranja Outono •.

'

«, • • • •• 1975
Volkswagen 1300 - Bege Alabastro pouco uso ..... ', 1975
Vol kswagen 1500' - Bege Alabastro .

'

.... , . . . . . . . .. 1975
Vol kswagen 1300 - Branco Lotus . . . . . . . . . . . . . . .. 1973
Vol kswagen 1500 - Azul Diamante. . . . . . . . . . .. .. 1971
Vol ksiNagen 1500 - Branco. . . . . .. , 1971'
Volkswagen Bras(Jia - Vermelho Rubi 1974
Volkswagen Bras(Jia - Ocre Marajó 1974
Dodge 1800 - Branco 1974
Corcel Belína .; Branco Nevasca 1_975

'1"'"
Corcel Cupê - Vermelho clVinil , '1972
'Corcel Cupê - Amarelo . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1�72 "

.
Corcel Cupê -, Bege . 1970

•

G'ATÃO AUTOMOVEIS
I .

. .

Francisco Tolentino. 13 -ÇfEj..EFONE 22-298D',
', Brasflia Bege Alabastro .. .... 74
Volks 1.300 Bege . . . . . . . . . . -74
Variant Branca .... . . . . 72
Variant Verde . . . .. . . ' .... 72
Corcel Std. Branco

'

.OK
.�

CARIONI·COM. AUTOMOVEIS LTDA.
.

Av. Rio Branco, 53'
.

. ' .. t=Q.nes: 22-1;591 e 22.104� (a ser ligado) ,

.

1 VOLKS AZUL· • .. . •• . , 63
1 DOGINHO MARRON 0 ••••••• ; ••••••••••••73
1 VOLKSAMARELO-1·500 .....•....•........... 72
1 CORCEL LUXO- VERDE .•... .'...... . .•...72
1 CHEVETTE VINHO , , OK,
'1 OPALA VERMELHO .. ; .........•..... ,., 70
1 .DOD_GE DART VERMELl-IO ' .. 0 72

•

C. RAMOS S.A. ENTENDE DE VOLKSWAGEN
"MANTEMOS EM ESTOQUE TODA LINHA

DE VOLKSWAGEN OK"

VEICULOS USADOS
CORTIPO ANO'

.

· .1973
· .1973
· .1973
· .1975
.1974
.1974
.1973

Variant - Azul Caiçara . . . .

Variant - Amarelo Safari
TI.: 4 portas - Amarelo Safari
1300 - Laranja Outono . , .

1300 - Branco Lotus
1500 - Branco' Lotus
Pick-up - Bege -: . .

Dispomos de motores 1300. 1'500 e 1600
novos ou recondicionados à 6ase detroea

EDIFtCIO ,CENTRAL
,DESOCUPADO

Vende-se imóvel com três pavimentos, área
de 1.400m2, frente para as ruas Saldanha Ma·

rinho, Tiradentes e João Pinto. Localizado a

50 metros da praça XV de Novembro.

Entrega imediata. Tratar: fones 22.·0192 e.
22·1392.

CAR_LOS BOABAID FILHO
SERGIO CARLOS BOABAID

ADVOGADOS
Rua -'Saldanha Marinho no. 1 - esquina corri
Tiradentes - 10. andar. Fone 22-0449 -

Fpotis,

APTO. 2 QUARTOS
ÉM Vt::SPERAS DA ENTREGA NO 20. ANDAR DO EDI

FICIO JAYME L1NHARES, CONTENDO 2 QUARTOS, AM
PLA SALA, BANHEIRO, COPA COZINHA, AREA DE SER-,.
ViÇO E DEPENDt::NCIA COMPLETA DE EMPREGADA.

PREÇO c-s 245 ..000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFfclO
DIAS VELHO, SOBRE-LOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22-3537, REGIS IM(IVEIS - CRECI No. 58.

Ora. MOEMA ;DESJARDINS
Ginecologista e Obstetra

.GonsuJtas das 15 às 19 horas, no EdiHcio CEISA,
rua Jerônimo Coelho, 14, esquína FeliPe Sehmidt, 80.
andar, eonjurrtos 801 e 802 - fone 22-0471. (residên
c.ia fones: 22-2018 e 22·5481) - Florianópolis.

COBRASE - ESCRITORIO JUR1DICQ
DE COBRANÇAS

- A ME LHOR QPçÃo �

ATENDEMOS COMERCIANTES E O PÚBLICO EM

GERALJCOBRANÇAS EM QUALQUER PRAÇA '

ADVOGADO RESP.DR. ALlATAR FARIAS DE MEDEIRO
Rua Felipe Schmidt, 27 - Edif. Dias Velho, 20.

� andar - çQ!l), �1_4_� :t�I., 22: 1.:35� JIQ!"lªn9J?QIj�,,:,Sf.:.",

EIMARD PIRES'
MILTON BORGES LEAL

-ADVOGADOS-

VENDE,-SE; URGENTE
Ur.1 terrenci na AVENI,DA IVO "SI LVEI RA de esquina

com área de 678,00m2. Preço a combinar. Próximo ao Colé-
gio Polivalente.

.

Um terreno na Rua José Lins do Rego com área de

1.800,OOm2. SOM ABRIGO.
Um terreno com' 10,00m de frente por 28,OOm de fundos,

próximo ao Colégio Polivalente. Preço Cr$. 40.000,00.
CONSTRUTORA E IMOBILIÁRIA JOWI LTDA.
AV. IV,Q SILVEIRA,No. 4.501. Fones: 44-1902 e 44-0302.·
Creci no. 17

Cobranças, administração de. Imóveis, Causas trabalhistas e

'criminais

Pça. Paulo Schlemper, n. I - 10. -andar - Estreito -. Floria-

'f_nópol is - SC.

DODGE - CHARGER-73
Vende-�e, com grande parte finaneleda, Tratar: fone
44-2627 com o Sr. Silva.

'"

APrO. CHACARA DA ESPANHA 172m2
APTO. COM 3 QUARTOS, ESCRITÓRIO, LlVING EM L,

3 BANHEIROS, COZINHA COMPLETA, AREA DE

SERviÇO, DEPENDtNCIA COMPLETA DE EMPREGADA,
GARAGEM PARA 2 CARROS.

PREÇO Cr$ 380.000,00
TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFfclO
DIAS VELHO, SOBRELOJA, SALAS 15/16/17 OU PELO
TELEFONE 22·3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI 58.

IMOBllIARIA NO�SA SENHORA DE FATIMA LTpA
Rua Fernando Machado, 35 - Fpolls

CRECI 371 - Telefone 22-4837

CASAS E APARTAMENTOS A VENDA
TRINDADE -CONJUNTO MAX SCHRAM, casa 27,3 quar
tos e demais dep. -' garagem - Cr$ 50.000,nOde entrada e

saldo a combinar - desocupada.
CAPOE IRAS - R. Joaquim Carneiro, 531, 4 quartos e de
'mais dep. - garagem - Cr$ 160.000,00.
JARDIM ATLANTICO - R. Elesbão Pinto da Luz, 56€, 3
quartos e demais dep. - garagem - Cr$ 200.000,00 a combi
nar - desocupada.
COQUEIROS - terreno cl 15x20m - Rua Jerônimo José
Dias, 163 - todo plano - Cr$ 50.000,00 a vista.

APARTAMENTO ITAGUACU

i'
;

VENDE-SE, LANCHA'

ESCRITORIO DE 'CONTABILIDADE

Escritas fiscais e contábeis
Contratos, distrates e alterações
Requerimentos e emplacamentos
ICM e Imposto de Renda

IOLANDO E. RODRIGUES
Assessoria Jurfdica: Drs. Eimard Pires e Milton P. Borges Leal

Praça Paulo Schlemper, 1 - 1 o .. andar - EStreito.

Vende-se apto. em Itag�açu frente para o mar, três

quartos varandà, ampla sala, banhéiro, cozinha, área
de serviço e dependência de empregada, com gar.'

gemo Totalizando 129m2. Com dois armários embuti

dos e telefone. Tratar ID ed. ltapuã, apto_ 104.,

Vende-se uma lancha motor M.W.M., com 40 H.P. à
diesel.

Tratar: rua 14 de Julho ao lado da Infrisa - Fpolis.

CARROCERIA
Vende-se de madeira nova sem uso. Própria para camionete-c

pick-up F-100 ou Chevrolet,
Ver é tratar à Rua Dr. Fulvio Aducci, 413, Posto Mon'za c/

Sr. Luiz.

VENDE-SÉ
Apartamento edif. Cruzeiro do Sul 80. andar c/3
quartos, dep. de empregada. garagem.
Apartamento Solar Flamboyant 70. andar, de frente,
4' quartos, armários embutidos, telefone, cortinas, ga
ragem.
Coqueiros, lote de 400m2 60 mil.
Apto. 2 quartos mobiliado. Camboriú • Centro
Tratar com Pini - fone 440829 - CRECI 92

,
..

PORTEIRO
Precisa-se de um porteiro. Paga-se bem.

Tratar no Restaurante Corujão Center - Ave

nida Beira Mar Norte - a partir das 18,00
horas.

TELEFONE-VENDE-SE

CERTIFICADO EXTRAVIADO
'Foi perdido o Certificadocde Propriedade do ve(culo marca Che

vrolet, motor no. 401209MA, Chassis no. SN15EEB107038, placas
TB-5916. pertencente ao Sr. �ernando Antônio Maria.

DECLARAÇAO
O Sr. LEARCINO MANOEL PEREIRA declara que extraviou o

Certificado de Propriedade de s/verculo marca Volkswagen, anol72,
cor vermelha, Chassis no. BP-868.657. placas ZA- 0892.

Araranguá-SC,4/9/75

DECLARAÇÃO
·

O Sr. Eloy Antonio Davila declara que extraviou o Certificado de
Propriedade de s/vetcuío marca Ford F-ROO; ano/6'8, Cor cinza,
chassis no. LA81 HB13017, Placas OA-Q354.

Araranguá-SC,4/9/75

DECLARAÇÃO
O Sr. ANTONIO EDUARDO FERNANDES, declara que extra

viou O Certificado de Propriedade de sua Motocicleta marca HON
DA ano/72 cor azul metálica, chassis no. SS50VE138770, Placas'
'ZA':"020.

'

. Araranguá-SC, 4/9/75

Disponibilidade imediata, residencial
Tratar: fone 22-5607.

Centro.

TELEFONE-COMPRA-SE
Compra-se um telefone comercial - Estreito. Tra-

tar fone 4�2051 e 44-1123.
.

.

"

TELEFONE -ESTREITO
Vende-se Cr$ 10.000,00. Tratar: fone 44-2621 com o

Sr. �ilva;

PRIMAVER
,

bE BRUNO HELLMANN

SALAS PARA ESCRITÓRIO
VENDE-SE DUAS SALAS, COM ENTRADAS INDE

PENDENTES E COMUNICAÇÃO ENTRE SI, ACARPETA
DAS, ARMARIO EMBUTIDO, CORTINA (DECORADA).

NEGÓCIO URGENTE. PREÇO ATI: DIA 15 ElO

COR-,RENTE Cr$ 155.000,00..
.

TRATAR NA RUA FELIPE SCHMIDT No. 27, EDIFfclO
DIAS VELHO SALAS 15/16/17, SOBRE-LOJA OU PELO.
TELEFONE 22,3537 - REGIS IMÓVEIS - CRECI No. 58.'

"

o melhor e mais organizado de Brusque. Um�
perfeição em Fotos e Posters. Av. Cônsul Car�
los Rehaux - altos da Farmácia Lind6ia -

Brusque-Sü.:
'

�TINTAS1
/

COMERCIAL HI.DREL TEM

'rua jeronimo coelho, 325
fones '22 0778 e'22 0988.

entrega a domici lio

· MÓVEIS PARA ESCRITORIO
DE ALTA QUALIDADE

.�.�

ESTOFADORES
Estofaria Carpa precisa de dois estofadores.

Tratar à Av. Max de Souza - sala 5 em Coqueiros.

CUM 40% õs DESCONTO
VuCÊ ENCONTRA NA LOJA

FUTUR�MA
RuA ANTÔNIO LUZ - lC5

(quase em frente à capitania)
CHAME SEM COMPROMISSO UM DE NOS�OS
.'

R.EPRESENTAI�TES PELO FONE
.

I --22 .- 5268
'

APROVEITE A 'OPORTUNIDADE! A OFERTA
NÃO DURA PARA SEMPRE!

. .

JATO DE AREIA
Fundição Sapé S/A
Max 5ehramm 1279

Estreito - Florianópolis .

VIAÇÃO AGUIA BRANCA LTOA.

r:

BREVE - NOVA LINHA DE ÔNIBUS ENTRE PA·
TO BRANCO PR. e PORTO/ALEGRE RS. SAlDAS
DE PATO BRANCO ÀS 14:00 hs, SAfDAS DE POR·
TO ALEGRE ÀS 20:00 hs. DIARIAMENTE INCLU·

SIVE DOMINGOS, ligando também todo o OESTE
de Sta Catarina com a capital do Estado GaÚcllo.

'kÜA FRANcisco TOLENrtNO, 48-CE�TRO
CONJ;1ECCIONA-SE QUALQUER TIPO DE CHAVE"

· Auto Viação São Cristóvão SIA.
·

FLORIANÓPOLl$-ESTAÇÃO RODOVJÁRIA--=
.....FONES: 22-5003 - 22·1468

ESTREITO - RUA SANTOS SARAIVA,
300 - FONE: 44-1768

HORÁRIOS
.

P/LAGUNA - Às 5,15--7,00-19,00-21,00
P/TUBARÃO-CRICIÚMA e ARARANGUA Às

5,15-7,00-9,00-11,00-13,30-16,00-19,9.9-21,00
PORTO ALEGRE � 5,15-7,00.-19,00 e �1 ,00 horas
PORTO ALEGRE - 23:15 - DI RETO S/ESCALA
PORTO LAGRE - 22,45 - CARRO LEITO

EMPR�=:fIs'ANTO ANJO DA�UARDA LTOA.

HÓRARIOS
EMPRESA SANTO ANJO DA GUARDA LTOA.

Agência Centro: Fone - 22-2172 - 22-3682
Agencia Estreito: fone - 44-2935
De FLORIANÓfOLlS p_ara
P. Lopes..,. Laguna - Tubarão '- Criciúma - Araranguá _

Sombrio - S. Rosa - M�mpituba - Osório e P. Alegre
6,00 - 12,00 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORI�NÓPOl-IS à P. Alegre: DIRETO 22,00 horas
De FLORIANÓPOLIS à P. Alegre: CARRO LEITO 22,15
horas
De FLORIAKJÓPOLIS à Criciúma: 6,00 - 7,00 - 8,30 _

10,30 - 12,00 13,00 - 14,15 - 15,00 - 18,00 - 20,00-
21,30 e 24,00 horas.

.

De H.ORIANOPOLIS à Tubarão: 6,00 - 7,00 - 8,00 _

10,15 - 10,30 - 1�;OO - 13,00 -14,15 - 14,30 -15,00-
15,30 - 16,15 - 17,30 -18,00 - 20,00 - 21,30 - 22J5-
e 24,nO horas. ",_. .

De FLORIANÓPOLIS à Laguna: 6,00 - 6,30 - 10,00 _

1 2,00 � 14,00 - 17,15 - 18,00 - 20,00 e 24,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Imbituba: 6�30 - 9,40. - 10,00 _

14,00 - 17,00 e 18,00 horas.
De FLORIANÓPOLIS à Imaruf: 16,45 horas.
pe FLORIANÓPOLIS à Lauro M�lIer: 10,30 e 14,30. horas .

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIa
CARTORlO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSe - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

em conhec menta t ve em ou anda n e essa

nst tu çao F nance a neste ato ep esentada po seu

bastante p ocu ado nos te mos do P acesso de Execuçao que p orrove cont a MERCEDES
DORVALlNA CAVALCANTE vem pe ante VExa eque e a ctaçao doIs) mesmo(s) po ed tal em

v rtude de encont a em se'"em luga ncerto e nao sab do nos te mos do pa a9 afo 20 do art 30 da
La no 5741 de 01 12 197.1 Nestes te mos Pede dete menta Fio anopo 5 se 21 de agosto de

J975 (ass) pp Bel Jose Alrp o Ma t ns DESPACHO Nos autos COITO eque São José
21/08/1975 (ass)WILMARPHILlPPI JUIZDEDIREITO E paaquechegueaoconhecmentode
todos e n nguem alega 9"0 anc a possa mandou o MM Ju z de O e o exped o p esente ad tal que
se a 8ub cada e at xado na to ma da e Dado e passado nesta c dada e Coma ca de Sao Jose Estado
de Santa Cata na aos TRÊS DIAS DO MÊS OE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu Of c ai Ma o o f z dat log afa e subsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATAR I \liA
JUiZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRI"
CARTÓRIO DO CIVEL

) ESTADO DE SANTA CATARINA
JU IZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

'FAZ SABER a todos que o presente eeltal virem conhecimento tiverem ou ainda Interessar

possa que, pc melo deste flca CITADO(A) ola) se horla) MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS E

SUA MULHER OLlVIA RITA DOS SANTOS bras cas res. Procasa por todo o conteúdo da petlçao
Inldal pet çao de f� 27 e despacho nesta exarado em seg.ulda transcritos PETIÇAO INICIAL

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL PROVÍNCIA CRE:DITO IMOBILIÁRIO
S/A Irs titulcão Plnancej-a com sede B rua Tiradentes esquina Nunes Mamado na ckade de

F onan6pol s, Estado de Santa Catarina por seu procurador flr:matllrlo (doe. 1) vem A presença de

V Exa na forma da el no. 5741 dela. de dezembro de 1971,. propor AÇAO DE EXECUÇAO contra

MANOEL FRANCISCO DOS SANTOS E SUA MULHER OLlVIA RITA DOS SANTOS bras cal.

ele serven1B ela do a res. a quadra "L caia na. 251 em Barreires nesta,. Procasa pelas seguintes
razoes 1 Po v 8 do S stema Flnancetro da Habltaçâo os executada; adqu rtramem 14111/1g67 uma

casa na. 251 na Quadra L 00 NClcleo Procasa Berrej-ce Sao dosê, S C er.n garantIa de cujo
pagamento fo ela ob eto da primeira hipoteca nscr te � fls 1 t9 do livro 02 sob no. 594 �o Of(o';
Imobiliário da Comarca de Sao José, S C nos termos da C�dula Hlpotecãrla em anexo (doe. 2) 2.
Reiteradas foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente para receber o seu aêdfto sem

alu zamento desta açao Esse fato forma daís] c ausula(s) TerceIra do contrato de Compra e Venda

com Pacto Ad eto de PrImeira H pateca (doe. 3) deu causa ao vencimento antecIpado da drvtda posto

que para so em 05(1 Z 1969 pagamento das parcelai de amortízaçao relativas Ms) referi da(s)
dfvlda(s) garant daIs) po hl)oteca(s) cu oIs) saldo(s) devedor(es) acrescldo(s) de [uroísl multa e

dema s encargos alcançam em 16 de Junho de 1975 148 26838 UPC (cento e quarenta e alto ntelros

v nte e se s mil oitocentos e trí nta e o to centésimos milésimos de Uridade Padrao de Capltal do
BNH) equwa entes àque a data a Cr$ 16.643 15 (dezesseis mil seiscentos e que-ente e tres cruzeiros

e quinze centavos) conforme demonstrattvo em anexo (doe:; 4) 3 Do atraso e suas consequêncles o(a)
executado(a) fo notlf cado(a) em 16/0Õ/1975 (doe. 05) nao satisfez 8 despeito disto ai respectivas
prestaçoes ern atraso no montante de 6347749 (sessenta e três inteires que-errta e sete mil
setecentos e quarenta e nove centés mos m lésimos de Unidade Padrao de Capital do BNH)
equ va ente em 16/0õll975

�r$
712534 (sete moi cento """nte e cinco cruzeiros e trinta e quatro

centavos) ANTE O EXPOST requer a V Exa. seja ola) executado(a) chado(a) no endereço supra

IX! a paga o valo do crédito amado (vide item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser

penhorado o móvel h potecada. Se nesse prazo o(a) executado(a) não paga- o aludido déb to
ac esc ldo da; ho rorãr os-advocatfclos a base de 2cm, (vinre porcento) do respectfvovalor e custas ou

depositar em Ju(zo o saldo devedor (v de tem 2) requer. (a) a Il'redla1a efe1lvaçao da penhora
nomeando cdmo depos �rla a exequerrte (bt a expedçao do mandado ordenat6rlo de desocupação de

lrnóvel e consequente entrega a exequente no prazo de 30 (trirta) dias com o prosseguimento da açeo
até a venda do Imóvel em P aça Publ C8 ou ii Adjudlcaçao de que trata o !rt. 70 do d plama legal supra
mencIOnado Se em qualquer fase da instancia o{a) executado(a) se propuser ao pagamento da drv dia

requer se a ela atualizada por câlculo do contador no momento da I quidaçao acrescIdo dos ercargos
legms, Requer a f nal a condenaçao do(a) executadoíal na; custas honorcfrio; actvocatrc ós: e demas
com naçoes Para efeitos fiscaIS o valor da causa é deCr$ 1664315 na forma do disposto no art. 20.
nc 50 III da LBI no. 5.741171 exclu(do do montante a parcela referente a honorãnos advocat{c 6s P

Deferimento F o anllpol s 16 de junho de 1975 (ass) pp Bel José AlIplb Martins. PETIÇAO DE
FLS. 27 EXMO SR. DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA CC;>MARCA DE SÃO JOSÉ
SC PROVINCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA Instltulçãó F nanceora neste ato representada por
seu oostante procu ador nos termos do Processo de Exeruçao que promove contra MANDE L
FRANCISCO DOS SANTOS E SUA MULHER vem perante V Exa. requerer aclteçao doIs) mesmols)
jX) edital em Virtude de ercontrarem-se em lugar ncerto e nao sabidO nos temas do par�gmfo 2a..
do al't 3a. da Let no. 5741 de 0112;,1911 NEStes tennos Pede deferimento. Florl'ln6polls/se 21 de

agosto de 1975 (ais) p.p. Bel José AI(p 6 Mart ns' DESPACHO Nos autos como roque. Sao José
21/0811975 (ass) WILMAR PHILIPPI JUIZ DE DIREITO E para que chegue ao conhecimento de

todos e n nguém alega Ignorancla pcssa_. mandou o MM JuIz de Direito expedira presente editai que
ser� publicado e afixado na forma da lei Dado e pmsado nesta cidade eComarea de SaoJosê Estado
de Santa Catan na aos QUATRO DIAS DO M!:SDE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E

SETENTA E CINCO Eu Ofic ai Ma o o fiz datilografar e subscrevi
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIFlEITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FO.qMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente eolte! vtem coahedrnento tiverem ou aInda Interessar

possa que por melo deste fl::aCITADO(A) ola) senhoria) GERVÁSIO JOS'INO DA SILVA bresüelro,
solteIro operaria esidente em Barreira; Procasa pot' todo o conteudo da petição nlelal petição de

fls 24 e despacho nesta exarado em seguida transcritos PETIÇAO INICIAI.. EXMO SR DR JUIZ
DE DIREITO DA VARA CIVEI. PROVINCIA CRÉDITO IMOBI LlÁRIO SIA Instttulçao F nancelra
com sede a rua T radentes esquina Nunes Machado na cidade de Flor anbpotis Estado de Santa
Catarln .. por seu procurador flrmatárlo (doe. 1) vem à p sença de V Exa na forma da lei no 5.741
de la. de dezemb o de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra GERVASIO JOSINO DA

SILVA brasllelro solteiro ooerârto residente àquaclra R casa na. 349 em BarreIros Procasa pelas
segu ntes razoes 1 Por v a do S aterre Financeiro da Habltaçao os executados adqulriram em 23 de
outub o de 1967 uma Caia na. 349 na Quadra R no Nácleo Procasa Barreiro:; Sao José S C em

garantia de cujo pagamento foi ela objeto da primeira hipoteca l nscrtta a fls. 138 do hvro 02 sob na.
731 do Of(dó Imobiliário da Coma ca de Sao José S C nos termos da Cédula Hipotecária em anexo

(doe. 2) 2. Reiteradas foram ai tentativas nao obtendo sucesso a exequente pa a receber o seu crédito
sem a ulzamento desta açao. Esse fato na forma da(s) clausula(s) TerceIra do contrato de Compra e

Venda com Pacto AdJeto de P meu'! Hipoteca (doe. 3t deu musa ao vencImento antec pado da

(v da posto que paralisou em 05117/19118 o paqarnerrto das parcelai de amortlzaçao reiativai �(s)
referida(s) d v daIs) garantlde(s) po hlpoteca(s) cUJo(s) saldo(s) devedoríesl acrescldo(s) de [urots]
multa e demais encargos alcançam em 25 de junho de 1975 167 73681 UPC (cento e sessenta e sete

Inteira; setenta e três mi sejscentos e o tenta e hum centésimos müês mos de Un dade Padrao de

Capital do BNH) equivalentes i1quela data a Cr$ 1882á 46 (dezoho mil ohocentos e v nte e alto
cruzelroo e quarenta e seis centava; cooforme demonstrativo em anexo (doe 4) 3 Do atraso e sues

consequêncles ola) executedo(a) foi notlflcado(a) em 29IoS/1975 (doe. 05) nao satisfez à despeito
d sto IE respectivas prestaçoes em atraso no mcntante de 7484845 UPC (setenta e quat o nte os e

quatro rnll oitocentos e quarenta e anca centâslrnos mllés mos de Uridades Padrao de CapItal do
BNH) equivalente em 25 de junho 75 a Cr$ 8 401 73 (oito mil quatrocentos e um cruzeiros e setenta

e três centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja dIa) executado(a) atado(a) no endereço
supra para paga o valor do crédito reclamado (VIde item 31 no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser

penhorado o Imo�1 hlpo tecedo, Se nesse prazo o(a) executado(a) nao pagar o aludlco dfblto,
acrasc do dos honcr âríos advocat(c 6s a base de 20% (vinte porcento) do respecttvo valor e custes ou

deposita em Jurao o saldo devedo (v de tem 2) equer (a) a mediata efetlvaçâo da penhora
nomeando como depos ttAria a exequentei (b) a expedlçao do meneado ordenat6rlo de desocupação de
Imóvel e consequente entrega a exequente no prazo de 30 Itrl nta) dias com o prcssegulmen10 da açao
até a venda do movei em Praça PCJbhca ou a Adjud caçao de que trata-o art 70. do diploma legal supra
mencionado. Se em qualquer fase da nstancla o(a) exerutado(a) se propuser ao pagarrento cb drv da
requer seja ela atualizada por ccflculo do contador no momento da Ilquldaçao acresc do dos encargos
lega S, Requer; a f m], a oondenaçao doIa) executado(a) nas custas hororâr los advocat(clós e demais
com naçoes Para efeItos f sca s o valo da causa é de Cr$ 15.690 38 na forma do disposto 00 arte 2Cl.
inciso III da Lei no 5.741171 exclufdo do rrontante a parcela referente a honorár ás advocat(cUs P
Defenmento Florianopolls 25 de Junho de 1975 (ass) pp. Bel José AI(pll> Martins. PETIÇAO DE
FLS EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSÉ SC
PROVINCIA CRÉDITO IMOBI LlÁRIO S/A lrotitulçao F naneelra neste ato representada por seu
bastante procurador nos termCE do P oce$O de Execuçao que promove con1r GERVÃSIDJOSINO
DA SILVA vem perante V Exa requerer a cltaçao doIs) mesmo(s) por editai em virtude de
enCal trarem-se em lugar: ncerto e nao sabi do oos termc:s do pa Agrafo 20. do art. 30. da Lei no.
5741 de 01121971 Nestes termos Pede deferimento. Flonanôpofis/Se 21 de agosto de 1975. (ais)
pp Bel José AI(pI6 Martins' DESPACHO Nos autos como reque, Sao Josê 21108'11975 !."s)
WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DI REITO E para q e chegue ao conhecimento de todos e nlngutlm
a egar gnoranc a possa rrandou o MM Juiz de Deito expecir o presente edital que ser� pubncado e

afixado na forma da leI. Dado e pcssado nesta cidade e Coma ca de Sao Josê Estado de Santa
Catarina aa; QUATRO DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVE,CENTOS E
SETENTA E e INCO Eu OI elal Ma ar o fIZ datilografar e subscrevi

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

EDITAL DE CITAÇAOCQM OPRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMADA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREI'rO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSe - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LE I ETC

FAZ SABER atodcs queo presente ed tal VIrem conhec menta "tlverem ou ainda nteressar

possa que por meo deste fca CITADO(A) ola) senhona) VALDIR PERES E SUA MULHER

DULCINÉA FERREIRA PERES bras e ros residentes na Procasa Casa 279 portodoo conte{Jdo da

pet çap n c a� pet çao de fls. 27 e despacho nesta exarado em seguida transcritos PETIÇAO
INICI�L EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CI\iEL PROVINCIA CRÉDITO
IMOBILIÁRIO S/A Insntu çao F nance ra com sede � rua Tiradentes esqu na Nunes Machado na

Cidade de Flor anopol s Estado de Santa Catanna IXIr seu procurador firmédrio (doe. 1) vem a

presença de V Exa na forma da lei na. 5.741 de 10 dê dezembro de 1971 propor AÇAO DE

EXECUÇAO contra VALDIR PERES E SUA MULHER DULCIIljÉA FERREIRA PERES braslelros
casados ele operário ela do lar residentes e domiciliados na Procasa quadra N Ca;a no 27:9 pelas
segu ntes razoes 1 Po VIa do S stema F nant:e'lro da Habltaçao os executados adqutnram em 23 de
outubro de 1967 urra Cé6a na.. 279 na Quadra N no NOcJeo 'Procasa 8a....eiros Sao José S C :em

garant a de CUJO pagamento fo ela objeto da prime .... hipoteca Inscrita a fls. 133 do hvro 02 sob no
682 do Of(c 6 Imobll áno da Comarca de Sao José S.c nos termo� da Cédula HipotecAria em anexo

(doe. 2) 2 Reiteradas foram ai tentativas 080 obterdo sucesso a exequente para recebera seu c�elto
sem aJu zamento desta açao Esse fato na forma da(s) ctãusurms) l"ercelra do contrato de Comrra e
Venda com Pacto Ad eto de Pr me ra H pateca (doe. 3) deu causa ao vencimento srrteclpado da
drll,,'a posto que parai sou em 05/1111970 o pagamento da; parcelas de amortlzaçao relativas Ii(.)
efenda(s) drvlda(s) garant daIs) por h poteca(s) cujols) saldo(s) .deveoones) acrescldo(s) de juro(.)mu�a edema s enca gos alcançam em 30 de Junho de 1975 130,55860 UPC (Cento e trinta
nte ros c nquenta e c nco ma o tocentes e sessenta centésimos m léslmos de Un dade PadCap tal do BNH) equIValentes aquela data a Cr$ 1465520 (Quartozemira0 de

C nco c uze ros e VI nte centavos) confo me demonstrativQ em anexo (do
se scentos e c rquen1a e

:nsequllnc a; ola) executado(a) foi notiflcado(a) em 2910511975 (doe. O�) 4�;:ti':tatras� e

S�aIsto as respectIVa; p estaçoes em atraso no montante de 5297656 UPC CC e: a espe to

noventa e sete m I se sce'ntos e c nquenta e ses cen1és mm m tésimos de u.n :�:;��ra:�e���r:1
do BNH) equ va ente em 30/06/1975, a Cr$ 5946.62 (Cinco mO no"'centos e quarente e se s

cruze ros e sessenta e dOIS Cen1Bllos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa seja ola) executado(a)

C tado(a) no endereço sup a para paga o valor do mdito reclamado (vide t�m 3) no prazo de 24

horas sob pena de he ser penhorado o moveI h potecado. Se nesse prazo oCa) executado(a) nao paga

o a ud do d�b to aO"esc do dcs honora os advocatrQ<li a base de 20% (VInte por cento) do respectivo

valo e custas ou deposita emJu(zo o saldo devedor (v je tem 2) requer: Ca) a mediata efenvaçao qa

penhora nomeando como deposidna a exequente; (�) a expedlçao do mandado ordenatbrio de

desocupaçao de movei e consequente entrega a exequente no prazo de 30 (tr nta) dias com o

prossegu menta da açao até a venda do lni6vel em Praça PObnca ou ajJr.dJudlcaçao de que trata o art

70 do d ploma egal supra menc ooada. Se em qualquer faie da fnstancfa o(a) executado(a) se

p opuse ao pagamento da drv da requer seja ela atuallZooa PQr aflCufo do contador no momento da

I qu daçao acresc do dos encargcs ega s Requer afinai a condenaç80 dotal execu1ado(a) nas custas

honor� os advocat(o<s edema s comlnaçoes. Para efeitos f scalso valor da causa é de Cr$ 12212 õl

na fo ma do disposto no a!'to 2a. ncSQ III da LO! na. 5.741/71 exclu(do do montante a parcela
referente a hononlnos advocatroós P Deferlmenta. Flor an6pol� 30 d. junho de 1975 (ass) pp. Bel
Ja;éAI PloMart ns. PETIÇAO DE FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL
DA COMARCA DE SAO JOS� SC PRDVINCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA Il')Sttuçao
F nan ce ra nESte ato representada por seu bastante procurador ncs termos do Processo de Execução
que promove contra VAL?I R PERES E SUA MULHER vem perante V Exa requerer a c teçao doIs)
mesmo(s) por ed tal em v rtude de encontrarem'5e em lugar ncerto e nao sabido nos tertT'()S do
pa 1I:Irafo 20. do a!'to 30. da Le fi) 5741 de 01 12.1911 NllStes termos Pede defenmenta.
F onanópÔ'l i/se 21 de .gosto de 1975. (ass) p,p. Bel José AI(plb Martins' DESPACHO N", aJt",
como reque São José 21108/1975 (ass) WlbMAR PH1L1PPI JUIZ DE DIREITO E para que
chegue ao conhecimento de todas e n nguém ak!gar Ignoranc a possa mandou o MM Juiz de Direito
exped r O presente ed tal que será publ cada e afixooo na forma da 1st Dado e pà:sado nesta cldc:de e
Coma ca de Sao Jose Estedo de Santa Catanna aos QUATRO DIAS DO MI"S DE SETEMBRO DO
ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu OfiCIai Ma ar afiz datnografar e subscrevi

WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAOJOSÉ
PODER JUDICIARIa
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ OE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
o DOUTOR WILMAR PHILIPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA OA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIa
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILIPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATAR I I\IA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDCIARIO
CARTaRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC
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os outros e fez com uma viagem
inesperada pelos ares e por terras

brasileiras.
'

O livro foi aprovado pelo Minis
tério da Educação e Cultura, bem
como o concurso que sem realizado
com os alunos. Os estudantes deve
rão fazer uma composiçõa sobre a

leitura de "João Brasü" e os profes
sores das séries atingidas pelo con

curso deverão se submeter (X) mes

mo escrevendo uma peça teatral so
bre o livro. Acampanha do Mirdsté-
r io da Fazenda, aprovada pelo
MEC, está inserida na disciplina de
Moral e C(vica.

Cada aluno receberá um livro e

os professores darão as aulas sobre
o assunto auxiliadas por cartazes

ilustrados com vários aspectos da

economia brasileira. Segundo infor
mou a Receita Federal ainda não

existe data marcada, para o encerra

mento da campanha. Os alunos e

professores classificados nos primei
ros lugares receberão prêmios ainda
a serem estabelecidos. :

to nacional "ê conscientizar as

crianças para as obrigações trilutâ
rias no futuro"; :

O material didático fornecido
pelo Ministério da Fazenda éde "al

ta qualidade" e composto por carta
zes murais e um livro intitulado

"A� Aventuras de João Brasil no

mundo da ordem e do progresso':
Trato-se de material impresso em

off-set, com ilustrações coloridas, "

onde assuntos como economia,

poupança, imposto de renda, e in

centivos fiscais, são discutidos por

animais - os personagens do livro -

como araras, biclvs-da-seda, formi
gas, esquilo, abelhas e borboletas.

"Dessa forma, o texto se torna

bastante acesstvel à criança que me
lhores condições de assimilar a men

sagem que se quer transmitir': Ou
tros personagens também foram in

seridos no texto, como o tndio da

Transamazônica e a primavera, "to
dos muito bem informados sobre o
assunto': O personagem central é

João Brasil, um menino como todos

.

TRIBUNAL DE JUSTIÇAFazenda divulga
nas escolas No. 10.902 - URUSSANGA - Aptes. Jacomo Sera

tím e suamulher. Apdo. Glaudíno de Cezaro Cavaler.
ReI. Des. Ivo Seu - "Negaram provimento. Unâni-

DIRETORIA DE DOCUMENTAÇÃO E PUBLICAÇÕES

DECISÕES DÁ. CÂMARA CRIMINAL em 02.09.75.

as obrig�ções
tributárias

me" .

No. 10.419 - SÃO JOAQUIM - Apte. Madeireira
São Jorge Ltda. Apdo. Otilio Antônio Ramos. ReI.
Des, Rid Silva -

' Deram provimento, para determi
nar o prosseguimento do processo. Unânime".

No. 10.477 - FLORIANÓPOLIS - Autos remeti
dos: Juizo de Direito da Vara dos Feitos da Fazenda
Pública e Acidentes do Trabalho. Apte. o Estado de
Santa Catarina. Apda. José Leonel Pereira & Cia.
Ltda. ReI. Des. Rid Silva - "Deram provimento, para
reduzir a verba honorária a 10% (dez por cento). Voã
nime".

No. 10.�39 - VIDEIRA - Apte. o Sindicato dos
Trabalhadores Rurais de Salto Veloso. Apdo. Vitor
Pereira. ReI. Des. Rid Silva - "Deram provimento,
para anular a sentença, a fun de que o processo prossi
ga, decidindo o Dr. Juiz, a final, como de direito .

Unânime".
No. 10.343 - JOINVILLE - ApJes. e Apdos, Trans

portadora Blumenauense Ltda. e Maríeta de Oliveira.
ReI. Des. Osny Caetano - "Negaram provimento ao

recurso da ré e proveram ao da autora, para mandar
incluir na condenação os juros legais e determinar que
a pensão seja reajustada de acordo com as variações
do �!�ri_()_�i�o. Unânime".

AGRA VO DE INSTRUMENTO
No. 765 - TURVO - Agrte. José Luiz Alexandrino

e outros. Agrdos. Auxilio Bendo e sua mulher. ReI.
Des. Ivo SeD - "'Negaram provimento. Unânime".

DECISÕES DA SEGUNDA CÂMARA CIVIL em 05.9.15 .

APELAÇÕES CRIMINAIS
No. 13.292 - BOM RETIRO - Aptes, Arnoldo Ma

rian, CecíliaWalzburger e Vendolino Sehaeffer. Apda.
a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. Ary Pereira
Oliveira - '<Negaram provimento. Unânime' .

No. 13.'276 - BRAÇO 00 NORTE - Apte. José
Gerônimo da Silva. Apda. a Justiça, por seu Promo
tor. ReI. Des. Ary Pereira Oliveira - "Deram provi
mento, para absolver o réu. Unânime".

No. 13.331 - CURITIBANOS - Apte. Jovino Goet
ten. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des. Mar
cílío Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.352 - LAGES - Apte. Almiro Lourenço dos
Santos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Determinaram a Volta dos autos

.

a douta Procuradoria Geral do Estado, para se mani-
festar sobre o mérito. Unânime".

No. 1.3.309 - POMERODE - Aptes. Brueder Wa:
cholz, Harry Gessner.Amo Kienen e Vendolino Krue

gero Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des. João
de Borba - "Negaram provimento. Unânime".

.

No. 13.279 - POMERODE - Apte. AÍmando
Strutz, Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rei. Des.,
Ary Pereira Oliveira - "Negaram provimento. �nâni-

O programa "Contribuinte do

Futuro ", lançado pela Secretaria da
Receita Federal do Ministério da

.

Fazenda em Santa Catarina, prosse

gue com a divulgação e distriruição
dos conjuntos didáticos, devendo a

branger 510 estabelecimentos de

ensim catarinenses, atingindo a

115.000 alunos das 5a. e 6a séries-

do 'lo. grau; Segundo informou a

. Delegacia da Receita Federal o ob

jetivo da campanha, que é de âmbi-

IDe".
No. 13.095 - rimARÃO - Apte. Serafim Antõnío

I,. Cândido; Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Maioria
de votos". '

.

. .

'

.

,No. 13.282 - cruClúMA - Apte. João Batista da'
Silva. Apda. a Justiça, PQr seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros -

' Deram provimento para absol
ver o réu. Unânime".

No. 13.364 - URUBICI � Apte. Antônio Bertolino
.

Pickler. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des.
Marcílio Medeiros � "Deram provimento para absol
ver o réu. Unânime".

No. 13.336 - CONCÓRDIA - Apte. Antônio Ya-'
renhuk. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI ..Des,
Marcílio Medeiros - "Negaram provimento. Unâni-
me", .'

APELAÇÕES C/VEIS
No. 10.870 : RIO DO SUL - Aptes. Indústria e

Comércio de Madeiras Canela Ltda. e Vilson Bloemer.:

Apdo. Ruben Stahnke. ReI. Des, Tycho Brahe - "Ne

garam provimento. Unânime".
.No. 10.441 - SÃO FRANCISCO 00 SUL - Apte.

Colatino Belém. Apdo. O espólio de Amaro Lemos

Corrêa. ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram.provímen
to, para excluir da condenação a verba da correção
inõnetana. Ünâníme".

' '

No. 10.748 .. PINHALZINHO - Autos remetidos:
Juízo de Direito da Comarca. Apte. Comércio Frozza
Fiorini e Cia. Ltda. Apda. a Fazenda Pública Esta- '

dual. ReI. Des. Eduardo Luz - "Deram provimento.
Unânime".

No. 10.862 - SÃO JOAQUIM - Aptes. Wilmar Hen

rique Becker e Atlântica Cia. Nací onal de Seguros.
Apdo. Nery Souza. ReI. Des. Eduardo Luz -: "Nega,
ram provimento. Unânime".

No. 9.931 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ - Apte.
Oracy Ribeiro Serpa. Apdos. Aquiles Garcia e outros.

ReI. Des. Nelson Konrad - "Deram provimento em

parte, para julgar o Dr. Clõvís Stefen de Albuquerque
carecedor de ação e com referência ao Dr. Aquiles
Garcia, determinar que seus honorários sejl,lm arbitra
dos em liquidação de sentença. Unânime".

No. 10Ji75 - SÃO JOAQUIM - Aptes, Francisco de
Assis Goulart e sua mulher. Apdos. João Turra e ou

tros. Rei. Des. Tycho Braile - "Negaram provimento.
Unânime".

No. 10.576 - BALNEÁRIO DE CAMBORIÚ -

Apte. Brattig & Cia. Ltda. Apdo, Promotor Público.
ReI. Des. Nelson Konrad - "Deram provimento para
anular a sentença, e determinar que o réu' seja citado
na forma legal. Unâníme".

No. 6.669 - LAGES - Rectes. Ivo Tadeu Bianchini No. 10.803 - CAÇADOR - Apte. serraria Guarani
e Asdrubal Guedes de Souza Pinto Filho. Recda, a S/A. Apda. a Fazenda Pública do Estado de Santa

Justiça, por seu Promotor. Rela. Desa. Thereza Tang Catarina. ReI. Des. Tycho Brahe - "Deram provímen-
- "Negar1U11 provimento ao recurso de Ivo Tadeu to para julgar a ação Improcedente e condenar Q Esta-
Bianchini, e. proveram o de Ásdrubal Guedes de Souza do a pagar 20% de honorários e custas. Unânime".
Pinto Filho; para impronunciá-lo. U,nânime". No. 10b50 - SANTA CEcfLlA - Apte. AdérciQ

.

No. 6.679 - ANITA GARIBALDI " Rectes. Firmi- Souza Atanázio. Apdo. Sebastião Salema Ferreira.
no Campos de Albuquerque e Antônio Campos Albu-. ReI. Des. Tycho Braile ...:. "Deram provimento para'
querque. Recdo. o Dr. Juiz de Direito. ReI. Des. Mar- anular o processo a partir da audiência de Instrução e
cílio Medeiros - "Negaram provimento. Unânime".

No. 6.678 _ CURITIBANOS _ Recte. Izone Almei- ' , Julgamento, inclusive. Unânime".

da MeDo. Recda. à Justiça, por seu Promotor. Rel._
,Des. May Filho - "Negaram provimento. Unânime"

DECISÕES DA PRIMEIRA cÂMARA CIVIL em 04.9.75.

APELAÇÕES C/VEIS
No. 10.840 - CHAPECÓ - Apte. Equipe - Enge-

.

nhana Ltda. Apdo. Walmor Ernesto Lunardi. ReI.
Des. Ivo SeU';_ "Deram provinlEinto, em ,parte, para
condenar � réu a pagm a quantia de Cr$ L067,52
(hum mil e sessenta e sete cruzeiros e cinquenta e dois

centavos), acrescida dos juros moratórios e verba ho
norária de 20% e custas processuais em proporção. ,

Unânime".

As chuvas, não previstas pdo
professorSeixas Netto, mpedirarn a

realização do festival por duas vezes.
Irseríções no StWio A-2.,

o mau tempo adia o festival de pandorgas
No. 13.334 - LAGES - Apte. Jorge Carlos Ribeiro

Fernandes. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel.· ..

Des. May Filho -e- "Negaram provimento. Unânime".
No. 13.341 - RIO DO SUL - Apte. a Justiça, por

seu Promotor. Apdo. Osmar Cunha. ReI. Des. May
Filho - "Deram provimento parcial ao recurso, para

Y

condenar o réu. Unânime". , '

No� 13.357 - LAGES - Apte. Odilon Rosa dos San-'
tos. Apda. a Justiça, por seu Promotor. ReI. Des, Mar
Filho - "Deram provimento; para absolver o réu.

(Unânime'. .
.

No. 13.358 - LAGES - Apte. Francisco SoIano
Chaves. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rel. Des.
May Filho - "Negaram provimento. Unânime".

No. 13.275 - URUSSANGA - Apte. José Furlan.

Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rela. Desa, There
za Tang - "Deram provimento, para anular o preces
so a partir de fls. 7 inclusive. Unânime" .

No. 13.339 - CAMPOS NOVOS - Apte. Guilherme
Baldíssera. Apda. a Justiça, por seu Promotor. Rela.
Desa. Thereza Tang - "Negaram provimento. Unâni-:

tregues no mesmodia-âa .

.

oompetiçõo, constam um

par de patins, um tênis
Monte Car, bola de futebol
na 5; um jogo de fresco.
boi, um de pirg-pong; um
jogo de skaps de fibra de
vidro, um colete para es-

q u iar, uma sacola para
skaps; um calcõo de surf
com viseira, um soco de
dormir com travesseiro e .

outras coisas no gênero. O

festival será realizado na

Avenida Rubens deAnuda
Ramos, entre a Othon Ga
ma D 'Eça, esquina com

travessa Abüio de Oliveira

nuam abertas no Stüdio
A-2, na Avenida Rubens
de Arruda Ramos, esquina
com a Travessa Harmonia.
Custam Cr$10,00 para
concorrer em uma Imica .

modalidade, e mais
Cr$ 5,00 para escolha de
outra. Entre as moda/ida-

, "Antes disto o festival des, estão permanência, a

niío será realizado, porque mais bela e original pan
a época não está legal para , dorga, amais bela pandor
p a ndorgas. Se continuar ga bandeira, corte de bar
este tempo Florianópolis. relote, final de corte de pi
vai ficar coberta de limo. pa e pandorgas de artistas
Mas a primavera. é outra plásticos.
barra, o tempo fica mais
leve': Dos prêmios, para os

As inscrições, amti- classificados, que serão en-

chuva inesperada":
Agora Beto disse que o

festival só será.feito para
comemorar a chegada da

primavera, ou seja, nas

proximidades do dia 22 de
setembro (a data ainda não
está fixada).

A instabilidade do tem

po fez com que mais uma

vez fosse adiado o Festival
da Pandorga, promovido
pelo Stúdio A-2, O Estado
e Rádio Guaruiâ: Inicial
mente, o festival estava
marcado para os dias 30 e

31 de agosto, mas foi in
terrompido pela chuva. S�
gundo Beto Stodieck, do
A -2, depois de ter-consul-:
tado o professor Seixas
Netto; e. seguido suas reco

m-endações meteorológi
cas, marcou para o último'
fim de semana a sua redi
zoçõo: "Outra vez deu ze

bra, pelo mesmo motivo: a

.

E o Sesc desafia o tempo no próximo sábado
associados ou não, serão
julgadas em originalidade,
beleza, altura alcançada, e ,

.

na técnica de soltar.
E como atraçõo espe

dai, o concurso contará,
com a participação daBan
da deMúsica do Educandâ
ri025 deNovembro.

12 às 18 horas. Caberá ao

primeiro colocada, no

computo geral, um prêmio
de Cr$ 500,00; ao segun
do Cr$ 300,00 e ao tercei
ro Cr$ 100.00. '

As pandatgas dos parti
cipantes! que poderão ser

na Praça da Bandeira, na

Prainha, com tatcto às

·13h30min. A inscrição é
gratuita, podendo ser feita
até o dia lOdo corrente,

A Biblioteca do Centro
de Atividades do Sesc, . em

comemoração ao 290. ani
versário de fundação desta
entidade, está promovendo

......
"

..- .

RECURSOS CRIMINAIS

'o "II Concurso de Pandor-: em sua sede de segunda d
gas do Sesc", que será reli- sexta-feira, das 12 às 21
lizado no próximo sábado, horas, e aos sábados, das

A cidade ganha
52 leitos,
hóspitalares
o superintendente da Fundação Hospitalar de Santa Ca

tarina, .a6vis Dias de Lima, autorizou o início das obras de

adaptação no Hospital Nereu Ramos, desti.nadas a aumen

tar, nos pr6ximos 60 dias, em m� 52 leitos as disponibili-
dades de internamento em Florian6polis.

.

Na execução do projeto serão aplicados cerca de 200mil
cruzeiros, a serem liberados pela Secretaria da Saúde. A
Fundação Hospitalar, simultaneamente, gamntirá a conces

são de verbas especiais para melhoria das instalações. com
aquisição de equipamentos emobiliário.

Segundo informou o dr. C16vis Dias de Lima, a amplia
ção da capacidade dos leitos na capital objetiva o aproveita

, mento parcial de mais de 50% da ociosidade registrada no

Hospital Nereu Ramo;, bem como atenuar a carência de
leitos hospitalares na áreametropolitana.

Câncer: cinco dias
de palestras
com especialistas.

No período de 22 a 26 do corrente será realizado nesta
Capital um Curso Intensivo de Cançerologia Clínica, patro
cinado pela Divisão Nacional do Câncer, em colabomção
com a Secreta� da Saúde, Associação Catarinense de Medi.
cina, Centro Biomédico da Universidade Fedeml de Santa
Catarina e Hospital 4e Caridade.

Cerca de 50 proflSsionais já se inscreveram na Secretaria
da Saúde, se�do informou o médico Luiz Alberto Silvei.
m, responsávewelo Núcleo de Controle do Câncer. Com o

objetivo de facilitar a participação dos médicos, residentes e

doutomndos, as aulas serão miniStradas pelamanhã e à noi
te, a cargo dos especialistas Imn Lucas, do' Instituto Nacio.
nal do Câncer; José Ramo; Júnior, da Univéisidade de São
Paulo; José Monteiro Leite, de Belém, Pará; Djalrria Olivei,
ra, do Hospital. das Clínicas,dyPernambuco; eWalter Afôn.
so de Carvalho, radiotempeuta da Bahia. A in�rição é gra-
1uita. .

Quermesse de
arte no colégio.
de Aplicação, AGRA VODE INSTRUMENTO

No. 738 - SÃO FRANCISCO DO SUL - Agrte. I)
Ministé.rio Público; Agrdos. Guilherme Pereira Coelho
e outros. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram provi
mento. Unânime".

60 quadros desses jovens ar·

tistas. A renda que for anga- .

.

nada com a venda dos qua
dros será dividida da seguin

.

te maneira: 40% para os alu
'nos da 4a. série B e 60% pa

,

ra os artistas.
.

S:
O local da festa será a se.

de atual do Colégio de Apn.·
cação à rua Almimnte AI.

vim, na Faculdade de Eco
nomia da Universidade Fe
deral

Os alunos da quarta série

B, do Cólégio de ApUcaçãq
da Universidade Federál de
S anta Catarina, realizarão
nO! dias 20 e 21 do corren

te, uma quermesse de arte, a
fun de angariar fundos pam
c ustear uma excursão, de
forma1um que a turma pre
tende realizar até a Foz do

Iguaçú, no final do corrente
ano.

Durante os dias 20 e 21

haverá festa, com leilão, bil_l
go, rifas, roleta, seIViço de

bar, tudo organizado pelos
37 alunos da quarta série B,
sob coordenação da profes
som Tanira. Para 1 querme s

se de arte os estudantes pre
tendem "promover os artis
tas novos de Florian6polis"
'e por i&<;o utilizaroo cerca de

APELAÇÃO DEDESQUITE
No ..4.497 - JOAÇABA - Apte. o Dr. Juiz de Direi- '

.

tO· da la. Vara, ex-officio. Apdos. Eugênio Conte e

Nirce Conte. ReI. Des. Eduardo Luz - "Negaram pro
Vimento. VDânime".

Zenon Vitor Bonnassis Filho
Diretor

,

Esperando visitas,aACPcomunica seu
novo endereço e telefone e conta:a.lgumas novidades.

fecção das carteiras de saCIO•. Agora que la
temos uma sede, com 'expediente normal em
horário comercial, dá para cc:mtar que em brec
ve teremos um seminário de m.arketing como

nunca se viu por aqui. E isso é só o começo.
Para saber mais novjdades, apareça lá na ACP,
rua, Felipe Schmidt, 27, Edifício Dias Velho,
conjunto a14. O telefone é 22-2425.

A diretoria da Associação Catarinénse de Pro

paganda deu uma de mineiro e aprontou uma

boa nool/idade para os publicitários de Santa
Catarina. A ACP está de sede montàda, com
telefone e tudo. A geladeira ainda vai demorar
uns dias, porisso é conveniente levar o uísque
e o baldinho de gelo. Do resto o seu OSny
toma conta, inclusive do recebimento das
mensalidades (20 cruzeiros por mês) e da con-

LEIA E

DIVULGUE

��. "

o ESTADO ,
.

mAssoácdoCat<a .....clePrq.agancla
..,
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A afirmação
é atribuida ao vereador

, AmauryNeves.presidente da
Comissão de Viação e Obras Públicas
da Câmara, referindo-se às exgências

feitas pelo documento para
planificar o crescimento da cidade

•

t '

PlanoDi retor é «inexequível»
ACâmara Munícípalde sidente da Comíssão mantevr

Florianópolis reuniu-se on- reunião com o ,presidente da
tem na Prefeitura com as Federação do Comércio, Os
classes empresariais da cida- valdo Goldner Moritz, atra
de, para discutir vários as- vês lia qual colheu subsfdíos
pectos do Plano Diretor em para "tornar o Plano exe

tramitação naquela Casa Le- quível". Na ocasião, o presí
gíslatíva, O assunto de maior dente da Federação do Co
importância tratado .na reu- '.

mêrcío ·se manifestou a fa
nião foi: a exigência que faz vor do fechamento da rua

o PD ao prever o afastarnen- Felipe Schmidt ao tráfego
to de quatro metros emvâ- II automóveis, deixando
rias ruas Centrais. Na opi- que o trânsito continuasse a

nião daclasse empresarial o ser feito pelas ruas transver
afastamento previsto no do- sais.
oimento é desacorselhâéel.

Por sua vez, o vereador
A tualmente a Câmara Amaury Cabral Neves ínfor

Municipal formou uma co- mou que o Plano Diretor de
m is são especial Integrada veria entrar na ordem do dia

por nove vereadores, a qual da sessão da' Câmara, mas
está encarregada de dar a de- que provavelmente a-sessão

finição sobre o novo Plano seria.isuspensa para que o

Diretor. O vereadorAmaury documento fosse discutido
Cabral Neves, presidente da em gabinete. . '.
Comissão de Viação e Obras - Ainda hámuita cosa a

'. Públicas, disse ontem que D' ser definida no Plano(Dire
Plano é muito bem feito, tor sendo que alguns aS�O'·
mas inexequível em. Floria- tos 00 serão discutidos numa

segunda etapa, tendo em vis
nõpolís, tendo em vista que ta que os dados díspomveís
"se formos implantá-lo, a estão. írcompletes, explícou..
Prefeitura jamais teria con- A

. Cân;i_ara Municipal de
dições de arcar com o ônus Flor:ian6p<lilis está sendo as

das desapropri�ões que de- sessorada'ãos estudos do do
veriam ser feitas '. .

. cumento pelo engenheiro
N a tarde de ontem o pre- Rui SOares..

Os usuários da Casan voltaram a reclamar
ontem sobre a falta d iígua ao longo
, da aseniâaBeim-Mar Norte e

.

centro. A empresa, comudo,afirma que
.

os reparos já foram feitos e o

fornecimento normalizado.

.

�

o COLÉGIO CATARINENSE. AGRADECE
'.'

-

1-
,

Casan.vnão
há falta

d'água".
Apesar da intensa queixa dos moradores da avenida

Rubem de Arruda Ramos - Beira Mar Norte -, e de
várias ruas do centro da cidade, sobre a falta d'ãguano
dia de ontem, o engenheiro Laerte Silvio Tavares, Dire
tor de Operações da Casan, afirmou ontem

ã tarde que
"não está faltando água em lugar nenhum".

.'

- Houve apenas um rompimento, que jlf faz uns 15

dias, na zona da' avenida Beira Mar Norte, mas já
normalizamos. Agora estamos instalando uma Injeção
(tronco alimentador que abastece uma rede' de distri

buição) na Praça Lauro Müller, nesta mesma avenida,
para o fortalecimento de água local".
. Laerte Silvio explicou que na Grande. Florian6polis
não falta só nos lugares chamados "pontos cóticos",
onde a "cota" é superior .à capacidade, como a

Trindade e uma parte da Agronômica - "zonas altas"
da cidade,

.

Disse também, que em Coqueiros e Agronômica -

áreas onde falta água no verão, "não faltará mais". O
reservatório de Coqueiros já está pronto, e será coloca
do em atividade, dentro de um mês. O da Agronômica
também já está pronto, devendo entrar em carga den

tro de uns 15 dias".
O Diretor de Operações acentuou, que -a Casan esn

, fazendo um projeto para um novo reservatôrío.. que
atenderá as zonas altas, mas que ainda não ficou fixado
a cota do mesmo, "pois será função direta do Plano
Diretor da Prefeitura". Contudo, 'o novo reservatório .

não.:será para o PIÓXimO verão, e sim para o seguinte.
,

,

.'

Saúde examina 15'mir
alunos em 18'écidadeE

,

.

A Su��rintendência fie Campanhas di! SaMe Pú-
.

blica -Sucam -; ,õ.rgão do Ministério da Saúde, está
iniciando. na cidade e em mais dezessetemunicipios
um levantamento por amostragem da incidência de
tracoma; bócio endêmico e acuidade visual em 15
mil escolares. : .' .

.

A informaçõo foi transmitida ao secretãrio da.
Saúde, Hélio Ortiz, pelo superfntendente da Sucam
em Santa Catarina, médico Antônio de Deus de
Oliveira Mello, acrescentando que o trabalho

, será,
realizado por três médicos da Sucam do Paraná,'
contando com a colaboração da Secretaria da Saúde.

.

A pesquisa atingirá os seguintes muntctpio« FIo
riarôpolis, Jacinto 'Machado, Vrubicf, . Nova Trento..

. Imbituba, Florianópolis, Jacinto Machado, Urubicl,
Nova Trento, Imbituba, Dona Emma, Rio do Sul,
Porto União, Seára, Dionlsio Cerqueim; Curitibamos
e Chapecô. '_

- I

VAClNAÇAO .

Inf01mou tamb7in o superintendente .que4t siJazn
estará aplicaMo hoje, das 14 às 17 horas, á vocina
anüamatlic«. (contra a febre amarela) nas pessoas'
que têm 'viagem programada pora: o' exterior. .Os
interessados deverão comparecer d sede da Sucam, à
rua Presidente Coutinho, 92, ande após vacinados
receberão os respectivos. CertiF1Cados.

Ao ensejo das comemorações dos 70 Anos de sua fundação; o Colégio Cátaririense tem recebido inúmeras

mensagens de congratulações por parte de autoridades; ex-alunes, pais de alunos, amigos, estabelecimentos de

ensino e clubes de Serviço.
Coordenadores, chefes de departamento, professores, funcionãrios � �Iunos uniram�esf�fÇos pàra programar

uma semana de atividades culturais e espOrtivas. A eles juntaram-se cineastas e crfticosda 78. arte,' juízes de

competições esportivas, atletas de outros estabelecimentos de ensino e integrantes da�;Co�i�ões julgadoras da
Feira de Ciências, Exposição de Arte�, Concurso de Redações e Slogan,

-lomais, rãdios � canais de televisão deram ampla divulgação às programações fe�tivàs.
A todos, reconhecida, a Direção agradece pelo apoio e' colaboração e, eneoraiada pelo exemplo dos anteces

sores, propõe-se, com a graça de Deus, a continuar a missão de formar as novas gerações, num esforço conjunto'
•

".. .._ ": ('0 ,.'
•

da famnia e da comunidade do Colégio Catarinense, em sintonia com a época atual.
A Direç�o. . -., '

. - '�'. "

Florianópolis, 1)9 de Setembro'de 1975.
'
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(! pregão da Receita FàJ.ercl
reúne desde gravadores, uz'sque,

e roupas até duas pequem
"caixas de riso ': A s ofer/os

chegam a ser tentadoras mos

quem compra deve pagar, além
do valorda 'mercadoria, os

taxas correspondente

Lei/ao arrecadG�
v

.

CR$ 50 �il.
em dois dias

No segundo dia doleião haviam sido arrematada
,

.

promovido pela Delegacia numa proporção de aprox1
da Receita Federal no pré madamente Cr$ 18 mil no

dio da antigaAlfândega, a primeiro d:ia e Cr$. 32 !nll
arrecadação obtida foi con- no segundo dia. O leiloeiro
siderada "excelente" pelos Walmor de Souza, que pe�a
leiloeiros e faz crer que os terceira vez neste ano parti·
2.772' lotes colocados a cípa do pregão, e sem ficar

,vendá' 'seJam' .arrematados afônico, diz que os btes
antes qile termine o prazo são de variados tipos de

do leilão, dia 19, prôximo. objetos 'durante o dia:

.

Estão no prego gravado: "procuramos sempre diver'

res, râdies, uísques, reló- sificar".
.

gios, brinquedos, perfuma- Quem arremata, por
tia, louças .e roupas, poden- exemplo,' um lote' de uis'
do sua disposição ser, em que por,Cr$ 45,00, precis�
caso de uísque, em lotes de no entanto, pagar as taxas
um litro em geral acompa-

. correspondentes a Imposto
nhado . de. isqueiros ou-relô- sobre Importação e IPI e

gíos despertadores ou em que multiplicam por cinCO
lote de dois litros. No prí- ou oito o valor do arretJ1i1'
meiro. caso, o lance parte te, passando então àçustar
de Cr$ 12,,00 e no segundo Cr$ 233,00. Para quem :�.

; de Cr$ 20,00. As marcas remata bonecas, o lanc��'
mais frequentes de uísque cial é de Cr$ 30,00 inci'd11l'
são: Dimple, Passaport, Ba- do sobre o arremate 205%
llantínes e ,Wat 69 e seus de II e 18% de IPI. P�
arremates mêdíos 'no d:ia de quem interessar, entre ar

ontem ficaram entre Cr$ guns objetos de curiosi.�·
'40,00 e c-s 45,00 'em caso de, há também duas ca1l(�
de dois litros e Cr$ 35,0.0 nbas de riso, que, onteJl1,
e Cr$ 40,00 em caso de quando ligadas; fizeraJll
um litro. Gravadores são muita gente soltar gargalhil'

.

apregoados em lote especf- das no re.cinto•.
fico, mas louças e roupas, Se o lote não térmilllr
entre estas, malblls; peles antes,

\

o leilão na ex.-Atr�·
>intéticas e. lã, � geral dega continuará até o dIa

apare�m ,como co,mple- 19 de setembro, funciot1l�mento
.

em ·lóte de mitros do sempre das 8h3Om_
artigos coino brinquedos e 10h30m :edas 14 � 1"1 nO'

perfumarias. _. ras. Ségundo o leiloeiro, a

MOVIMENTAÇAO maior aglomeração oco�e,
Até <> dia dé ontem, do entre as 9 e 10h30me a

tot31 de 2. 772 lotés, 450 já tarde entre as 3 e 4 hora�
.

'
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSt:
PODER JUDICIÃRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
MAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

go�g�J2�EW�ÃO JOS!:- ESTADO DE SANTA CATARINA

NA FORMA DA LEI ETC
•

ente edltà virem conheamento tiverem ou ainda Interessar
FAZ SABER a t�c':Ci��tD�7�) ola) senhoríal NELSON CARMINATTI E SUA MULHER

possa que por meto deste
ATII residentes na Procesa cesa no 50 por todo o conteddo da petlçao

IGN�Z VIEIRA CARMIN
cho nesta exarado em seguida transcrtos PETIÇAO INICIAL

rue a pencao de fls. 26Ee g�ITO DA VARA CI'vEL PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO
EXMO SR DR JU 12

m sede à ua T radentes, esqulna Nunes Machado na cidade de
S/A Instltu çao F rance ra co

acurador f matano [coe, 1) vem à presença de
F onan6pol 5 Estado de sa�� c�!ari:d��ezS:�:ro de 1971 propor ACAO DE EXECUÇAO contra

V Exa na���� �A���ATTI E SUA MULHER IGN�Z VIEIRA CARMINATTI bras llelros

casados e e Func. P{Jb co Federal ela do lar resd na Pro case, quadra O Casa no 50 pelas

segui ntes razoes 1 Por via do S sterra F nance ra da Habitaçao os executados

adqu riram em d'2 de setembro de 1967 uma casa no.. 50 na Quad a u no Nâcleo Procasa Barreires

Sao José S C em garant a de cu o pagamento fo ela objeto da primeira hipoteca nscr íta a fls. 05 do

lvro 02 sob no 524 do Of(c o lmob iêf ia da Comarca de Sa6 .Jcsé S C nOS termos da Cédula

H porecârla em anexo (doc 2) 2. Rê teradas foram as rentanves nao obtendo sucesso a exequente

para receber o seu mdho sem a ulzamento desta açeo, Esse fato na forma da(s) dáusu a(s) Terceira

do cont ato de CompTâ e Venda com Pacto Adjeto de P Imelra H pateca (doe. 3} deu causa ao

verc lrnerrto antecipado da drv da posto que paralisou em 05/0811971 o pagamento des pe-celes de

amort zaçao relativas a(s) referida(s) d(v da(s) garanllda(s) po h potecals) ouJo(s) sa do(s)

devedo (es) acrescidols) de uro(s} multa e derrete encargos alcançam em 16 de Junho de 1975

11704668 use (cento e dezessete Inteira; e quatro mi seiscentos e sessenta e orto cendslmos

milésima; de Un dade Padrao de Capital do BNH) equivalentes aquela date, a Cr$ 13.138 49ltr)eze
mil cento e t nta e o tro c uzel a; e quarenta e nove centavos) oonforme demonstrat vo (doc 4 3

Do atraso e sua; consequências ola) executado(a) foi nonflcado(a) em 13/0511975 (doc 05) nao

sansfez a despe to d sto es respecuves prestaçoes em atraso no mootante de 46 61286 UPC (quarenta
e se s ntelrcs sessenta e hum mil duzentos e oitenta e see centés mos m léslmos de Un dades Padrao

de Cap tal do 6N H) equivalente em 16 de Junho 75 a Cr$ 4 7B3,29 (Quatro m I setecentos e o tenti:
três cruze TOS e v nte e nove centavos) ANTE O EXPOSTO requer a V Exa. seja ola) executado

citado(a) ro endereço supra para paga o valor do crédito reclamado (v de tem 3) no prazo de 24

horas sob pena de he ser penhorado o Imovel h potecadc, Se nesse prazo ola) executadoíal nao pagc:r

o aludido déb to ec-esc do dos herorârlos advocat(aós a base de 20% (v nte por cento) do respectivo
va ar e custas ou deposjtar em Ju(zo o saldo devedor Iv de tem 2) equer: Ia) a media ta efetivaçao da

penhora nomeando como deposjtârta a exequente; li!:I} a expedçao do mandado ordenatôrlc de

desocupação de rrõvet e consequente entrega a exeqüente no prazo de 30 (trinta) d as com o

prossegu manto da açao até a verda do movei em P aça Púb Ica ou a Ad ud caçao de que trata o art,

70. do diploma legal supra menclorado Se em qualquer tese da nstancia ola} executado(a) se

propuser ao pagamento da drv da requer seja ela enal zada, por cãcuto do contador no momento da

1 q ldaçao se esc do da; ercerqos eqars Requer a f na a condenaçao do(a) executadolal nas custes

honorá ia; eovocetfdos e demeis comlnaçoes. Para efe ta; f sca o va o da causa ê de Cr$ 13.138 49

na torrre do disposto no art. 20. nc 00 III da Le no 5.741/71 exclu(do do montante a parcela
referente a hcnorâr os advccatfd ós, P Defer menta. Fio anopo hs 16 de unho de 1975 (ass) pp. Bel

José A (p 6Martlns. PETIÇAO DE FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL

DA COMARCADE SAO JOS� SC PROVINCIA CR�DITO IMOBILlÁRI0 S/A l rs tltulçêo

F1nancelra neste ato representada por seu bastante procu ador: nos termos do P acesso de Execuçao

que promove contra NE LSO N CA RM INATTI E SUA ESPOSA vem perante V Exa. requerer a cfteçâo

dois) mesmo(s) po edita em virtude de encontrarem-se em lugar ncerto e nao sabido nos termos do

pa §grafo 20. do art. 3D da Le no 5741 de 01 12.;1971 Nestes termos Pede defertmerrto,

FlonanópollslSC 21 de agosto de 1975 Iessl p.p. Be José A (PIb Martins DESPACHO Nos autos

corno requer, S1kI José 21/08/1975 lass) WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO E para Que

chegue ao con heclmento de todos e n rg�m alegar IQnoranc a possa mandou o MM Ju z de Direito

expedir o presente ecfltal que seTã publicada e aflxado na forma da leio Dado e passado nesta cidade e

Comarca de Sao José Estado de Santa Catarina aos TRÊS O IAS DO MÊS DE SETEMBRO DO ANO

DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Oficiai Maloro fiz dat lografar e subscrevi
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
Ju(ZO DE Di REITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O IDUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DESAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSt:
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓR 10 DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos queo p esente editai v rem conhedmentotiverem ou ainda interessar

possa Que por meto deste fica CITADO(A) ola) senhoria) VARDELlNO MANOELWlLAMIL E SUA

MULHER MAR LENE RODRIGUES WI LAMIL residentes na Procasa na. 120 por todo o conteúdo

da petlção n c ai pet çao de f � 21 e despacho nesta exarado em segu da transcrita; PET1ÇAO
INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CI'vEL. PROVINC A CRÉD TO

lMOBILlARIO S/A I051ltu çao F nancena com sede a rua T radentes esqu na Nunes Machado na

cidade de Flor anopol s Estado de Santa Catanna por seu procurador f madr o (doe. H vem a

p esença de V Exa na forma da le nQ, 5.741 de 10 de dezembro de 1971 propor AÇAO DE

EXECUÇAO contra VARDELlNO MAN"OEL W LAMIL E SUA MULHER MARLENE RODRIGUES

W1LAM1L braslle a; casados ele opernno ela do a es dentes na Procasa quadra F Gaia no

125 pelas segu ntes razoes 1 Po va do S stema F nancelro da Hatitaçao os executados adqulnram
em 10. DE DEZIiMBRO DE 1966 uma casa na. 125 na Quadra F no lJuceo Procasa Ba rerroo Sao
José S C. em ga ant a de CUJO pagamento foi ela objeto da pnme ra hipoteca nscnta a fls. 100 do livro
02 sob na. 497 do Offaó Imobllláno da Coma ca deSaoJosé S C nos te m", da C�dula H potecárla
em anexo (doe. 2) 2. Re terada; foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente. para receber o
seu créd to sem a uizamento desta açao. Esse fato na fo rra dais} c ausula(s) Te ce ra do contrato de
Compra e Venda com Pacto AdJeto de Pr me ra Hlp:lteca Idoe. 3) deu causa ao venc mento
antec pado da d(vida posto que para I9JU em 05/09/1939 o pegamento das parcelas de amatizaçao
elatlva; à(s) refenda(s) d(v da(s) garant da(s) PG h poteo.a(s) cu o(s) saldo(s) devedories) acrescldo(s)
de JU o(s) multa e demas encargos alcançam em 18 de unho de 197516038890 UPC (cento e

sessenta ntelra; trinta e o to mil oitocentos e noventa centéSima; rri ês mode Un dade Padrao de
Cap tal do BNH) equ va entes !.quela data a Cr$ 18,00365 IdezOlto m I três cruzeiros e sessenta e
clnoo centa\Os) conforme demonstrativo em anexo Idoe. 4} 3. Do atraso e SUa> consequenc as ola}
executado( a) fo not f cado( a) em 2l5/05/1975 (doe OS) nao Sat sfez a despOlto d stO as respect vas
prestaçoes em atrasa no montame de 6370796 UPC (sessenta e tres nteiros setenta m I e setecentos
e noventa e seis cent� mos mié:i mos de Urndades Padrao de Cap tal do BNH) equJValente em 18 de
unho 75 a Cr$ 7. 151,22 I sete mi cento e cinquenta e hum cruze ra; e v nte e dOIS centa/os ANTE O
EXPOSTO requer a V Exa. se a ola) executado(a) cttado(a) 00 errJereço sup ra para pagar o valor doa'l!d1to reclamado (v de tem 3) 00 prazo de 24 horas sob pena de I he ser penhorado o móvel
h potecado Se nesse prazo ola) executado(a) nao paga o a ud do dêtito acrescido dos honornrlos
advocatrc ós a base de 20% (v nte por cento) do respectivo valo e custm ou der::osltar em Ju(zo o
salcb devedor (v de tem 2) requer (a) a medata etetlvaçao da penhora nomeando como deposit�ria
a exequellte: (6) a expediçao do mandado o denatôrlO de desocupaçao de iiTóvel e consequente
entrega a exequente no prazo de 30 (tr nta) dias com o prosseguimento da açao a ê a venda do móvel
em Praça pabl ca ou a AdJudicaçao de que trata o art. 70. do dlplorra legal supra menc onado. Se emqualquer fase da nstanc a ola) executado(a) se propuser ao pagamento da .dl\l da requer seja elaatualizada por cllcu o do con1ador no momento da IiquK:laçao acrescido dos encargos lega s Requera final a condenaçao dota) executado(a) nas custas honomnos advocatrclos e demaIS comtnaçoes.Para efe tos flsca s o valor da causa é de Cr$ 1 &003 65 na forma do dlspa;to no art. 20. "ciso III daLe no. 5.741/71 exclu(efo do mCl1tante a parce a referente a hOf'lOra os advocatfc1ôs P DeferimentoFlorlanópolos 18 de Junho de 1975 (ass) pp. Be Ja;é AI(p ó Martins. PETIÇAO DE FLS. 27EXMO SR DR. JUIZ OE DIREITO DA VARA CIVIL OA COMARCA DE SAO JOS� SC
PbROVINC IA CRÉDITO IMOBI L1Á RIO S/A. Instrtulçao F nancelra neste ato representada porseuastante prorurador nos termos do P d E
MANOEL WILAMILE SUA MULHER

rocesso e xecuçao Que promove contra VARDELINO
vem perante VExa requero a dtaçao dois) mesmo(s) redital em VIrtude de ercontrarem�e em lugar Inceno e nao sab do nos terma; do par�rafo 20�o::",!, dee!;9�� (�s)57:':' �eeI0��;�9;1 o�estes termos Pede defer mento. F orlanopolls/SC 21 de

21/0811975 (.,.) WILMAR PHIL1PPI PJUIz"��sDI�E��OAC�O Nos aufa; como eque, SãoJ",é
todos e n nguêm segar gnorancia possa mandou o MM Juiz de 6ra iiue ch,:ue ao conheCImento de

sera publ cada e af xado na forma da le� Dado e Passado nest ;� o �xp ro presente edital que
de Santa Catarina aos QUATRO DIAS DO MÉ'S DE SETEMBRaOc DO ��Oo;:� �eNsaOJOSé Estado
SETENTA E CINCO Eu Oh, a Maloro fIZ datllografaresuo.crev

OVECENTOS E

WI LMAR PHILlPP
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COI\'ARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA
CATARINA NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABE R a adas que o p esen e ed ta " em conhec menta ve em ou anda nte essa

possa Que po me o deste f ca C TADOIA) ola) senhc (a) JOSÉ BARBOSA DE AGU AR E SUA
MULHER GNEZ JOSEFA KLE N DE AGU AR b as es P ocase po todo o conteudo da pet çao
n c a pet çao de f s 26 e despacho nesta exa ado em segu da t ansc tos PETIÇAO NICIAL
EXMO SR DR JU Z DE O REITO DA VARA CIVEL PROVINC A CREDITO )MOB L ARIO

S A nst tu çao F nance a com sede a ua T adentes esqu na Nunes rv1achado na c dade de
F o anopo s Estado de Santa Ca a na po seu p ocu ado f mata o (ooc 1) vem a p esença de
V Exa na fo ma da e no 5741 de 10 de dezemb o de 1971 p opor AÇAO DE EXECUÇAO cont a
JOSÉ BARBOSA DE AGU AR E SUA MULHER GNEZ JOSEFA KLEIN DE AGUIAR bb as
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
POIER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA COMAR
CA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA NA FOR
MA DA LEI ETC

o f z dat og afa( e subsc ev

W LMAR PH LlPP
JUIZ DE O RE TO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WIL!WXR PHILlPPI -JUI Z DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABE R a todos que o p esente edita v rem conhec menta TIverem ou a nda Interessa"

possa Que por me o deste t"a C TADO(A) ola) senhoria) ANA ROSA PEREIRA E SEU MARIDO
bras le os casados res dentes e dom c lladcs na Procasa, por todo o co teüdo da pet coo ln a

pet çao de f s. 27 e despacho nesta exarado em segu da transcrita; P ETlÇAO N IC IA L EXMO SR
DR JUIZ DE O RE TO DA VARA CIÍlEL. PROVINCIA CRÉDITO IMOBILlÁRIOS/A Imtttu 'o

F nance ra com sede a rua T radentes e9:ju na Nunes Machado nac dade de Florianopol s Estado de

Santa Catar na pc seu p ocurador firmatáno (doe. 1) vem a presença de V Exa na forma da lei no
5.741 de a. de dezembro de 1971 p opo AÇAO DE EXECUÇAO contra ANA ROSA PEREIRA E

SEU MARIDO JOS� PEREIRA b as e os ele mlltar ela do lar resdentes e domci adoss na

P ocasa,. quadra R Casa no 291 pelas seguintes razoes 1 Po va do Sstema Rnmcelro da

H b taçao os executades adqu ram em 14 de novembro cE 1967 uma casa no. 291 naQuadra R

no NCicleo Procasa Barre res Sao Jesé S C em garantia de cu o pegamento fo ela objeto da pnmeira
hpoteca nsc ta afls.121 do llIfro 92 sob no 538 do Df(dó Imobl1lâ ioda Comarca deSaoJosê SC

nos te mos da Cédu a H potecl '8 em anexo (doc 2) 2 ReIteradas foram a; ten1aUva:; naoobtendo
sucesso a exequente pa a recebe o seu credito sem a uizamento desta açao Esse fato na forma dais)
dâusula(s) Terce ra do contrato de Compra e Venda com Pacto Ad eto de Pr me ra H pateca (doe. 3)
deu causa ao venc mento antec pado da dlv da posto que pa ai sou em 05 10 1969 o pagamento das

pa ce a; de amort zaçao relatvas .(5) refenda(s) d(v lIa(s) garantlda(s) porhlpoteca(s) cuJo(s) saldo(s)
devedones) acresodols) de u o(s} mu ta e clema s encargos alcançam em 16 de unho de 1 975

15784108 UPC (Cento e c nquenta e sete nte TOS e o tenta e quatro lTlI cento eo to centês ma>

m ésllTKls de de Un dade Padrao de Cap tal do BNH) equivalentes aquela date

a Cr$ 1771? 66 Dezessete mil setecentos e dez ssete cruze ros e sessmta e se s centava;) conforme

demoostrativo em anexo (doe. 4) 3 00 atraso e suas consequencas ola) executadolal fo

not fcadol a) em 16 de ma o de 75 (doe. OS) nao satisfez a despe to d isto a; respectivas prestaçoes em

atraso no montante de 6545055 (Sessenta e c nco ntel os e quarentá e anca m I e c rquenta e cinco

centés ma; mies ma; de U n dades Pacirao de Capital do B NH) equ valente em 16-06 1 975 a

Cr$ 7 346,82 (Sete m trezt:�tos e qua enta e se s ruze ros e oitenta e do s centavos) ANTE O

EXPOSTO equer a V Exa seja o( a) executadola) c ttldo(a) no endereço supra para pagar o valor do

O'�dito rec amado (v de item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser penhorado o 1móvel

h poteatda. Se nesse prazo o( a executadol a) nao paga o alud do déb to aaesc do dos honorár a;

advocat(clái a bClie de 20% (v nte por cento) do respectivo valor e cus1as, ou depositar em Juízo o

saldo devedor (VIde item 2) requer I a} a mediata efetlvaçao da penrora nomeando como depositária
a exequente: (�) a expectçao do mandado ordenat6no de desocupaçao de méNel e consequente

entrega a exequente no prazo de 30 (trinta) d as com o p ossegu mento da açao afe avenda do Imóvel

em Praça PClb ca ou li AdJuclatçao de que t d a o art 70. do diploma legal supra mencionada. Se em

qualquer fase da nstanc a o( a) executado( a) se propuser ao pagamento da d(v da, requer seja ela

atua lZada po calculo do contado no momento da hqu daçao acresc do dos encarga; lega s Requer
a fina a condenaçao do(a) executadola) na> custas honornrios advocat{aàs e dema s comlnaçoes.
Para efeitos fIScaIS o va ar da causa A de C $ 1771766 na forrra do dISposto no art.. 20. nclso III da

Le no. 5.741/71 exclurdo do montante a pa cela referente a hCl1orânos advocat(oós P Deferimento.

FIonan6pol s 16 de unho de 1975 lassi pp. B. Ja;é Alrpoó Mart ns. P.ETIÇAO DE FLS 21

EXMO SR DR JUIZ DE DIRE TO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� SC

PROVI NCIA CR ÉDITO IMOBI L ARIO S/A Instltulçao F nance r", ne;te ato representada por seu
bastante p acurado na; terma; do Processo de Exeruçaoque promove contra ANA ROSA PEREIRA
E SEU MARIDO wm perante V Exa. requerer a c taçao do(s) mesmo(s) po ed tal em v rtude de

encontrarem-se em luga ncerto e nao sab do nos ter� do parngrafo 20.. do art. 30 da Lei no

5741 de 01 121971 Nestes termos Pade defer rre nto Florianópol s/SC 21 de agosto de 1975. (oSs)
pp. Bel José A rplo Martim DESPACHO Na; aut'" como reque. São José 21/0f5!1975 (a",)
WI LMAR PHI LlPPI JUIZ DE DI REITO' E para Que chegue ao conhedmento de todos e ninguém
alegar 19no ânc a possa mandou o MM Ju z de O re to expedir o presente edital que serã publicado e

afixado na forrre da ei Dado e passado hesta c dade e Comarca de Sao Jesé Estado de Santa
Cata na TR�S O AS DO MoS DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA E

C NCO Eu Ofc1alMaorofzdatlografa esubscrev
WI LMAR PHI L1PPI

JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
POI:ER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COIIi' O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA CO�CA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

nst tu çao
F nance a neste ato ep esentada po seu bas ante p ocu ado os e mos do P acesso de Execuçao
que ptorrove cont a JULIANA ROQUE LOBO vem pe ante VExa eque e a cuaçao do Is) mesmo(s)
po ed ai em v rtude de encont a em-se em luga nce to e nao sab do nos te mos do pa ag afo 20
do art 30 da Le no 5741 de 01 12 1971 Nestes te mos Pede dete menta F o anopo slSC 21 de

agosto de 1975 (ass) pp Bel Jose A p o Ma t ns DESPACHO Nos autos como eque Sao Jose
21 O" 1975 (ass) W LMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO E pa a Que chegue ao conhec mento de
todos e n nguem a ega gno anc a possa mandou o MM Ju z de O e to exped o p esente ed ta que
se a pub cada e at xado na fo ma da le Dado e passado nesta c dade e Coma ca de Sao Jose Estado
de San a Cata na ao PRIMEIRO DIA DO MÊS [E SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu Of c a Ma o o f z da og afa e subsc ev

W LMARPHIL PP
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO OE DIREITO DA COMARCA DE SAOJOSt:
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

IDITAL Dl'; CITAÇAO COM Q PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O OOUTOR WILMAR·PI"tlUPPI - JUIZ DE nlREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SAI\ITA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente edital v rem conhec meto ti erem ou anda nteressar

possa Que po melo deste fica CITADOIA) ola) se nncrí al ARMANDO JOsE: E SUA MULHER

bras ile ros casados es dentes na Procasa quadra V Ca:;� 429 por todo o conteâoo da petlçao
I ni:: a pet çao de fls.. 27 e despocho nesta exa ado em segu da transcritos PETI ÇAO I NIC IA L.
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CI\tEL PROVINCIA CR�DITO IMOBILlARIO

S/A Institu çao RnMceirl!l com sede a ua T rademes esquina Nunes Machs:io na cidade de

FloncnOpol1S Estada de Santa Cata na por seu procu ado f rmat:2llo (doe. 1) m li prerença. dI;>

V Ex ... na forma da e no 5.741 de1a.dedezembl'Ode1971 propor AÇAODE EXECUÇAO cont a

ARMANDOJDS� ESUAMULHER NALZIRNICOLlNAJOStbrasllel os casados eletratorst. ea

do Ia residentes na P ocasa, quadra Y Casa no 429 pe a; segu ntes razoes 1 Por v a do S stema

F nance o cD Hab taçao os executados adqu r ram em 14 de novemb o de 1967 uma casa no 429 na

Quadra Y no Núcleo Procasa Barreres Sao José SC em garantia dê cuJo pagamento foi ela obJeto
da prmera hipoteca nsc lta a fls.150 do rJro 02 sob no 781 do O f(c16lmobllâ odaComarca de
Soo José S C na; te mos da Cédula H IXItec&rla em anexo (doc 2) 2 Relte adas fOT8m ii> tentativas
nao obtendo sucesso a exequente pa a receber o seu crédito Sem BJulzamento desta açao Esse fato na

fOnTIl!I dais) cláuwa(s) Te cera do contrato de Compra e Venda com Pacto Adieto de Pnmeira
H pateca (doe, 3) deu causa ao ver.:: menta antec pado d8 dl\t da posto que paralloou em 05/02/1969
o p8Qamento das parce as de amortizaçao relativas ais) efenda(s) drvlda(s) garantida(s) por
h poteca(s) cUJo(s) saldo(s) devedones) ac esc dois) de Jurais) multa e demais encargos 2!llcançam em

25 de Junoo de 1975 16462179 UPC (Cento e sessenta e quatro inte a; e sessenta e doIS mil
cento e setenta e nove centés mos milésImos de U n dade Padrao de Cap ta do BNH) equivalen1e�
àquela data a er$ 1 &478 80 (Dezo 10 mil quat acentos e setenta e oito cruzeiros e oitenta centavos)
conforme demr stratlvo em anexo (doe. 4) 3. O o atraso e suas conseq ênclas o{ aI executado{ a) foI
not ficado' m 29 de ma o de 75 (doe. 05) nao sat sfez a despe to disto a:; respectivas prestaçoes em
atra:;o o montante de 72,.95979 UPC (Setenta e dois nte TOS e nO/enta ec ncom I novecentos e
setenta e nove centtfslrros m Itsmes de Un dades Padrao de CaPItal do BNH) equivalente em

26/06/1975 a Cr$ 818973 (O to mil cento e o tenta e nove cruze TOS e setenta e três centavos)
ANT E O EXPOSTO requer a V Ex ... seja o( a) executado( a) cltlldo( a) no endereço supra para pegar o
valo do aed to reclamado {v de tem 3} no prazo de 24 horas sob pena de I he ser penhorado o imóvel
h potecado. Sé nesse prazo o(a) executado(a) nao pagar o a udldo ddtito acresddo dos honore os
advoc:atrClós a base de 20% (v nte por cento) do respectt-to valor e custas ou deposItar em Ju(zo o
saldo devedor (v de Item 2) rec;:luer (a) a med ata cfet vaçao da penha a nomeando como depos tá a
a exequçnte (b) a exped çao do mandado ordenat6no de desorupaçao de imóvel e consequenteentr�a exequente no prazo de 30 (tr nta) d as com o prosseguimento da açao att1 a vendO! do Imóva
em P aça PlJbl ca ou a AdJud caça0 de que trata o art 70 do ti p ama �aI;;UPI'8 menc o nad a. Se' em 4qua quer fêSe da Instancl� ola) exerutado(a) se propuser ao pagamento da dl\rléJa requer se a elaatuahzadB, po cálculo do contador no mornêntoda I quidaçao s:rescldo dos encargos legais Requera final a condenaçao do(a) executaefo(a) nas custas honoraria; advocat(c a; e demeis comlnaçoes.Para efeitos f scais o valor d!! causa ê de Cr$ 15.399 00 na forma do dlspesto no art 20. nclSO 1 I I daLe no.. 5.741/71 exclurdo do montan1e a parcela referente a honor.!rlo.lldvocetrc '" P Deferimento.Florlan6po16 25 de Junho de 1975. (ass) pp. Bel Josê Alrp ó Martin ... PETIÇAO DE FLS 21EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� Se..
:ROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S/A InstítulÇao F nancelra neste .to representad. por seué!>tante p ocurador nos te ma; do ProcESoo de Execuçao quepromovecontraARMANDO JOS� ESUA MULHER vem per.nte V Ex ... requerer a c taçao do(s) mesmo(s) po editai em virtude deencontrarem-seem ugar rcerto e nao sab do na; termos do paregrafo 20. do art. 30 da Lei no5741 de 01 121971 Nestes termos Pede defer mento Florlanópolls/SC 21 de aga;to de 1975 (assl

�iL�:�J�����16_���kn�E ��::E�HO Nos auta; como reque, S1Io José 21/08/1975 (ass)
ai i

O E para que chegue lia conhEC menta de tocJos e nlrguêm
afie;:�og��r��r��SB I m8�:U o MM JUIZ de D re to exped ro presente edital que será publicado e

C
21 e o e pa;ssdo nesta adade e Correrca de Sao José Estado de Santaatar no aa; QUATRO DIAS DO Mé'S DE SETEMBRO DO ANO DE MI L NOVECENTOS ESETENTA E CINCO Eu Oh, ai Ma or o fiz datRografa e suo.crevJ

WI LMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIÁR 10
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOsE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABE R a toda; Que o presente edl1a1 VIrem conhedmento t verem ou ah cB nteresser

possa que po melo deste fica CITADO(A) ola) senhorial AD LSON MAR NHO VIEIRA brasRelro
50 te o pade ..o res dente na P ocas a c esa na. 334 po todo o conteúdo da pet çao nlelal petlção
de f s. 27 e despacho nesta eea ado em segu da transa tal PET ÇAO INIC AL "EXMO SR DR
JU Z DE D REITO DA VARA CI\iEL PROV NCIA CR�D TO MOBILIÁRIO S/A nstitulçao
F nanceira com sede a ua Tiradentes esqu na Nunes Machado na c dade de F orlan6po s Estado de

Santa Catarina po seu p ocu-edcr f rratâric doe. ) vem a presença de V Exa. na. fo ma da lei no.
5.741 de 10 de dezembro de 1971 p opor AÇAO DE EXECUÇAO contra ADILSON MARINHO
VIEIRA b asne ro solte ro padeiro residente na P 0Cé58 quad a Q Caia no 334 pelas segu ntes

azoes 1 Po va do S sterre Flrencel o da Habitaçao os executada; adqul Iram em 14 de novembro
de 1967 uma casa na. 334 na Ouad a Q no Nuc eo Proces a Barrei os, São José S C em garantta de

cujo pagamento fOI e a objeto da pn me ra h po ece r6C ta a f s, 132 do vro 02 sob no 673 do

Of(c 6 Imotil érlo da Coma ca de Sao José S C nos termos da Cêdu a H cctecéne em anexo I doe. 2)
2 Reiteradas foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente pa a ecaber o seu crAeito sem

a u zctcnentodesta açao Esse fato na fo ma dais) c áusu ais) Terce a do contrato de Compra eVenda

com Pacto Adieto de P imalra H ccteca (doe. 3) deu causa ao vene menta arteclpado da d(vlclB posto
que parallsou em 05(04/1968 o pegamento das pa celas de amortlzaçao relativas aIs) referlda(s)
d(v da(.) garan�da(s) po h pote",(s) cu oIs) sa dois) devedoríes) acrescldols) de Jurols) multa e

demais encargos. cercam em 25 de unho de 1975 1811 010 UPC (Cento e oitenta e hum

mel as onze m� e dez centés mos mi és mos de Unidade P adrao de Capital do BNH) equivalentes
àquela data a Cr$ 2032960 (V nte mi trezentos e vime e nove cruzetas e sessenta centavos)
conforme demonstrat vo em anexo (doe. 4 3. Do at aso e sues consecuêncjas ola) executado(a) to

noMlcado(a) em 15 de rna o de 75 I doc 05) não satisfez à déspelto disto as ospectivas p es taçoes em

atraso no montante de 8310993 UPC o tenta e trâs Inteiros dez mil

ncsecantcs e noventa e t es centêslmos mi és1 ma; de Unidades Padrao de Capital do SN H) equivalente
em �/06/1975 a Cr$ 9 32909 (Nove m trezentos e vinte e nove c uzelros e nove centavos) ANTE

O EXPOSTO recue a V Exa se a ola) executado(a) cltadcial no endereço supra ce-e paga- o valor

do c êdito eclamado (vide item 3) no p azo de 24 horas sob pena de lhe se penha ado o móvel

h potecado. Se nesse prazo ola) executado( a} nao. paga o a ud do débito, aaescldo daí honorârfos
advocatfc os a base de 20% (v nte po cento) do respectivo va ar e custas 01J deposita em Jurzo o

saldo devedor (v de Item 2) equer: (a) a mediata efedvaçao da penhora nomeendo como depoaltârla
a exequente: (1)) a expedçao do mandado ordenato lo de desocupação de mbvel e consequente

entrega a exequente no p azo de 30 Itr nta) dias com o p osseguirrento da açao até! a venda do Imbvel

em Praça Pub ica ou li Adjudlcaçao de que t ata o alt 70, do dip orna lega supra menclonado..Str em

qualquer fase da nstanca ola) exeOJtado(a) se P opuse ao pagamento d:I drvida requer seja ela

atualizada po c!flcu o do contado no momento da iquldaçao c:l:rescldo dos enrargos legms, Requer
a fina a condenaçao do(a) executado(a) na; custas honorána; advocat(c G6 e demais cominaçoes.
PaIO efeitos fiscais o valor da ce usa é de Cr$ 16.941 33 na fo ma do disposto no �t 2a, nclso III da

Lei I"K) S. 741/71 exc1u(do' do montante a pa cela referente a honorllna> advocatfdós P Deferlrrento..

F orian6polls 25 de Junho de 1975 (ass) pp Bel José A (p o Martins. PETIÇAO DE FLS 27

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� SC

PROV(NC IA CR�DITO IMOB I LlÁR 10 S/A I nsutulçao F nance ra neste atQ epnesentada porseu
bastante p ocu ado nos te mos do Processo de Execuçao que promove contra ADILSON MARI NHO

VIEIRA vem perante V Exa requerer a c(taçao doIs) mesmo(s) por editai em virtude de

enron'trarem-se em uga ncerto e nao sab do nos te mos do parngrafo 2a. do art 30 da Lei no.

5741 deOl 12;1971 Nestestenmal Pededefe menta, F orianbpols/SC 21 de agosto de 1975 lass)

p.p Bel José A (p 6 Mart ns DESPACHO Nos autes co\"o ",que. São José 21/oSf1975 lass)

WI LMAR PHI LlPP I JUIZ DE DI RE ITO E pa a que chegue ao conhecimento de todos e nlnguêm
a ega Igno àncla possa, mandou o MM JUIZ de O e to expedr o presente editai que sem publicado e

afixado na fo ma da lel Dado e pa;sado nesta ddade e Comarca de Sao José Estado de Santa

Catanna aes QUATRO DIAS DO MÊS DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E

SETENTA E CINCO Eu Oficiai Maior o fiz datilografa e sumc",vl
WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZOOEDIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CI\El..

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ns u çao
F nance a nes e ato ep esentada po seu bastante p ocu ado nos te mos do P acesso de Execuçao
que p omove cont a JOSÉ DOMINGOS DOS SANTOS E SUA MULHER vem pe ante VExa

eque e a c taçao dois) mesmo(s) JXl ed a em v tude de encont a em se em uga ncerto e nao

sab do nos te mos do pa ag afo 20 do art 30 da Le no 5741 de 01 121971 Nestes te mos Pede
defe menta F o an6po s SC 21 de agosto de 1975 (ass) pp Se Jose A p o Ma t ns

DESPACHO Nos autos como eque Sao José 21 08 1975 (ass) W LMAR PH L PP JU Z DE

DI RE TO' E pa a que chegue ao conhec men to de todos e n nguerm ega gno anc a possa mandou
o MM Ju z de O e to exped o p esen e ed ta que se á pub cada e at xado na to ma da e Dado e

passado nesta c dade e Coma ca de Sao José Es ado de Santa Cata na aos QUATRO DIAS DO MtS
DE SETEMBRO DO ANO DE M L NOVECENTOS E SETENTA E C NCO Eu Of ca Ma o o f z

da og afa e subsc ev

'IV LMAR PHIL PP
JU Z DE DIRE TO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DEDIREITO DA COMARCA DE SAO JOS�
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O OOUTOR IIIILMAR PHILlPPI - JUIZ OE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE -ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente edite virem conhecimento tiverem ou a nda lnterasser

po ss o que po melo deste fjce CITADO(A) 0(0) ,enhor(o) GENILSE MONTEIRO b es ll el ra sol telra
eâdente em Ba elos Proeese por todo o ccoteddo da petlção nielal petlção de fls. 27 e despech o
neste exarado em ,egulda transcritos PET ÇAO INIC AL EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA
VARA C i'v EL. PROVINC A CR�DITO IMOBI LlÁ R O S/A Inst tulçâo Financeira com sede à rua

Tiradentes esqu na NunES Machado na cidade de F oni!l16polls Estado de Santa Ceterlne, por seu

procurador f rrnatâ o (doe. 1J vem � oresence de V Exs na fo ma da lei na. 5.741 de 10 de
dezembro de 1971 propor AÇAODE EXECUÇAO contra",ENI LSEMONTE RO b as era soltelr"
costure ra res dente � quad a D casa no. 47 em BéI're os Proces a petes seguintes razoes 1 Po via
do S aterra F nance ra de Habltaçâo peles seguintes razoes 1 Po via do Slsterra F ne-cet o da
Hab teceo 02 de setembro de 1967 uma casa no. 47 na Quadra D no Nuc eo P ocase Barreiros; Seo
José s.c. em garantia de cuo pagamento fo e sob eto da primeira h lpoteca nse lta a f 50 107do livro
02 sob na. 538 do OHc o lrnobll lér o de Comanca de Sao José S C nos termos do Cêdu • H potecé lo
em anexo (doe. 2) 2. Ae teradas foram es terrtat ..... as n80 obtendo sucesso a exequente pa a recebera
seu aêd1to sem '8 ulzamento desta açao Esse fato, na fo f118 da(s) c âusuh,(s) Te cetra docontrsto de
Compra e Venda com Pacto Ad eto de P mel a H pateca (doe. 3) deu causa ao vencimento
anteclpedo da drv da posto que paralisou em 13/0f/1975 o pagamento das parceles de amortlzaçaorelativas à(s) efe Ida(s) dlv daIs gal'!lntlda(s) po hipotecais) cvjolsl soldo(s) de/edor(..) acrescldo(s)
de Ju ois) multa e cernas encargos alcançam em 16 de Junho de 1975 172.41900 UPC (cento e
setenta e dois Inte ros Quarenta e hum mi novecentos e seis centésimos milésimos de Unld!!lde Padrao
de Capltel do BNH) equivalente, àquele doto a Cr$ 1935403 (dezenove mil trezentos e clnquen1Zl e
quatro cruzei 05 e três centavos) conforme demonstrativo em anexo (doe. 4) 3. Do atraso e suas
consequêncles o( a executado( a) fo notlflcadola) em 13/05/1975 (doc 05) MO ,.�,fez A despeitodlsto 85 respecttves prestecces em atraso nomontantede 75 55848 UPC (setenta e cinco Inteiros e
cinquenta e c nco mil oitocentos e qua enta e o to centéslrncs mih'slma; de Unidades Padrao de
Capital do BNH) equfvalente em 16 de Junho 75 • C $ 8.481 44 (oito mil quat ocentos e cttenta ehum cruze rcs e quarenta e quatro centavos) ANTE O EXPOSTO equer li V Exa seja ora)executado(a) cltado(m no endereço supra para paga o va ar do crêdlto rec amado (v de item 3) no
prazo de 24 horas sob pena de he ser pemorado o Imóvel hlpotecad Se n Ca)executado(a) nao pagar o aludido détito ecrescldo dos honorArios advoc8t(a� 21; base:�e�;o(v�ntepor ce;to) dOf respectivo vale e custas ou deposita em J u(zo o saldo devedor (vi de item 2) requer (a)a m�d ete � etiv'OÇ80 da penhora nomeando como deposftârla 8 exequente (il) li expedlçao do

�I��; �::ac��to �ro'!��������� �;o!ma�vea ':.,�;�u;::::e�":m"o :;�e���:�un� ��Íu�I��;�
executado(a) �e �;:u�e d�od��I����a�8s�pra mencionado, Se em qualquer fase da instancia ora)
no mon ento da lqu daçao ;c esc do d

(v da E!CIuersej8 ela a uaJlzada po c&lculo do contado
OS encargos lega s Requer. 8 final a condenaçao do{a)

executado(a) néli custas hono ã ia. advocatrclos e defl'l!! 5: comlnaçoes. Para efeitos fescal5 o vaor da
cou.. é de Cr$ 19.35403 na forma do disposto no a t. 2a. lnelso III do Le no 5741/71 exclu do
do montante a parcela referente li honorlmos advocatrClo __ P Deferimento F orlantlpolis 16 de Junho
de 1975 I ..s) pp Bel José AI(po Martins PETIÇAO DE FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE
DIRErrO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAC JOS� SC PROVINCIA CR�DITO
IMOS L1ÁR 10 S/A I nstituição F nan::e ra neste ato representada por seu b!lstante procu ador nos
termos do P ocesso de Execuçao que promove contra GENILSE MONTEIRO vem perante VExa.
requerer a citaçao do(s) mesmo(s) por edita em virtude de encontrarem-se em lug8r ncerto e n2l0
sabido nos termal do pa (!grafo 20 do.rt. 30 da Lei 10 5741 de 01 121971 Nestes termos Pede
deferlmenta. Florlanopolls/SC 21 de agosto de 1975.. (ass) p.p Bel Jalo! Af(plb MartfnsDESPACHO Nos autos como neque. São José 21/08/1975Iass) WILMAR PHILlPPI JUIZ DEDI RErrO E para que d'legue ao conhecimento de todos e n nguém 8 ega goo ancla possa mandouo MM Ju z de Direito expedir o presente edita que sera publicado e af xado na forma da eL Dado e

�'S��:Rcbd�6 ��maó��LS�';:,t�é Estado de San1Zl Catann .. aos QUATRO DIAS DO M�S
dat lografa esubscrev

CENTOS E SETENTA E C NCO Eu Of Clal Ma oro fiz

WILMAR PHILPPI
JUIZ DE DI REITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

Ma o o t z dat og ata e subsc ev

EDITAL DE CITAC.IO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COIVIA.RCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIR EITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CI'VEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CAlARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente editai virem conhedmenlO tiverem ou a nda interessar

possa que por meo deste fICa CITADOIA) ola) senhorIa) MARIO ROSA E SUA MULHER

brasileiros Céfiada; residentes e domic l1ados na Procasa no 31 por todo o controdo da petiçao
In da pet çao de fls. 27 e despacho nesta exarado em seguida transcrita> PETIÇAO INICIAL

EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CfVEL. PROVINCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO
S/A Instttu çao F nancelra oom sede a rua T adentes esquina Nunes Machado na ctdade de

Fio lan6pol s Estado de Santa Catar na pc seu procurado flrniatã 10 (doe. 1) vem a presença de

V Ex .. na forma da lei na. 5..741 de 10. de dezembrode 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra

MARIO ROSA E SUA MULHER LUCI ETELVINA ROSA b asnelros casados ele Militar ela do ar

esidentes e domic iados na Procasa a Quadra C Casa no 31 em 8a reiros Procasa pelas seguintes
razoes 1 Po via doSistema Flnance ro da Habhaçao os exeOJtados adquiriram em 30 de outubro de
1967 uma casa no 3t na Quadra C no Núcleo P ocasa BalTelros SaoJose S C em garantia de cu o

pagamento foi ela objeto da pr melra hipoteca Inscrita a fls. 104 do IIv o 02 sob no. 517 do Ofrdó
Imoblllár o da Coma ca de Sao José! S C. nos termos da Cêdu a H potecdria em anexo (doe. 2) 2
Re terada; foram as tentat vas nao obtendo sucesso a exequente para recebe o seu créd to sem

aJu zamento desta açaa. Esse fa o na fo rna da(s) cláusula(s) Te cetra do contrato de Compra e Venda
com Pacto AdJeto de Pr mera H pateca (doe. 3) deu causa ao venc men o antec pado da drv da posto
que paralisou em 05/07/70 o pagamento das parcelas de amorttzaçao re at VC6 a(s reter dar s) d(v da(s)
garant daIs) po h potecals) cu ois) saldols) del.Edor(es) acne",ldo(s) de u oIs) multa e dem .. s

encargos a cançam em 16 de unho de 1975 13566778 UPC (cento e rlnta e c nco Inteiros sessenta
e seis mil setecentos e setenta e oito cerm:!sim05 m léslmes de Un dade Padrno de Captta do BNHl
equ valentes aquela data a Cr$ 15.22871 (qu nze m I duzentos e vinte e oito c uze ros e setenta e

hum centavos) confo me demonstlãtivo em arexo (doe. 4) 3 Do at aso e suas consequ�ncias ora)
executado a) foi notlficado(a) em 13/0511975 (doe. 05) nao satisfez à despeito disto as nespec�v",
prestaçoes em atraso no montante de 54 64944 UPC (a nquente e quatro inteiros e sessenta e quat o
mi novecen1Ds e quarenta e quatro centés moo miles mos de Un da:les Padrao de Capltal do BNH)
equlVaente em 16 de Junho 75 a Cr$ 6.13440 (SeiS mil cen oetnrnaequatroc uze os e quarenta
centavos) ANTE O EXPOSTO reque a V Exa seja ola) executado(a) c tOOo{a} no endereço supra
para paga o valor do credito edamado (v de tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser

penhorado o imóvel hipotecado. Se nesse prazo ola) executado(a) nao paga o aludido déb to
acresc do dos honorllr os advocat c ós a bme de 20% Iv nte pc cento) do respect vo valor e custas ou

depositar em Jurzo o sa do devedo (v de tem 2) reque a) a med ata efetfvaçao da penhora
nomeando como depcs tã a a exequente: (bl a exped ÇéK' do mandado ordenat6ro de desocupaçao de
imove e conseque te entrega a exequente no prazo de 30 (t nta d as com o,prosseguimento da açao
até a venda do móvel em P aça PCAb ca ou a AdJud caça0 de que trata o art. 70. do d ploma legal supra
menc onada. Se em qualquer fase da nst da o( a) exerutado( a) se p opus e ao pagamento da d(vl da
requer seja ela atua aada po cá cu o do contado no momento da liquldaçao acreiC do des enrnrgos
lega S, Requer a fina a condenocao doia) executado(a) nas custas honorária; advocatraos edema s
comlnaçoes. Para efeitos fisca Sova o da causa � de Cr$ 15228 71 na to ma do d sposto no art. 20
I nclso III da Le no 5. 741/11 excl urdo do montante a pa ce a e erente a h ano�rios advocatrd Cs P

Deferimenta, F orian6polls 16 de unho no 1975 (ass) pp. Bel José AI(plb Martfns. PETIÇAO DE
FLS 27 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSÉ
SC PROV(NC IA CR �D ITO IMOB I LlÁ RIO S/A I r5t tulçao F naneelra neste ato ep esentada por
seu b<stante p ocurador nos te mos do P acesso de Execuçao que promove contra MÁRIO ROSA E
SUA ESPOSA vem pe ante VExa, reque er a citaçao do(s) rresmo(s) po edita emv rtude de
encont arem-se em ugar ncerto e noo sabido nos terma> do parngrafo 20. do art. 3� da Lei no.
5741 de 01 12;1971 Nestes termos Pede deferimento Florlan6polls/SC 21 de agosto de 1975.. (ass)
p.p. Bel Jese Alrp b Mart ns DESPACHO Nos autos como neque. São Jos� 21/01:1/1975 (ass)
WI LMAR PHI LlPPI JU IZ DE DIREITO E para que chegue ao conhecimento de todos e ninguém
alega Ignorancla possa, mandou o MM JUIZ de Direito expedir o pmsente edftal que sera publicado e
afixado na forma da eL D-ado e pa;sado nesta cidade e Coma ca de Sao José Estado de Santa
Catanna aos QUATRO DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu Of c ai Ma oro fiz dat ografa e sumcnevl

WI LMAR PHI L1PPI
JUIZ DE DIREITO

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DALEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DEDIREITO DACOMARCADESAO JOSÉ
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todcs que o presente editai virem comeclmento tiverem ou ainda IntereS'ier'
posso que por me lo deste fico CITADO(A) 0(0) senhorIo) EURICO MARTINS E SUA MULHER
NAIR DA SILVA MARTINS t:r8s1 el ao csados residentes na P ocas:a por todo o conteCJdo da

petlçao IniciaI petk;ao de f Si 27 e despZlCho nest8 exarado emsegu da transcritos PETiÇÃO
INICIAL EXMO SR. DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL. PROVINCIA CR�DITO
IMOSI LlÁRIO S/A Instltu çao Financeira com sede � rua TI edentest,.esqulna Nunes Machado ne

clci!de de Florlan�olis, EstZldo de 88nt8 Cata Ina por seu procurador fhmatlfrio (doe. 1) vem a

",..enço de V Ex.. no fonmo da leI na, 5.741 de 10. de dezembro de 1971 propor AÇAO Ó E

EXECUÇAO contra EURICO MARTINS E SUA MULHER NAIR DASILVAMARTINS brosnelros
ca5ades ate M 11ZIr ela do ar residentes ne P OC8!UI quadra M Casa na. 267 pelas seguintes razoes

1 Por v a do S Stema F nancelro d8 Hal::ftaçao os executada; adquiriram em 14 de novembro de
1967 uma Ca5ano 267 oe Quadra M no N6cleo P ocasa Barrei os SaoJesê S C em gar8ntl8de cuJo
pegamento foi el. objeto do p Imelro hipoteco Inscrito a f� 122 do Ivro 02 sob na. 6t2 do Ofrc o

Imotill�rlo do Como",a de Sao Jo,é S C nos tenmo' do CAdul. Hlpotec�rl. em .nexo (doc 2) 2
Re teradas foram as ten12ltivas nao obtendo sucesso a exequente para eceber o seu crédito sem

ajuizamento dem aç2lQ. Esse fato na forma d8(s) cI6usula(s) Terceira do contrato de Co�ra e Venm
com Pocto Acfeto de Primeira HifXJteca (doe. 3) deu caus� ao verclmento antecipado da drviéla, posto
que paraRsou em05/09l1969 o pagamento da' parcel., de .mortlzaçao relativa, ais) referlda(s)
drv doIs) garontldo(s) por hlpoteca(s) cuJo(s) saldols) devedor(",) acrescldo(s) de JUro(s) multa e

d�mals e"'.rgos alcançam em 16 de Junho de 1975 153 431 B3 UPC (cento e cinquenta e tris Inteiro,
equaren aet és mil cento e oitenta e três centésimos mll�slmos de Undade Padreode Capital do
SNH) equ valentes kluela data a Cr$ 1722272 (dezessete mil duzentos e vfnte e dois cruzeiros e

setenta e dois centavos) conforme demonstrativo em anexo (doe. 4) 3 Do atraso e SUIS

con,equt!ncla, ola) executadol. fã notlflcadola) I'm 16/05/75 ldoc 05) nao sotisfez a despeito
diSto as rESpectivas p estaçoes em atraso no montante de 66 45928 UPC (sessenta e seIs Inteires
quarenta e circo mn e novecentes e vinte e alto cent4stmOin:l lês mo de Unidades Padrao de Capital
do BNH) equ va ente em 16 de junho 75 21 Cr$ 746005 (sete mil quatrocentos e sessenta cruzeiros
e circo centéJolos) ANTE O EXPOSTO requer a VExa. seje o(a) executado(a) dtado(a) no endereço
supra, para pagar o valor do cr�dto reclamado (lAde item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe ser

penhorado o Imóvel hipotecado. Se nesse pr�o ola) executado(a) naO pagar o aludido dêbltq.
acresc do da> hono á os advocat c os a base de 20% (vi nte por ce to) do respectivo va or e custas ou

deposlt�r em Jurzo o saldo devedo (lAde Item 2) equer (a) a imedl�ta efetlvaçao da penhora
nom921ndo oomo depositár a a exequente: (b) a exped çao do mandado ordenet6rio de de�cupaçao de
Imóvel e consequente entrega a exequente no p azo de 30 (trinta) dia; com o prosseguimento da a;aa
até a venda do Imóvel em Praça Pl1b Ica ou � Adjudlcaçao de que treta o s-t. 70. do diploma legal supra
menc onada. Se em Qua quer fase da Instancla, o(al executado{ a) se propuserao pag8men1D da crvlda,
reque seJe ela atua IzOOa por cálculo do cont8dor no momento da Ifquldaçoo acrescido dos encargos
8IJt!lis Requer a final a condenaçao dota) executado(a) nas custas honor4rlos advocat(clós e demafs
cominaçoes. Para efe tos fiscais o valo da causa � de C $ 1722272,. na forme do disposto no arte 20-
I cc 00 II da Lei no 5.741/ 1 exciu(do do mon1Zlnte a parcela referente a hononfrlos advocatfclos. P
Defer menta. F o I.nbpo I' 16 de Junho de 1975 (ass) pp Be� Jdsê Alrplo Martl ns. PET IÇA0 DE
FLS. 27 EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SÃO JOS�
Se. PROVrNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO S/A� Instltulçoo F nancelra neste ato representodo por
seu bastante procurador nos termOl do Processo de Execuçao que promove rontra EUR ICO
MARTINS" E SUA MULHER vem pemnte V Ex.. requerer a cltaç.o doIs) mesmols) por edltolo em

virtude de encootrarem-se em lugar Irce"o e nao sal:jdo nos termos do parAgrafo 20. do aft. 3Q, da
Lei na. 5741 de 01 12.1971 Nestes termal Pede deferlmenta, Florlanllpolls/SC 21 de ago,to de
1975.. (3SS) pp, Bel José AI(pó Martins' DESPACHO Nes outos como reque' São Josê
21/08/1975 (ass) WI LMAR PHI LlPP I JUIZ DE DI RE rro E poro que chegue ao conhecimento de
todos e nlrt;lutfm alegar 19norancla possa mandouo MM Juiz de Direito expedir o presente edhal que
sem publicado e afixado na forma da lei Dado e p8Ssado nesta cidade e Comarca de Sao Jos� Estado
de Santa Catarina aos TRÉS DIAS DO M�S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS c
SETENTA E C NCO Eu Ofic a Ma oro fiz dotilografare sumc",vl

WI LMA R PHI LlPPI
JUIZ DE DIRE1TO
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS

O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA

NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI'RElTO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇÃO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SÃO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABE R a todos que o p asente ed tal v rem conhearnento t ve em ou a nda nte essa

possa que po me o deste f ca CITADO(A) ola) senhorIa) EDSON GOULART MACHADO FILHO

b as le o e sua mulhe MARIA ADÉLIA MACHADO po todo o conteúdo da pet çao n c ai pet çao

de f s 26 e despacho nesta exa eco emsegu da t anscr tos PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR

JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL PROWNCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA Inst tu çao

F nance a com sede à ua T adentes esqu na Nunes Machado na c dade de Fio an6pol 5 Estado de

Santa Catar na po seu p ocurado matár o (doe 1) vem a p esença de V Exa na to ma da Ia no

5741 de 10 de dezemb o de 1971 p opo AÇÃO DE EXECUÇAO cont a EDSON GOULART

MACHADO FILHO E SUA MULHER MARIA ADÉLIA MACHADO bras le os casados, eíe M I ta,

ela do a as dentes na Procasa quad a T Casa no 379 pelas segu ntes razoes 1 Po v a do

5 stema F nance o da Hab taçao os executados adqu ram em 22 de noverrbro de 1961 uma casa no

379 na Quad a T no Núcleo Procasa 8àrre os São Jose S C em 9a ant a de cujo pagamento to ela

objeto da p me ra h poteca nse ta a fls 134 do v o 02 sob no 692 do Of c o mob a o da

Coma ca de Sãd José S C nos termos da Cédula H pateca a em anexo (doc 2) 2 Re te adas to am

as tentat vas nao obtencb sucesso a exequente pa a ecaber o seu c ed to sem a u zamento desta açao

Esse fato na forma da(s} clausula(s) Te ee a do contrato de Comp a e Venda com Pacto Adleto de

P me a H poteca (doc 3) deu causa ao venc menta antec pado da d(v da cesto que pa a sou em

05 06/196B o pagamento das pa celas de amort zaçao e at vas a(s) efe da(s) d v daIs) ga ant daIs)

po h potaca(s) cUJo(s} saldo(s) devedo (as) ac esc do(s) de JU o(s) multa edema s enca gos alca çam

em 25 de junho de 1975 17.S 06973 URC (Cento e setenta e o to nre os se s m I novecentos e

setenta e t es centés mos m lés mos de Un dade Padrao de Cap ta do BNH) equ valentes aquela data

a C $ 19988 33 (Dezenove m I novecentos e o tenta e o to c uze os e t nta e t es centavos)
conto me demonst at vo em anexo (doc 4) 3 Do at aso e suas consequenc as o(a) executado(a) fo
not f cado(a) em15 de ma o de 75 (doe 05) nao sat sfez ã despe to d sto as espeet vas p estações em

at asa '.10 rrontante da BO 92719 UPC (O tenta nte os noventa e do s m I setecentos e dezenove

centés mos m lés mos de Un dade Pad ao de Cap tal do BNH) equ valente em 25/06/1975 a C $
9084 OS (Nove m I o tenta e quatro c uza ros e o to centavos) ANTE O EXPOSTO eque a VExa

se a o(a) executado(a) c tado(a} no ende eço sup a pa a paga o valo do c ed to eclarrado (v de tem

3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe se penha ado o móvel h potecado Se nesse prazo otal
executado{a) nao pagar o alud do déb to ae esc do dos honorar os advocattc os a base de 20% (v nte

po cento) do respect vo valor e custas ou depos ta em Ju(zo o saldo devedo (v de tem 2) eque (a)
a med ata efet vaçao da penhora nomeando como dapos tár a a exequente (b) a exped çao do

m!lnCladoordenat6r o de desoeupaçao do móvel e consequente ent ega a exequenre no p azo de 30

(trinta) d as com o p ossegu menta da açao até a venda do movei em P açaPubl ca ou a AdJud caçao

de que trata c a t 70 do d ploma legal up a rrenc onado Se em qualque fase da nstanc a o(a)
executado(a) se p opuse 80 pagamento da d(v da equer seja ela atual zada po calculo do contado

no morrento da I qu dação acrese do dos encargos lega s Reque 3 f nal a condenação do(a)
executado{a) nas custas hono á os advoeatrc os e eterna s com naçoes Pa a efe tos f sca s o valo da

causa é de C $ 16656 94 na forma do d sposto no art 20 nc so III da Le no 5741 71 excluído
do montante a pa cela referente a hono ar os advocatfc os P Defer mento F o anopol s 25 de Junho
de 1975 (ass) pp Bel José Alfp o Mart ns PETIÇAO DE FLS 26 EXMO SR DR JUIZ DE
DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSÉ se PROVINCIA CRÉDITO
IMOSI LlARIO S/A nst tu çao F. nance ra neste ato rep esentada po seu bastante procu ador nos

termos do P ocesso de Execução que p omovecont a EDSON GOULART MACHADO FILHO E SUA

MULHER vem perante VExa reque e a c taçao do(s) mesmo(s) po ed tal em v rtude de

encont a em se em -togar nce to e nao sab do nos termos do pa ag afo 20 do art 30 da Le no

5741 de 01121971 Nestes termos Pede defe mento Fio anopol siSe 21 de agosto de 1975 (ass)
pp Bel José Alfp o Mart ns DESPACHO Nos autos como eque São José 21/08/1975 (ass)
WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO E pa a que chegue ao conhec mento de todos e n nguém
a egar gnoranc a possa manoou o MM Ju z de O e to exped o p esente ed tal que se a publ cada e

af xado na forma da le Dado e passado nesta c dade e Coma ca de São José Estado de Santé3
Catar na aos eUATRO DIAS DO MeS DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E

SETENTA E CINCO Eu Df c ai Ma or o f z dat log ata e subsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

E&TAaa DfSANTA CATARJNA
�JU(ZQ) DE DIRE ITODA COIIARC�DE SAO JOS�
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CfVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTORWILMARPHILIWI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SA't> JOSe -ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DALEI ETC

FAZ SABE R a toda; que o presente editai virem conhecimento tiverem ou ainda Interessar
pos .. que por melo deste fica CITADO(A) ola) senhorio) JOÃO SEVERIANO DA COSTA br",1 elro
solteiro resldenlB na Procasa quadra 'T C",a na. 'J77 por todo o conteudo da petlçao Iniciai
petlçao de fls. 'Z1 e despacho nesta exarado em seguida transcrita; PETIÇAO INICIAL. EXMO SR
DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CNEL. PADVINCIACR�DITO IMOBILIÁRIO S'A.lrotitulçao
Financeha com sede � rua Tiradentes esqui"" Nunes Machado na c dade de Florlan6po�" Estaélo de
Santa Catanrm por seu proOJrador flrmadrfo (do!'. 1) vema presença deV Exa Jl2I forma da lei na.
5.741 de 10. de dezembro de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contraJDAO SEVERIANO DA
COSTA b,...nelro solteiro Funclonlorlo PObllco Estadual re.rdenIB na Procasa quadra 'T� C<Ba
na. �7 pt!ls; seguintes razoes 1 Por vil!! do Sistema Financeiro da Hal:itaçao os eXG utados
adquiriram em 23 de out;ubro de 1967 uma casa no. 377 na Quadr;, T no NC.cleo P ocasa Barreiros,
Sao Jesê S.c em garontla de cujo pegamento fo ela o�eto da pr melra hipoteca Inscrita a fls 145 do
livro 02 sob no. 757 do Offdó ImobllWrlo da Comarca de Sao J",é S C nos termos do CAdula
Hlpote� Ia em anexo (doe. 2) 2 Reiteradas foram as tentativas nao obtendo sucesso 8 exequante
para receber o seu crlktitol sem aJuizamento desta açao.. Esse fato na fonna da(s) cléusula(s) Tercetra
do contrato de Compra e Venda com Pacto AdJeto de Pr meira H pateca (doe 3) deu C8LB8 ao
vencimento anIBclpado da dfvlda posto que �aransou em 05/03/1969 o pagamento das parcelas de
amortizaçao relativas aIs) referfdo(s) dMdo(s) garentlda(s) por hlpoteca(s) cujo(s) saldo(s)devedor(es) acrescldo($) de 1I"0(s) multa e demais enca gos alcançam em 18 de junho de 1975
162 88991 UPC (Cento e sessenIB e dás Inteiros oitenta e oito mil novecentos e noventa e dois
centésima; mlléslrms de Unidade Padrao de Capl1ll1 do BNH) equlvalenlBs àquela dato a Cr$
18.284 40 (Dezoito rril duzentos e oitenta e quatro cruzeiros e quarenta centavos) oonfonne
demonstrativo em I!!nexo (doe. 4t 3 Do 8tr50 e suas consequencfm o(a) executado{!) foi
nollflcadola) em 15/0!>'19'75 (doe. 051 n80 sotlsfez � despeito disto ao respecllvas preSlllçoes em
atraso no mon1llnte de 72 03786 UPC (Setenta e dois Inteiros três mil setecentos e oitenta e seiscerdslmos mnéslmoo de Un dades Padrao de Capital do BNH) equivalente em 18 de junho de 75 aCr$ a!E6 25 (alto mD oltenIB e sei. cruzeiros e vinte e cinco cantai",) ANTE O EXPOSTO requer aV Exa. seja ola) executedola) cl1l!dola) no endereço supra pare pagar o valor do crêdlto reclarmdo(v de !1í!m 3) no prezo de 24 horas sob pena de lhe ",r penhOrado o ImSvel hipotecada. Se nesse prazo0("0) execuIBdolal nilo pagar o aludido dtlblto ecrescido dos hononlrlos advocatrclós a base de 20%(vinte por cento) d> ,...pectlvo valor e cust", ou depositar em Jurz<> o saldo devedor (vide item 2)requer (a) a Imediata efetlvaçao da penhora, nomeand> como depositalrla • exequento; (bl • expedlçaodo mandado ordellllt6rfo de desocupaçao de 1mbvel e consequente entrega a e)(8quonte no prazo de 30(trinta) d IS com o prosseguimento da açao ati! a vendo do Imóvel em Preça POIol1oo Ou a Adjudlcaçoode que trata o art. 70. do diploma legal SUPra mencionado S. em qualquer tas. da Instoncl .. 0(0)executado( a) se p-opuser ao pagamento da dl\riél, requer seja ela atualizada por calOJlo do contajorno momento do Ilquldaçao oerescld> dos encargos legais Requer • fI",,� a cond d (8)=":����,$�:;:46"��r::r::::�: e,,:e;:I;;0�7:;'� :ora efeitos fl"'�':':�810�da
do mon1llnta a parcela referenIB o honOlirlos edvocat(àós P O f I

a Lei na. 5.741171 exclurdo
de 197!> (aos) pp. Bel José Alrplo Martins PETIÇÃO DE ���;ta. FIo�anbpolls 18 dejunho
DIREITO DA VARA C)VIL DA COMARCA DE SÃO JOS� SC EXM� Sf.l PA. JUIZ DE
IMOBILIÁRIO S/A Irslltulçiio Rnsncell8 neste ato represenllldo-l'Or ':"ROV NCIA CR�DITO
termos do Processo de Execuçao que promove contra JOÃO SEVERIANO g:t�� procurado, nos
V Exa requerer a clteçao doIs) mesmo(s) por edital em vlrtud d

TA vem pel8nte
não S8bfdo nos termos do parfgrafo 20. do art 30 da Lei

e e encomrarem-se em lugar incerto e
Peda deferlmen1D. Florion6pollslSC 21 de agosto de 19�a.(;'�41 de 0112;1971 Nestestermoo
DESPACHO Na; autos como requer. Sao José 21/0811975 ( si �LMBel José Alrplb Martins
DIREITO E pare que chegue ao conhecimento de todos e nl

'" AR PHI[..IPP) JUIZ DE
o MM Juiz de Direito exped r o Pl8sente editai que seI'!! PUbl:�ém alegar Ignorencla pos.. mand>u
passedo nesta c dode e Comarca de Soo José Estado de Sant C 0/ afixado n�orma d. leL Dado e
SETEMBRO DO ANO DE MI L NOVECENT0S E SET�N;'Aet� C""I aos TR DIAS DO M�S DE
datilografar e subscrevi NCO Eu Oficia) Major o fiz

WILMAR PAILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARDA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO C VEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHIUPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
� FORMA DA LEI ETC

f z dat log afa e subsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇJo COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JU,Z DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSe ESTADO DE SANTA CATARINA

NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODERJUDICIÁRIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO nE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR !>HILlPPI - JUIZ DE DIREIT{) DA
COMARCA DE SAO JOSe - ESTADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMA DA LEI EtC --

FAZ SABER a todos que o p esente ed ta v em onheamento t ve em ou a nda nte essar

possa que po me o deste f ca CITADO(A) ola) senho (a) éLAUDIONOR GOMES DE
ALBUQUERQUE E SUA MULHER MARINITA SILVA ALBUQUERQUE b as es P ocasa po
todo o conteudo da pet çao n c ai pet çao de f s 26 e despacho nesta exa ado em segu da t ansc tos

PETiÇÃO INICIAL EXMO SR DR JUIZ DE DIF.lEITO DA VARA CIVEL PROVINCIA
CRt:DITO IMOBILlARIO SIA Inst tu çao F nance a com sede a ua T adentes esqu na Nunes
Machado na c dade de F o anópol s Estado de Santa Cata na po seu p ccu ado f mata o (doc
1) vem a presença de V Exa na to ma da e no 5741 de 10 de dezembro de 1971 p opor AÇAO
DE EXECUÇÃO cont a CLAUDIONOR GOMES DE ALBUQUEROUE E SUA MJLHER MARINITA
SILVA ALBUQUERQWE b as cas res d a quad a G casa no 181 em Ba e os P ocasa pelas
segu ntes azoes lcY Po va do S stema Flnance o da Hab taçao 'JS executados adqu rarn em 20 de
junho de 1967 uma casa no 181 na Quad a G no Nuc eo P ccasa Ba e os São José S C em

garant a de CUJO pagamento fo ela ob eto da p me a h pateca nse ta a f 5 u3 do I v o 02 sob no
391 do Of(c o Imob I ér o da Coma ca de São Jose S C nos te mos da Cédula H potecár a em anexo

(doe 2) 2 Rate adas fo am as tentat vas neo obtendo sucesso a exequente pa a ecebe o seu créd to
sem eju zamento desta ação Esse fato �a fo ma dais) clausu a�s) Terce ra do cont ato de Comp a e

Venda com Pacto Adjeto de Pr me a H peteca (doe 3) deu causa ao venc men o antec pado da
drv da posto que pa ai sou em 05/04/1969 o pagamento das pa ce as de amo t zaçao etat vas à(s)
refe da(s) dív daIs) garant da(s) po h poteca(s) cuiots! sa d>(.) devedb (os) ac esc dots} de JU oIs)
multa e dama s enca 90S alcançam em 18 de Junho de 1975 158 20834 UPC (Cento e c nquenta 9

o to ntfDtOS v nte m I o tocentos e t nta e quat o centés mos mies mos de Un dade Pad ao de
Captai ao BNH) equ valentes àquela data a C $ 1774889 (Dezessete m setecentos e qua enta e

o to cruze os e- o tenta e nove centavos) conto me demonst at vo em anexo (doc 4) 3 Do atraso e

suas consequenc as o(a) executado (a) fo not f cadotal em 16/05/1975 (doe 05) nao sat sfe2. a

despe to d sto as espect vas p estaçoes em at aso no montante de 65 59740 UPC (sessenta e c nco

nte os c nquenta e nove m I setecentos e qua enta centes mos m es mos de Un dade Pad ao de
Cap tal d> BNH) equ va ente 18/06 1975 a C $ 736331 (sete m t ezentos e sessenta e t es

c uze ros e tr nta e hu� centavosANTE O EXPOSTO aque a V Exa se a o(a) executado(a) c tado(a)
no ende eço sup a para paga o valo do c ed to ec amado (v de tem 3) DO P azo de 24 ho as sob
pena de lhe se penha ado o movei h pctecado Se nesse p azo o(a) executado (a) nao paga o a ud do
déb to ac esc do dos hono a os advocat c os a base de 20% (v nte po cento) do e pect vo valo e

custas ou depos ta em Ju zo o saldo devedo (v de tem 2) reque (a) a med ata efet vaçao da
penhora nomeado) como depos tá a a exeque te (bl a exped çao do mandado o denató o de
desocupaçao do móvel e conseque te ent ega a exequente no p azo de 30 (tr nta) d as com o

pr:ossegu menta da açao ate a venda do m6vel em P aça Púb ca ou a Adjud caçao de que t ata o art

70 do d ploma legal sup a menc onado se em qualque fase da nstanc a o(a) executadotàl se

propuse ao pagamento da dfv da eque seja e a atual zada po cá eu o do contado no momento da
I qu daçao ac esc do dos anca 90S lega s Reque a f nal a condenaçao dota) exec tado(a) nas custas

hono á os advocatlc os edema s com nações Pa a efe tos f ses 5 o va o da causa I de C $ 17 748 89
na fo ma do d sposto no art 20 nc so III da L� no 5 741 71 exc u ido do montante a pa cela

refe ente a hono a os advocatie os P Defe menta F o anópo s 18 de Junho de 1975 (ass) pp Se

José Alfp o Mart ns PETiÇÃO DE FLS 2fl EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL
DA COMARCA DE SAD JOSÉ S C PRDVINCIA CREDITO IMOBI LlÁRIO SIA nst tu çao
F nanse a neste ato ep esentada po seu bastante p ocu ado nos te mos do P acesso de Execuçao
que p cmove cont a CLAUDIONOR GOMES DE ALBUQUERQUE E SUA MULHER vem pe ante

VExa reque e a c taçao OO(s) mesmo(s) por ed tal em v tude de encont a em se em luga ncerto e

nao sab do nos te mos do paragrafa 20 do a t 30 da Le no 5741 de 01 12 1971 Nestes te mos

Pede defe manto Fio anopol slSC 21 de agosto de 1975 (ass) pp Bel José AI p o Mart ns
DESPACHO Nos autos omo eque Sao Jose 21/08/1975 (ass) WILMAR PHILlPPI JUIZ DE
DI REITO E pa a que chegue ao oonhec menta de �odos e n nguem alega gno ane a possa mandou
o MM Ju z de O e to exped o p esente ed ta que se á pib cada e af xado na to ma da le Dado e

passado nesta c dade e Coma ca de São José Estado de Santa Cata na aos QUATRO DIAS DO MES
BE SETEMBRO DO ANO DE MI L NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Ot c ai Ma o o f z
dat agrafar e subscrev

W LMAR PH I LI PPI
JUIZ DE O REITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE ClTAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSÉ - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

dat og afa e su bsc ev

WILMAR PHILlPPI
JUIZ DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARia
CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SÃO JOSe - ESTADO DE SANTA CATt\RINA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todos que o presente ed tal y em conhec menta t ve em ou anda nte essa

possa que por me o deste t ca CITADO(A) ola) senho (a) ABRAAO RICARDO BENTO b as e o

solte ro M I ta res dente na Procasa Casa no 362 por todo o conteudo da pet çao n c a pet çao de
fls 26 e despacho nesta exarado emse9u da t ansc tos PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JUIZ
DE DIREITODA 1ARACIVEL PROVINCIA CRÉDITO IMOBILIÁRIO SIA Ins tu çao F nance a

com sede à us T radentes esqu na Nunes Machado na c dade de F o anopo s Estado de SP ta
Catar na por seu procu ado t rmatár o (doc 1) vem a p esença de V Exa na to ma da e no 5741
de 10 de dezembro de 1971 P opo AÇAO DE EXECUÇAD cont a ABRAAO RICARDO 8ENTO
bras Ia o solte ro M I ta res dente na Procasa quad a S Casa no 362 pelas segu ntes azoes 1 Po
va do S stema F nance o da Hab taçao os executados adqu am em 14 de novemb o de 1967 uma

casa no 362 na Quadra S no Núcleo Procasa Bar e os São José S C em ga ant a de cu o pagamento
10 ela objeto da pr me ra h pateca nsc ta a fls 133 do vo 02 sob no 687 do Df c o Imob I a o da
Comarca de São José S C nos termos da Cédula H pateca a em anexo (doc 2) 2 Re te adas fo am

as tentat vas nao obtendo sucesso a exequente para ecabe o seu cred to sem aJu zamento desta açao
Esse fato :1a fo ma da(s) cláusula{s) Te ce ra do cont ato de Comp a e Venda com Pacto Adjeto de
Pr me ra H pateca (doe 3) deu causa ao venc menta antec pado da d(v da posto que ps ai sou em

05/12/196B o pagamento das pa celas de amort zaçao relat vas aIs) efe daIs) d v daIs) ga ant daIs)
por h poteca(s) cUJo(s) sald>(s) devedorles) ac esc doIs) de JUro(s) mu ta edema s enca gos a cançam
em lb de Junho de 1975 16773670 UPC (Cento e sessenta e sete nte os setenta e t es mi
se scentos e setenta e o to centés mos m lés mos de Un dade Pad ao de Cap tal do BNH) equ valentes
aquela data a Cr$ 1882846 (Dezo to m I o tocentos e v nte e o to c uze os e qua enta e se s

centavos) conforme demonst at vo em anexo (doe 4) 3 00 at aso e suas consequenc as o(a)
executado(a) fo not f cado(a) em 15/05/1975 (d>c 05) nao sat sfez a despe to d sto as respect vas
p estações em atraso no montante de 74 84845 UPC (Setenta e quat o nte os o tenta e quat o
m I o tocentos e qua enta e c nco centés mos m és mos de Un dade Pad ao de Cap tal do BNH)
equ valente 18/06/1975 a C $ 8401 74 (O to m I quatrocentos e hum c uze os e setenta e quat o
centavos) ANTE O EXPOSTO eque a V Exa seja ola) executado(a) c tâdo(a) no ende eço sup a

ps a paga o va o do cred to eclamado (v de tem 3) no p azo de 24 ho as sob pena de lhe se

penhorado o móvel h potecado Se nesse p azo o(a) executado (a) nao paga o alud do déb to
seresc do dos honorár os advocat(c os a base de 20% (v nte po cento) do espeçt vo valo e custas ou

depos ta em Ju (zo o saldo devedo (v da tem 2) reque (a) a med ata efet vaçao da p"nho a

nomeando como depos ta a a exequente (b) a exped çao do mandado o denató o de desocupaçao do
móvel e consequente ent ega ã exequente no prazo de 30 (t nta) d as com o p. ossegu menta da açao
até a venda do móvel em P aça Publ ca ou à AdJud caça0 de que t ata o art 70 do d ploma legal supra
mene cnado Se em qualque fase da nstanc a o(a) executado(a) se p opuse ao pagamento da d(v da
reque seja ela atual zada po calculo do contado no momento da I QU daçao ;;tC esc do dos enca 90S
lega s Reque a f nal a condenaçao dota) executado(a) nas custas hono a os advocatk os e dal"Tf:l s
com nações. Para efe tos f sca s o valo da causa é de C $ 18 82846 na forma do d sposto no art o
nc 50 III da Le no 5741/71 exckJ dô do montante a pa cela eferente a hono a os advocat(c o P
Defe mento Floranopols 18 de Junho de 1975 (ass)pp !lei JoséAlpoMartns PETIÇAODE
FL5. 26 EXMo. SR GR JUZ DE DI REITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOSE
S C PROVINCIA

CR��TO
IMOBILIÁRIO SIA Inst tu çao F nance a neste ato representada po

seu bastante p oeu a&r nos te mos do P acesso de Execuçao que p amove contra ABRAAO
RICARDO BENTO E SUA SPOSA vem perante VExa eque e a c taçao doIs) mesmo(s) po ed tal
em v rtude de encont arem s em luga ncerto e nao sab do nos terrros do Da ag afo 20 do art 30
da Le no 5741 de 01 121971 Nestes te mos Pede dete mento Fio anopol slSC 21 de agosto de
1975 (ass) pp Bel Jose Alíp o Mart ns DESPACHO. Nos autos COmo eque São José
21/08/1975 (ass) WILMAR PHILlPPI JIJIZ DE DIREITO E para que chegue ao conhec mento da
todos e n nguém a ega gno anc a possa mandou o MM Ju z de D re to exped o p esente ed tal Que
será publ cada e af xado na forma da le Dado e passado nesta c dade e Coma ca de Sao José Estado
de Santa Cata na aos QUATRO DIAS DO MeS DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E
SETENTA E CINCO Eu Of c ai Ma o o f z dat og ata e subsc ev

WILMAR PHILIPPI
JUIZ DE DIREITO
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ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DESAO JOSÉ
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

#
E_DITALOE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ I)E DIREITO DA

COMMCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SAI\ITA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC •

FAZ SABE R a todos que o presente edtta virem conhecimento t verem ou ainda Interessar

possa que po rneo deste fica CITADO(A) o(a senhoria) JOAO ANICETO FERRE RA b as e o

solte o ope ã o, res dente em Barrei C6 Procasa po todo o conteudo da petíçao nlelal petlçao de

fls 28 e despacho nesta exarado em segu da trarsc tios PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR JU Z

DE DIREITO DA VARA CI'vEL PROVINCIA CRtDITO IMOBI LIÁRIO S(A I rs tltulç ão Financeira

com sede à ua T radentes esqu na Nunes Mamado, na cidade de F orianôpo is Es ado de Santa
C ata re po seu procurado f lTT1a� o (doe. 1) vem II presença de V Exa na to ma da el na. 5."] 41
de 10 de dezemb o de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO co rnre JOAC ANICETO FERREIRA
b-esãe o solte o operá o residente la quadra J casa no. 235 em Ba re ros Procasa pelas seguintes
azoes 1 Po va do S stema F nancei o da H ab taçao 05 executados adqul iram em 23 de outubro de
1967 uma casa na. 235 na Oued a J no NCJc eo Procasa Be ran-ce Sao José S C em ga antla de cujo
pagamento fo e a ob eto da pr me ra hipoteca nscnte a f s. 118 do l lvro 02 sob no 591 do Ofrc 6
mob I a o da Corra ca de Sao José Soe. nos termos da Cédu a H pateca a em anexo (doc 2) 2

Re teradas foram as tentativas nao obtendo sucesso a exequente para recebe o seu crêdlto sem

ãulz emento desta acao, Esse fato na fo ma dais c ausu ais) T cetra do contrato de Compra e Venda

com Pacto Ad eto de P me ra H po eca doe. 3) deu causa ao venc menta antecipado da drVlda posto

que pa ai sou em 02112/1968 o pagamento das parcelas de amortizaçao efetives Ms) referlda(s)
drv daIs) garannda(s) por h pateca s) cu olsl sa doIs) deve oo ri es) ac escldo(sl de lu oIs) mu ta e

dema s ercargos a cançam em 25 de unho de 975 16773681 UPC (cento e sessenta e sete ntelros
setenta e três m I se scentos e oitenta e hum centésunoe m léslrnos de Un dade Padrao de Cap ta do

BNH) equ valentes aque a data, a Cr$ 18.828 46 (dezol o m I oitocentos e v nte e alto c uzelros e

que enta e see centavos confo me demonstratvo m anexo {doe, 4) 3. 00 atraso e suas

consequênc as ola) execu ado(a) fO! nct f cado(a) em 29(0511975 (doe 05) 000 satisfez � despeito
d sto as respec ves prest açoes em atraso no mcntante de 7484845 UPC sesen a e quat o n e os e

o enta e quat o m I o tocentos e quarenta e c nco cen tés mos m lés moo de Ul1IcBdes Padrao de

Cap ta do BNH) equiva en e em 25 de unho 75 a C $ 8 401 73 (oito mi quat acentos e hum

cruze os e setenta e tres centevcs) ANTE O EXPOSTO equer a V Exa. seja ola) executado(a)
crtado{ a) no ende eco s ora pa a paga o valor do crédito reclamado (VIde tem3) no prazo de 24
horas sob pena de he se penhorado o móvel h potecado Se nesse prazo ola) e xecu adota) nao pagar
o a ud do dêb o acres do da; hono ãrlos advccatfc os a base de 20% v nte por cento) do respectfvc
vala e cus as ou depcs lter em Julzo osaldo devedor (v de tem2) eque (a) a medlata efetivação da

penha a nomeando como depos tára a exequente (�) a expedição do mandado ordenat6ro de

desocupação de movei e consequente ent ega a exequente no prazo de 30 (trinta) dias com o

p ossegu menta da acao até a venda do mÓJel em P aça PCrb ca ou a Adjud caçao de que trata o art.

70 do d p orna egal supra menc onado Se em qualquer fase da nstancia, o{a) exerutado(a se

p opuse ao pagamento da d(Vlda requer sela ela atual zada, por câlculo do contador; no morrento da

llqu dação acresc do dos encargos legaIS Requer: afinal a conderação dota) executado(a nas custas;

honorâ os advoca rc os e dernejs comlnaçoes. Pá a efertes tlscels o valor da causa � de Cr$ 15.690.38
na fo ma do d soost o no art. 20. Inc19J III da La no. 5,,741171 exc u do do montante a ue-cela
rafe ente a bcno rérjos advocatfdos P Oefe menta. F o lanopol s 25 de unho de 1975. (ass) pp Bel

JuséA(poMartns. PETÇAODEFLS 28 EXMO SR DR JUIZDEDIREITODAVARACIVIL
DA COMARCA DE SAO JOS� SC PROVINCIA CR�DITO IMOBILIÁRIO S(A nstttulçao
F rarce ra neste ato representada po seu bastante procu ador nos termos do P acesso de Exeruçao
que p omove contra JOAO ANICETO FERREIRA vem perante V Exa requerer a cltaçao doIs)
rresmo(s) por edital em virtude de encontrarem-se em luga ncer o e nao sabido nos termos do
parágrafo 20. do art 30 da La na. 5741 de 01 12.197 Nestes te mos Pede defe Imento
Fo an!>pol./SC 21 de agosto de 1975 (ass)p.p BelJosêAllp o Martins' DESPACHO Nos autos

como equet Sao José 21(08/1975 (ass) WILMAR PHILlPPI JUIZ DE D REITO E para que
chegue ao conhec menta de todos e nlrquérn alega qnoranc <1 possa mandou o MM Ju z de Dlreito
exped o p esente edita que sere publicado e afixado na fo ma da fel, Dado e passado nesta c dade e

Coma ca de Sao José Estado de Santa Cata ns, aos QUATRO D AS DO M�S DE SETEMBRO DO
ANO DE M L NOVECENTOS E SETENTA E CINCO Eu Oficiai Ma oro fz datilografa e subscrevi

WILMAR PHILlPPI
JU Z DE DIREITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DiAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COMARCADESAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI !:TC

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO

CARTORIO DO CIVEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTÓRIO DO CIVEL

EqlTAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ OE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSÉ - ESTAOO DE SANTA CATAI=!II\IA
I\IA FO�MA DA LEI ETC

FAZ SABER a todas que o presente edita virem conhec rre nto ive em ou ainda nte essar

possa que po rneso deste fca C TADO(A) ola) senhorial OSVALDO LUZ E SUA MULHER

bras le ros residentes na P ocasa quad a E Cas a no 98 por ado o conteúdo da pe t cao nlela! petlçao
de fs 38 e despacho nesta exarado em segu da trerscntcs PETIÇAO INICIAL. EXMO SR DR

JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL. PROVINCIA CRÉDITO IMOBIL ÁRIO S(A l rstltuiçáo
F nance ra com sede a ua T radentes esqu na Nunes Machado na cidade de F ortenêool s Es ado de

Santa Cata na po seu procurado f rmatár o (doe, 1) vem a presença de V Exa na forrra da el no.

5.741 de 10 de dezemb o de 1971 propor AÇAO DE EXECUÇAO contra OSVALDO LUZ E SUA

MULHER VALCINIA LUCIANA DA S LVA LUZ b as le ros casados ele Pune, Púb! co ela do la

esd na P ocasa quadra E Casa 98 pe as seguintes razoes 1 Po V1a do S stema F ne-ceno da

Habitaçao os executados adqu ram em 06 de ma o de 1971 uma casa na. 98 na Quadra E no Nucleo

P ocasa Ba e os Sao José S C em garant a de CUJO pagamento fo ela objeto da primeira h pateca

rscrtta a f s 81 do I v o 02 sob no. 378 do Of(cfó l mobi I� o da Coma ca de Sao José S C; nos

te mos da Ct!du a H pateca a em anexo (doe, 2) 2. Re teradas fora m as tentat vas nao obtendo

sucesso a e xequen e para receber o seu crédito sem a u zamento desta eçao, Esse fato na fo ma dais)
dáusula(s) Te ce la do contrato de Compra e Venda com Pacto Ad e o de P me ra H pateca (doe. 3)

deu causa aovenclmen e arrtec pado da drvida posto que para sou em 06'1 1/1971 o pagamen o das

pa ce es de amort zeç ao e ativas aIs) refendaIs) dfv da(s) ga ant da(s) p o h poteca(s) OJ ois) sa doIs)
devedo (es) acresc dois) de u oIs) multa e demais encargos alcançam em 3J de Junho de 1975

24465933 UPC (duzentcs e qua enta e quatro nte ros sessenta e c nco m I novecentcs e tnnta e três

cen1éslmos m lés mos de Unidade Padrao de Capttal do BNH) equlVa entes àque a da a a Cr$
27463 01 (v nte e sete mil quatrocentos e sessenta e tres c uze os e hum centavo) conforme

derronstratvo em anexo (doe. 4) 3 Do atraso e suas consequ@ncas ola) execlitado{a) o

not flCado(a} em 06/061975 (doe. 05) nao satisfez a despeito d sto as respectIVas presta;:oes em

a aso no montante de 157902 S M (qu nze n'te ros sete mil novecentos e doIS dédmos de

milés ma; vezes o va o do ma o salã o mi n mo vigente no Pa(s) equNa ente em 30 de Jumo 75 a

Cr$ 7, 466 24 (sete m qua ocentes e sessenta e seIS cruzelrCli e v nte e quatro centavos) ANTE O

EXPOSTO reque a V Exa. se a ola} executado(a) c tado(a) no e de eco supra pata pôga- o valo do

créd to ecJamado (v de tem 3) no prazo de 24 horas sob pena de he ser penhcrado o mbvel

h patecado. Se nesse prazo ola} executado(a) nao pagar o a udido cM'bto acrescido dos hono�rios

advocatfaós a baSe de 20% (v nte pc cento) do respect vo valor e custas ou depositar em Ju(zo 0 ..

sa do devedo (v de tem 2) equer: (a) a media ta efetlvaçao da penhora nomeando como depositéf ia
a exequen� (I) a expediçao do mandado ordenator o de desocupaçao de Im6vel e consequente

entrega a exequente no p azo de 30 ( nnta) dias com o prossegu menta da açao atê a venda do móvel

em P aça Pub cá ou à Ad ud cacao de que trata o aft. 70. do diploma legal supra menc1Onado, Se em

qualque fase da nstanc a, ora) executado(a} se p opuser ao pagamento da drv da requer se a ela

a ua lZada pc cl'Icu o do con1ado no momento da quldaçao acresc do dos encargos lega s Reque
a f na a rondenaçao dota) execu ado{ a) nas custas honora lOS advocat c os edema s com naçoes
Para efe tos f �a s o valo da causa � de C $ 22.88584 na forma do dISposto no a 1". 20. rciso I da

La 00 5.741/71 exc tl(dodo montanteapa cela eferenteahonorá os advoca roa. P Oefenmento,
F onanbpol s 30 de unho de 1975 (ass) pp. Bel José A rp o Mart ns. �ETIÇAO DE FLS 38.
EXMO SR DR JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� SC

PROVINC IA CR EDITO IMOBI LlÁR O S(A rstttu çao F nance ra neste ato ep esentada po seu

ba>tante p ocu ado nos te mcs do Processo de Execuçao que promove contra OSVALDO LUZ E

SUA MULHER vem pe ante V Exa. requerer a ataçao doIs) mesmo($) por edital em virtude de

encontlô e�se em uga ncerto e nao sab do nos termos do panigrafo 20. do art 3a.. da Let no

5741 de 01 12.:197 Nestes te mos Pede defer mento. F onCllôpollS/SC 21 de agosto de 975.:. (ass)
p.p Be Josê A Ip o Ma'" ns DESPACHO Nos autos como reque, Sao Jos� 21(08(1975 (ass)
WILMAR PH LlPPI JU Z DE DIREITO E para que chegue ao conhec menta de todos e ninguém
a ega 1Qr. ranc a (Xlssa ma ndou o MM J u z de O re to exped r o presente edital que serll publICado e

afixaC na fo ma da e Dado e passado nesta c cade e Comarca de Sao JOié Estado de SéI1ta
Cata a aos QUATRO D AS DO MÊS DE SETEMBRO DO ANO DE M L NOVECENTOS E

SETENTA E CINCO Eu Ofl, a Ma o o fiz datilog afa e subscreVI
WILMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DI REITO

Ma o o f z dat 09 afa e subsc ev

WILMAR PH L PP

JUIZ DE DIREITO

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

nst tu çao F nance a neste ato ep esentada po seu bastante p ocu ado nos

te mos do P acesso de Execuçao que p amove con a CANO 00 BARBOSA DA FONSECA E SUA
MULHER vem pe ante VExa eque e a c taçao do tsl mesmo(s) po ed ta em v tude de
encont a em-se em uga nce to e nao sab do 'lOS e mos do pa ag afo 20 do a t 30 da Le no

5741 de 01 12 1971 Nestes e mos Pede defe menta F o anopo s SC 21 de agosto de 1975 tassl
pp Be José A p o Ma t ns DESPACHO Nos autos como eque Sao Jose 2 /08 1975 (ass)
W LMAR PHILPP UIZ DE O REITO E paaquechegueaoconhecmentode odosennguem
a ega gno anc a possa mandou o MM Ju z de O e o exped o p esente ed ta que se a pub cada e

af xado na o ma da e Dado e passado nesta c dade e Coma ca de Sao Jose Estado de Santa
Ca a na aoS'TfltS D AS DO M�S DE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA
E C I NCO Eu O c a Ma o o f z dat og ata e subsc ev

NI LMAR PHI LlPPI
JUIZ DE DIRE 1'0

ESTADO DE SANTA CATARINA

JUIZO DE DI REITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlpPI - JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

dat og ata e subsc ev

W LMAR PH L PP
JUIZ DE D RF TA

•

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA
CO�RCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

o f z da og afa e subsc ev

W LMAR PHIL PP

JU Z DE D REITO

ESTADO DE SANTA CATARINA
JU.fZ_O DE DIREITO DA COMARCA DE SAO
PODER JUDICIARIO
CARTORIO DO CIVEL

ESTADO DE SANTA CATARINA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSÉ
PODER JUDICIARIO

CARTÓRIO DO CIVEL

EDITAL DE CITACAO COM O P�AZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI - JUIZ DE DIREITO DA

COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARNA
NA FORMA DA LEI ETC

FAZ SABER a todes que apresente ed tal virem conhec menta tive em ou anda nteressar

possa que po me o deste f ca CITADO(A) ola) senhorial MARIA GERCY bra; letra solteira

costure ra ras dente na P ocasa quadra V Casa 396 po todo o conteudo da pet çao n eial pet çao
de fls. 27 e despacho nesta exa ado, em segu da t an crtoo PETIÇAO INICIAL EXMO SR DR

JUIZ DE DIREITO DA VARA CIVEL. PROVINCIA CRÉDITO IMOBIL ÃRIO S(A lrottulçao
F nance a com sede a ua T radentes esqu na Nunes Machado nac dade de F ar anójX)11S Estado de

Santa Ca a na, JXl seu procu ado f matano (doe:. 1) vem a presença de V Exa. na forma da lei no.

5741 de 10. d. dezemb o de 197 papo AÇAO DE EXECUÇAO contra MARIA GERCY

bras le ra sotte a cooture ra res dente e dom c I ada na P Oca5a quad a V Casa na. 396 pelas
segu ntes razoes 1 Por via do S s ema F rance o da Hab taçao os executadOi adqu TIram em 04 de

dezembro de 1967 ma casa no 396 na Quadra V no N6cleo P ocasa Ba rerros Sao Jooê S C em

garanna de cu o pagamento fo e a ob eto da pr rnelra h pateca nscnta a fls 147 do I vro 02 !'ob na.

766 do Df(c ó Imob I8no da Correrca de Sao JOié S C. na> te mos daCêdu a H potecâra em anexo

(doe 2) 2. Retteradas foram as tentat vas nao obtendo sucesso a exequente pCI'a recebera seu crédito

sem BJU zamento desta açao. Esse fato na fo ma daIs causula(s) Te ceha do contra o de Co npra e

Venda com Pacto Ad}eto de P me a H (Xl eca (doe. 3) deu causa ao venc rrento êI1teclpado da

drvl(}a posto que para sou em 05/01/1939 o pagamento elas parcelas de amor:hzacao relativas à(s)
efenda(s) d(v lIa(s) garant daIs) por h poteca{s) cu oIs) saldo(s) devedor(es) acresc doIs) de JUro(s)
mu ta edemas enca gos acançam em 25 de unho de 1975 16607033 UPC (cento e sessenta e se5

nte rOi e sete m I e tr nta e tres cen�Slmos m lês mos de Unidade Padrao de Capita dá BNH)

eqUIValentes l!quela data a C $ 1 &641 40 (dezo to m I seiscentos e quarenta e hum C"uzel OS e

qua enta centava;) oonfo me demonstranvo em anexo (doe. 4) 3 00 atrnso e suas consequenclas
ola) executado( a) foi oot flcado{a em 29/05/7S (doc 05) nao satISfez a despe to d sto as respectivas

prestaçoe em atraso no montante de 73,88172 UPC (setenta e t ês ntel os oitenta e oito m I cento

e setenta e do s centés mos mil�S1mes de Un dades Pad ao de Capital do BN H) equivalente em 25 de

unho 75 a Cr$ 8293,22 (o to mi duzentos e nCNenta e tres cruzei os e vinte e do s centavos) ANTE

O EXPOSTO ecjue a VExa. sea ola) executado(a) d'tado{a) no endereço supra pera pagara valor

do c êd to reclamado (v de item 3) no prazo de 24 horas sob pena de lhe se penhorado o movei

h potecado Se nesse p azo o(a) execu adota) nao paga o a udldo d{!b to ac esc do dos honor�nos

advocat{c ós a base de 20% (v n e po cento) do respect vo valo e cus1as ou deposita em Jurzo o

sald0 devedo (v de tem 2) requer (a) a mediata efetivaçao da penhora omea do como depositA ia

a exequente; (1)) a expediçao do mandado ordenat6rio de desocupaçao de Imovel e consequente

entrega a exequente no p azo de 30 (t dias como pressegu �nto da açao at€! a vendi do móvel

em P aça PCJb ca ou a Ad udlCaçao de que trata o art. 70 do dlp ama egal supra menC1onado. Se em

qua que fase da nstanckl ola) execu'tado(a) se propuser ao pagamento da dfv da requer se a ela

atual zada po ca cu o do contado no momento da I qu daçao ac esc do dos encargos lega s Requer
a f na a conde açao dota executado(a nas custas honoranos advocatt'arls edema s com nacoes.

Pa a efe tos flSca s o vakJr da causa ê de Cr$ 15.53450 na fo ma do drsposto no a 1". 20., nc so II I da

Le no 5.741/71 exc urdo do montante a parcela eferente a honoTãrles advocatfaÓS. P Defenmento

F onanopol s 25 de unho de 1975 (ass) pp Be José A (PIO Ma nnS. PETIÇAO DE F LS 27

EXMO SR DR JU Z DE DIREITO DA VARA CIVIL DA COMARCA DE SAO JOS� SC

PROVINCIA CR�DITO IMOBILlARIOS(A Irslltuçao F nancelra neste ato representada porseu

bastante p ocu ado nos termC6 do P acesso de Execuçao que promove contra MARIA GERCYvem

perante V Exs. reque e a citaÇélo doIs) J'T"Csmo(s) pc ed tal em vi tude de encontrarem-se- em lugar
ncerto e nao sab do nos te mos do parngrafo 20. do aft. 30 da lei no 5741 de O 2 1911 Nestes

tennos Pede defer menta. Flonanflpol sfSC 21 de agoslO de 1975 (ass) p.p Bel José AI(p o

Ma t ns DESPACHO Na; au os como equer. São José 21(00(1975 (ass) WILMAR PHI IPPI

JU IZ DE O I R EITO E para que chegue ao con hec menta de todos e ninguém alega gnoranc a possa,o

mandou o MM Ju z de O relto exped o p esente edital que erll pub cada e afixado na forma da leL

Dado e passado nesta cidade e Coma ca '=te Sao J()Sé Estado de Santa Catarina aos TRtS DIAS DO

MESDE SETEMBRO DO ANO DE MIL NOVECENTOS E SETENTA ECINCO EU OflcoalMaoro

fiz dat 109 afa e subscrev
WI LMAR PHI LlPPI
JU Z DE DIREITO

EDITAL DE CITAÇAO COM O PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE - ESTADO DE SANTA CATARINA
NA FORMA DA LEI ETC

possa

o f z dat log afa e subsc ev

WILMAR PHIUPPI
JU Z DE D REITO

ESTADO DE SANTA CATAR INA
JUIZO DE DIREITO DA COMARCA DE SAO JOSE

PODER JUDICIARIO

CARTORIO DO CIVEL

EDITAL DE CITAÇAO COMO PRAZO DE DEZ (10) DIAS
O DOUTOR WILMAR PHILlPPI JUIZ DE DIREITO DA
COMARCA DE SAO JOSE ESTADO DE SANTA CATARINA,
NA FORMA DA LEI "'TC

�AZ SABER a todos que o p esente ed ta v em conhec menta t ve em ou

anda nte essa possa que po me o deste f ca CITADO(A o aI senha (a) QUIR NO MANOEL

BERTO E SUA MULHER NEUSA MAR A BERTO b as cas es Ba e os P ocasa po todo o

conteudo da pet çao n c a pet çao de f s ?6 e despacho nesta exa ado em segu da t ansc os

PETIÇÃO IN C AL EXMO SR DR JU Z DE D REITO DA VARA C VEL PROV NC A

CRtD TO IMOBI L ÁRIO S A
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